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U B A l i l M E G i l í 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
D E A N O C H E 
Madrid, Noviembre 29. 
G R A N OR.üZ D E A L F O N S O X H 
U n a numerosa comis ión , compues-
ta de todas las clases sociales de A l i -
cante, h a entresrado á don Ra.fael A l -
tamira, c a t e d r á t i c o de l a Universi-
dad de Oviedo, las insignias de la 
G r a n Cruz de l a Orden C i v i l de A l -
fonso X I I , recientemente concedida 
por el Gobierno. 
E l acto r e v i s t i ó gran solemnidad. 
E L G E N E R A L B E N I T E Z 
H a fallecido el General de Br iga-
da, don Manuel B e n í t e z y Parod í . 
P r o c e d í a del Cuerpo de Estado 
Mayor y había escrito obras notabi l í -
simas de m a t e m á t i c a s , algunas de las 
que fueron declaradas de texto en 
las Academias militares. 
E L C O N F L I C T O E S T U D I A N T I L 
L a huelga de estudiantes h a termi-
nado en toda E s p a ñ a . 
L O S C A M B I O S 
Las esterlinas se han cotizado hoy 
á 27.34. 
E S T A D O S J M D O S 
S e r v i c i o d « l a P r e n s a A s o m a d a 
P U G I L S T A O P E R A D O 
Los Angeles, California, Noviem-
bre 29. 
E l pugilista A . D. Wolgast, que de-
bía medir sus p u ñ o s m a ñ a n a con el 
ing l é s Freddie Welsh, s u f r i ó hoy un 
ataque de apendicitis y tuvo que ser 
conducido á toda prisa al hospital, 
donde fué operado inmediatamente. 
L a operac ión f u é satisfactoria y los 
méd icos asegnran que pronto e s t a r á 
completamente bien, pero que no po-
drá pelear hasta dentro de tres me-
ses, por lo menos. 
N O E S C U L P A B L E 
Denver, Colorado, Noviembre 29. 
E l Jurado d e c l a r ó hoy libre de cul-
pa á la s e ñ o r a G e r t m d i Patterson, 
acusada de haber asesinado á su es-
poso el d í a 25 de Septiembre. Cuando 
se supo el fallo del Jurado se promo-
v i ó una tremenda m a n i f e s t a c i ó n de 
s i m p a t í a en favor de la acusada, den-
tro y fuera del sa lón del Tribunal . 
S E S I O N T U M U L T U O S A 
Viena, Noviembre 29, 
Durante la ses ión celebrada esta 
tarde en el Reiohsrath, los diputados 
checos se levantaron en masa contra 
el Ministro de Just ic ia a u s t r í a c o Ho-
chenbruger, que d e f e n d í a a l Gobier-
no de los ataques y censuras que le 
d i r i g í a n los pangermanistas. Con es-
te motivo se a r m ó un e s c á n d a l o terri-
ble, huyendo los Ministros y suspen-
d i é n d o s e l a ses ión . 
E L " S A R A T O G A " 
Nueva Y o r k , Noviembre 29. 
Procedente de la Habana ha llega-
do sin novedad á este puerto el vajpor 
" S a r a t c g a , " de la l ínea W a r d . 
U L T I M A T U M D E R U S I A 
Teherán , Noviembre 29. 
E l Gobierno ruso ha enviado un ul-
t i m á t u m al Gobierno persa, pidiendo 
la d e p o s i c i ó n del Tesorero General 
americano, Mr . W , Morgun Shuster, 
v exicriendo que se le indemnice de 
los gastos que tuvo a l enviar sus tro-
pas á Persia. 
Rus ia amenaza con marchar un 
e j é r c i t o sobre Teherán , s i el america-
r o Shuster no es separado de su des-
tino antes de cuarenta y ocho horas. 
I T A L I A N O S Y TORCOS 
Malta, Noviembre 29. 
Llegan noticias de que tuncos y 
árabes e s t á n atacando con fiereza y 
constancia las posiciones italianas de 
D e r n a y Tobruk. L a s p é r d i d a s en los 
ú l t i m o s ataques se elevan á mi l qui-
nientas balas por ambos lados. l a s 
fuerzas italianas, a l parecer, temen 
avanzar má5* a l l á del alcance de los 
c a ñ o n e s navales. 
O T R A V E Z L A S S U F R A G I S T A S 
Londres, Noviembre 29. 
U n grupo numeroso de sufragistas, 
silenciosamente i n v a d i ó el templo de 
l a ciudad, interruinpiendo un discur-
so que pronunciaba S ir Asquith so-
bre el arreglo del trabajo. E l Jefe del 
i Gobierno a b a n d o n ó la iglesia muy 
disgustado. L a s sufragistas tardaron 
! salir dp/1 templo y una de las mu-
jeres se a m a r r ó á un pilar, teniendo 
' necesidad de sacarla á v i v a fuerza. 
M A Y O R 
P A R T E 
de las personas no piensan lo que van 
§> pensar hasta d e s p u é s de haber pen-
sado maJ. Luego entra l a m e d i t a c i ó n 
y el descontento. Inf inidad de com-
pradores, llevados por las seguridades 
ofrecidas por vendedores cuyo inte-
rés es ú n i c a m e n t e e l de ganarse una 
comis ión , obtienen m á q u i n a s de es-
cribir que resultan inservibles en cor-
to tiempo. Entonces entran los deseos 
de efectuar cambios, es decir, quieren 
la " ü n d e r w o o d " en cambio por l a 
otra. Y suponen, no sabemos por q u é 
razón, que á nosotros nos agrada re-
coger aquelio que ellos desprecian. 
Antes de comprar d e b e r í a s e com-
parar. 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 101. 
333S N- l 
LABORATORIO DENTAL 
D E L 
D R . T A B O A D E L A 
Dentista y M é d i c o C in i jano . 
Todas las operaciones de l a boca 
las practica por los m é t o d o s m á s mo-
dernos. 
Extracciones sin dolor con anes té -
sicos inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los 
sistemas; incluyendo las de puente, 
que tanta comodidad ofrecen. 
Todos los trabajos de primera ca-
lidad y de absoluta g-arantía. 
Consultas de 8 á 4. 
l.S63« 26-14 N. 
c 3546 
S M I T H P R E M I E R 
I k MEJOR DE TOBAS U S MáOIJIMS DE ESCRIBIR 
A N T E S D E C O M P R A R 
M A Q U I N A A L G U N A , V E A L A N U E S T R A 
AGENTES G E N E R A L E S 
C H A R L E S B L A S C O & Co. 
O ' R e i l l y 1€» m o d e r n o T e l é f o n o A=TÉÍOS 
6-19 
T H E R O T A L B A N K O F C A N A D A 
A . G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P \ R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L Y R E S E R V A $ 13.400,000 
A C T I V O T O T A L . . . 106.500,000 
E L R O Y A L B A N K OP C A N A D A ofrece las mejores garantías para Depósito* 
^ Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana: Obrapía 33.—Habana: Galiano 92.— Bayamo.—Cienfuegos.—Cárdenas — 
^amagüey.— Caibarién— Guantánamo.—Matanzas.— Antilla.— Manzanillo.— Puerto 
^adre.— Santiago de Cuba.—Sancti-Splritus.—Sagua la Grande. 
^ J . SHJERMAN, Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapía ¿y 
C 3004 ¿ Qt 
C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k ; Nbviembrei 29 
Bonos de Cuba, 5 por cieniol (ex-
iní^rés , ) 102.6|8. 
Bonos áe los Estados Unidos, á 
100.1 ¡4 por ciento. " ' 
D^esouento papel comercial, 4 á 
4.1 j2 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 d|v., 
banqueros, $4.83.25. 
Cambios sobre Londres, á la vista 
banqueros, $4.86|15. 
Cambio sobre Par í s , banqueros, 60 
d|v., 5 frajicos 18.1j8 cént imos . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d!v., 
banqueros, 96.118. 
Centrífug-as pora l i zac ión 96, en pla-
za, 5.06 cts. 
Centr í fugas pol. 96, entregas de 
Noviembre, 3.518 cts. c. y f. 
Mascabado, pora l izac ión 89, en pla-
za, 4.50 á 4.55 cts. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
4.25 á 4.31 cts. 
Har ina , patente Minnesota, $5.50. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.40. 
Londres Noviembre 29 
A z ú c a r e s , c en tr í fugas , pol. 96, 16s. 
6d. 
A z ú c a r mascabado, pol. SQ, á l4i,. 
3d. . 
A z ú c a r de remolacha de la nuev-a 
cosecha, 16s. 3d. 
Consolidados, ex- interés , 78.1[4. 
Descuemto, Banco de Inglaterra, 
4 por ciento. 
Renta 4 por ciento español , ex-cu-
pón, nominal. 
L a s acciones comunes de los Ferro-
carriles Unidos de la Habana regis-
tradas en Londres cerraron hoy á 
£86.112. 
Par í s , Noviembre 29 
Renta francesa, ex- interés , 95 fran-
cos, 47 cént imos . 
Mercado de Valores .— P a r a ias 
cotizaciones de hoy, v é a n s e las ofi-
ciales de la Bolsa Pr ivada , que publi-
camos en el lugar acostumbrado. 
Mercado Mo&etario 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana 29 de Noviembre de 
A las 11 de la mañana. 
P la ta e spaño la 98% á 98% V . 
Calderi l la (en oro). 97 á 98 V . 
Oro americano con-
tra oro e s p a ñ o l . . . 109% á 110% P. 
Oro americano con-
tra plata españo la 1©% á 11 V . 
Centenes á 5.34 en plata. 
Id . en cantidades.. . á 5.35 en plata. 
Luises á 4.26 en plata. 
I d . en cantidades... á 4.27 en plata. 
E l peso americano 
en plata españo la á 1-10 á 1-11 V . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Noviembre 29 
A z ú o a r e s S e g ú n nuestros cable-
gramas de hoy, otra p e q u e ñ a fracc ión 
de baja ha tenido el a z ú c a r de 
remolacha en Londres. 
E l mercado de Nueva Y o r k flojo, 
con motivo de ofrecer azúcares de l a 
Louis iana á 5 centavos. 
E n la Is la cont inúa la quietud y 
nada. que sepamos, se ha hecho su 
frutos de la nueva zafra. 
Cambios —Rige el meroado con de-




Mercado Pecuar io 
Noviembre 29 
Entradas del d ia 28: 
A Santos Ruiz , de C a m a g ü e y , 7 
hembras vacunas. 
A Francisco L . del Val le , de Saneti 
S p í r i t u s , 81 toros. 
A Pedro Pérez , de 'San J o s é de las 
Laas , 6 machos y 1 Shembras vacunas. 
A F e r n á n d e z , García y Compañía , 
de Jaruco, 24 machos y 37 hembras 
vacunas. 
A J u a n Collazo, de San J o s é de las 
L a j a s . 3 hembras vacunas. 
A Ulpiano Rexaoh, de •Güines, 2 
machos y 19 hembras vacunas. 
A Vicente F e r n á n d e z , del Calva-
r i i , 2 añojos . 
A Hilario Pimentel, de C a m a g ü e y , 
19 hembras vacunas. 
A Braulio F e r n á n d e z , de Bainoa, 1 
caballo. 
Salidas del dia 29: 
Para atender al consumo de los 
Rastros de esta capital sa l ió 3Í gana-
do siguiente: 
Matadero de L u y a n ó , 58 machos y 
6 hembras vacunas. 
Matadero Industrial , 389 machos y 
112 hembras vacunas. 
P a r a otros lugares: 
P a r a Regla, á Primo Alvare, 70 ma-
i ehos y 1 hembra vacuna. 
I P a r a P e ñ a l v s r , á J o s é González , 1 
yegua. 
I P a r a San Antonio de las Vegas, á 
M a r t í n Rapado, 2 toros. 
Matadero Inaus tr ia i 
Reses sacrificadas noy; 





(iondrea ñ dfv 
60 d'v 
P«rís, S djv." 
HamUirgo, 3 djv 
Estados Unidos 8 div 
Rspaña, s. plaza y 
cantidad. 8 djv 2% 
Dto. papel comercial S ¡t 10 
MONKDAS RXTFlA.N.rlíRA.S.-
hoy, oorao sigue: 
Greenbacks , 10 
Plata eepañola 98% 
20%P . 
2n X P . 
fi.%P 
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l O ^ P 
99 
Ganado vacuno 248 
Idem de cerda 111 
Idem lanar 26 
Se deta l ló la carne á los siguientes 
precios en plata: 
Jjz Je toros, toretes, novillos v ya-
cas, á 16, 18 y 20 centavos el kilo. 
Terneras, á 21 centavos el kilo, 
i Cerda, á 30, 32 y 34 cts. el kilo. 
[ L a n a r de 28. 30 y 34 cts. el kilo. 
T e 
EBTt HOLLO CUBRE 
tato á 68 cts. el rollo 
S i quiere de mejor cal idad 
y eterna d u r a c i ó n , 
compre el de mi m a r c a 
1 A L L E R 
Y V I G A S D E H I E R R O 
O N T E 3 6 1 
T E L E F O N O A 7610 
C soüá a i t 
Matadero de L u y a n o 
Reses sacrificadas ihoy: 
Cabezas 
4-9 
Ganado vacuno 67 
Idem de cerda 35 
Idem lanar 19 
S» deta l ló la carne á los siguientes 
precios en plata: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, á 18, 19, 20 y 21 centavos el kilo. 
Terneras, á 21 centavos el kilo. 
L a de cerda, á 30, 32 y 34 centa-
vos el kilo. 
L a n a r , de 30 á 34 cts. el kilo. 
Matadero de Regla 
Reses sacriricadas noy: 
Cabezas 
Ganado vacuno , 7 
Idem de cerda 1 
Idem lanar 0 
Se deta l ló la carne á los siguientes 
precios en plata: 
Vacuno, á 18, 19 y 21 centavos el 
kilo. 
Cerda, á 32 y 04 centavos. 
L a n a r , de 30 á 32 centavos el kilo. 
L a venta de ganado en pie 
Durante el d í a de hoy rigieron en 
los corrales de L u y a n ó los siguientes 
precios: 
Ganado vacuno, de 4.118 á 4.518 
centavos. 
Cerda , á 7.1]2, 8 y 9 centavos. 
Idem lanar, por cabeza, de $3 á $4. 
Fsrrocarriles Unidos 
de la Habana 
L a Empresa de los F . C . Unidos de 
la Habana, ha recaudado en l a sema-
na qne acaba de terminar el dia 26 
del corriente mes de Noviembre 
£16 ,261 . teniendo de menos £1,622, 
eomparado con ig^ial semana del año) 
pasado que fué de £17 ,883 . 
Hasta la fecha l leva recaudado la 
Empresa de los F . C . Uindos de la 
Habana en el presente año económico 
d£ 1911 á 1912 £350 ,193 , teniendo de 
m á s £5 ,524 que hasta igual fecha del 
a ñ o p r ó x i m o pasado que fué de 
£344 ,669 . 
á&d. Lia, mayor parte de los tabaqueros 
•de Tampa se declararon en huelga y hubo 
q-ue dar un pla?:o A ver si se arreglaba cues-
tión tan compleja. 
E l plazo vencía en 17 de Octubre y no 
pudiendo llegar á un acuerdo, porque no 
es posible tomarlo, se ha dado otro plazo 
hasta Enero del año que viene. 
Suponemos que entonces sucederá, lo mis-
mo y habrá, que aplazar esa Ley indefini-
damente si no quiere el Gobierno ame-
ricano tener otra huelga tan desastrosa 
para unos como para otros. 
(De El Tabaco, de la Habana) 
Sociedades y Empresas 
Al participarnos los señores García, 
Blanco y Corrvpañía, de esta plaza, el sen-
sible fallecimiento de su socio gerente se-
ñor don Francisco García Blanco, ocurrido 
en Santiago, Galicia, el 20 de Noviembre, 
nos informan que por estar previstos los 
sucesos de esta naturaleza en su contrato 
social, en nada queda afectada la marcha 
de la casa por la muerte del señor García 
Blanco. 
E s t i m a d o de l a zaf ra 
en C á r d e n a s 
S e g ú n c á l c u l o s del señor don J u a n 
P. Lazcano, la p r o d u c c i ó n de los cen-
trales ubicados en la j u r i s d i c c i ó n do 
Cárdenas , a s c e n d e r á en 1911|1912, á 
1.635,000 sacos, contra 1.285,302, en 
la zafra anterior, siendo el aumento 
de 349,698 sacos, equivalente al 27.03 
por 100. 
Todos los centrales de l a referida 
jur i sd icc ión se es tán preparando pa-
ra inaugurar la molienda del 10 al 20 
del p r ó x i m o mes de Diciembre. 
S u p r e s i ó n de l a f u m a en T a m p a 
Parece que el Gobierno no se atreve á, 
abordar la supresión de la fuma en Tam-
pafi 6 mejor dicho, á, cobrar á los fabri-
cantes el valor de lo que esa fuma impor-
taría según la Ley del Impuesto, que te-
nía la circunstancia agravante de efecto 
retroactivo, es decir, cobrar ese impues-
to por dos años antes de promulgarse la 
Ley, cosa que es una verdadera enormi-
Vapores de travesía 
SB KSPERAN 
Noviembre 
„30—Adelheld, Amberos y escalas. 
Diciembre 
„ 1—Manuel Calvo, Cádiz y escalas. 
„ 1—Reina María Cristina, Bilbao. 
„ 3—K. Cecilie, Hamburgo y escalas. 
„ 3—Vi vina; Liverpool. 
„ 4—Morro Castle, New York. 
„ 4—Méjico, Veracruz y Progreso. 
„ 4—Corcovado, Veracruz y escalas. 
„ 5— Ŝanta Clara, New York. 
„ 6—Saratoga, New York. 
„ 7—Telesfora, Liverpool. 
„ 11—Monterey, New York. 
„ 11—Esperanza, Veracruz y Progrese 
„ 11—Spreewald, Veracruz y escalas. 
„ 12—Lugano, Liverpool y escalas. 
„ 12—Times, New York. 
„ 14—Pío IX, Barcelona y escalas. 
„ 14—Teviotdale, Hamburgo. 
„ 19—Reina María Cristina, Veracruz-
„ 19—Trafalgar, New York. 
Enero 
„ 3—Beta, Boston . 
Noviembre 
, 30—Montevideo, New York y escalas. 
Diciembre 
„ 2—Havana. New York. 
„ 2—Reina María Cristina, Veracruz. 
„ 2—Manuel Calvo. Colón y escalas. 
„ 3—K. Cecilie, Veracruz y escalas. 
„ 4—Morro Castle, Progreso y Veracruz. 
„ 4—Corcovado, Vigo y escalas. 
,v 5—Méjico, New York. 
„ 5—Excelsior. New Orleans. 
„ 9—Saratoga, New York. 
„ 11—Spreewald, Canarias y escalas. 
„ 11̂ —Monterey, Progreso y Veracruz 
„ 12—Esperanza, New York. 
,, 12-—Excelsior, New Orleans. 
„ 27—Reina María Cristina, Coruña. 
Enero 
„ 6—Beta, Boston. 
V A F O E E S C O S T E E O S 
SALDRA?" 
Alara 11. de la Haoaníi. todos los miér-
coles & las 6 de la tardii, para Sagua y 
Caibarién, regresando los sábados por 2a 
mañana.—Se despacha á bordo.— Viuda da 
Zulueta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos ¡os 
mártes. á, las 5 de la tarde, para Sagua 
r Cafbarien. 
Puerto de la Habana 
B U Q U E S OOJS R E G I S T R O A B I E R T O 
Para Hamburgo y escalas (vía Vigo,) va-
por alemán "Bavaria," por Heilbut y 
Rasch. 
Para New Orleans, vapor americano "Ex-
celsior," por A. E . Woodell. 
Para New York, Cádiz, Barcelona y Gé-
nova, vapor español "Montevideo," por 
M. Otaduy. 
Usad las 
T A B L E T A S D E 
INSUSTITUIBLES para CALMAR LOS NERVIOS 
y ESTIMULAR E L SUEÑO 
de efecto rápido, completamente inofensivo; sin que 
se note efecto posterior dañino de ninguna clase 
ni se imponga su uso habitual. 
D O S I S : 
Una ó dos tabletas dos ó tres veces al día, con preferencia 
después de las comidas y dos ó tres tabletas al acostarse, 
bastan para reconciliar el sueño. 
Tubos origínales con 20 tabletas á 50 centavos el tubo. 
MUESTRAS E INFORMES 
Los Sres. Médicos, pueden obtenerlos del representante 
F . Dicckcrhoff, *%A P E R S E V E R A N C I A " 
Lamparilla 21, tnod.==Habana. 
C 344? 22 N. 
D I A R I O D E L A M A H I N A . — E d i c i ó n ele la mañana.—Noviemíbre 30 de 1911 
M A I Í I P I E S T O S 
Noviembre 28. 
6 3 9 
Barca noruega "Décima," procedente de 
Londres, consignada á, Havana Coal and 
Company. 
A la misma: 684 toneladas carbón. 
6 4 0 
Vapor alemán "Chemskia," procedente 
de Hamburgo y escalas, consignado á 
Rasch. 
D E M A L A G A 
Antonio García; 100 sacos micces. 
Lavín y Gómez; 500 id id. 
B . Miró y cp; 50 id id. 
J . F . Bitrguot; fiO id id. 
Marquette y Bocaberti; 100 id Id. 
Genaro González; 100 id id. 
Romagosa y epá 20 id id y 400 cajas 
B . Barceló y cp; 100 sacos nueces. 
Landeras Call'e y cp; 110 id id y 700 
cajas pasas. 
E . Torregrosa; 100 sacos nueces; 3 ca-
jas conservas y 100 id pasas. 
Alonso Menéndez y cp; 25 id hlgosi. 
A. Marcó; 130 sacos nueces y 1 caja 
efectos. 
E . R. Margarit; 400 cajas pasas. 
Galbán y cp; 700 id id y 10 sacos nue-
ces. 
Pita y hnos: 3 cajas ajos y 1.430 barri-
les uvas. 
Orden: 50 saco» nueces y 96 cajas pa-
sas. 
D E C A D I Z 
Isla Gutiérrez y cp; 200 sacos castañas 
y 1.569 cajas higos. 
E . Hernández'; 50 cajas aceite. 
Romagosa y cp; 225 id id. 
A. Puente: 1 id muestras. 
Orden: 1.000 id higos. 
Del vapor alemán S P R E E W A L D 
Domenec h y Artau; 1 bocoy vino. 
Trueba hno y cp; . id id. 
M. Fernández y cp; 1 id id. 
Orden; 4 cajas higos. 
Día 29. 
6 4 1 
Vapor americano "Havana," procedente 
de New York, consignado á 5 Jdo y Com-
pañía. 
PARA L A HABA A 
Consignatarios 100 barriles azúcar y •') 
bultos muestras^ 
G-^bán y «Wf 152 cajaai quesos; 100 
cuñetes 11|3 y 25 barriles manteca; 1.381!) 
caias conservas y 1 bulto maquinaria. 
W. A. Chandler; 862 id frutas; 10 id 
coles y 1 id ostras. 
J . Jiménez; 6 id apio; 6 id coles y 
id frutas. 
B . Pérez; 10 bultos coles; 4 id zana-
horias; 1 id coliflor; 1 id apio y 160 id 
frutas, 1 
Gwinn y Gowell; 145 Id id. 
A. Reboredo; 1 id coliflor; 2 id ap'o; 
245 id frutas; 3 id zanahorias. 
G . Cotsones; 43 id frutas. 
R . Torregrosa; 4 bultos quesosi. 
J . Basterrechea; 25 barriles vino y 30 
bultos efectos. 
Lavín y Gómez; 53 sacos frijoles. 
Restoy y Otheguy; 335 barriles uvas. 
J , González Oovian; 38 id papas y 1)0 
cajas bacalao. 
A . Armand; .00 id huevos y 97 id que-
sos. 
Romagosa y cp; 144 id id y 200 id pa-
pas. 
Galbé y cp; 75 id quesos. 
E . R. Margarit 75 id id. 
Suero y cp; 100 id id. 
.B Fernández y cp; 50 sacos frijole&. 
Genaro González; 100 id id 
R. Alvarez; 200 sacos harina. 
Vidal Rodríguez y cp; 19 cajas dátiles 
y 25 bultos frutas. 
Brunschwig y ont; 1 caja maní y 10 id 
dulces. 
Switf y cp; 172 cajas manteca y 9 bul-
tos quesos. 
S. S. Friedlein; 619 bultos conservas; 
125 sacos harina y 35 bultos manteca. 
Barraqué Maciá y cp; 100 cajas quesos 
Pita y hnos; 50 id id y 50 sacos fri-
joles. 
Quer y cp; 50 cajas quesos. 
B£llesté Foyo y cp; 100 id conservas. 
AsTonso Menéndezi y cp; 50 «acoa fri-
joles. 
J . M. Mantecón; 9 bultos dulces y 70 
id quesos. 
J . Alvarez R; 8 bultos quesos; . id os-
tras; 1 id apio; 80 id frutas; 7 id higos; 
10 id jamones y 20 id dátiles. 
Negra y Gallarreta; 146 bul(tos frutos; 
6 id quesos; 3 id ostros; 1 id apio; 6 id 
ihgos; 1 id dátiles y 8 id jamones. 
J . F . Burguet; 10̂  cajas higos; 12 id 
conservas y 20 id dátiles. 
F . Bowman; 950 caja,3 fideosi. 
M . López y cp; 500 sacos papas. 
E . Miró y cp; 100 cajas manteca. 
B . Ruiz; 500 sacos papas. 
Fleischmann y cp; 16 cajas levadara. 
E . Sarrá; 217 bultos drogas. 
M. Johnson; 166 id id. 
F . Taquechel; 66 id id. 
Raffloer Erb^loh y cp; 21 id efectos y 
149 pacas henequén. 
Secretario de Hacienda; 12 cajas sellos 
O. B . Ste\ena y cp; 3.201 barriles CÍO-
mento. 
C. López y cp; 5 pacas tabaco. 
• Cuban E . C. y cp; 1.074 piezas câ v. 
rías y accesorios. 
M de Cárdenas y cp; 1 huacali av?s. 
Harris hno y cp; 3.100 tambores car-
buro y 60 bultos efectos. 
Southern Erpress y cp; 20 id id. 
ü . 6. ExpresiB y cp; 22 id id. 
Cuban and Pan American Express y cp 
47 id id. 
F . Amador; 3 id id. 
Compañía de Fonógrafos; 20 Id id. 
A. Díaz de la Rocha y cp; 19 id id. 
P. Rivas; 21 id id. 
Casteleiro y Vizoso; 37 id id. 
Ortiz y Díaz?; 8 Id id. 
V . Campa y cp; 3 id id. 
E l Progreso; 21 id id. 
IT. Crews y cp; 4 id id. 
Vidua de Aedo Uasía y Vinent; 18 id 5d 
Molina y hno; 5 id id. 
Rubiera y hno; 2 id id. 
L a Tropical; 3 id id. 
Central Mercedita; 296 id id. 
Compañía de Litografías; 1 id id. 
M. Caí mona y cp; 11 id id. 
Viuda de Ruiz de Gámiz; 5 id id. 
O. Alsina; 14 id id. 
Benguría Corral y cp; 131 id id. 
R. S. Moré; 2 id id. 
Boning y cp; 55 id id. 
J . de la Presa; 14 id id. 
F . Bermudez y cp; 1 id id. 
C. Pérez; 1 id id. 
Liznma Díaz y cp; 2 id id. 
A. M. Hirtler; 5 id id. 
J . E . Hernández; 1 id id 
G. M. Maluf; 2 id id. 
Morris Heymann y cp; 4 id id. 
A. B . Horn; 55 id id. 
Fernández Valdés y cp; .5 id id 
Coco-Cola y cp; 25 id id. 
R. Supply y cp; 6 id id. 
J . Blunes; 13 id id. 
J . M. Ledón; 19 id \ \ 
Ferrocarriles Unido?; 75 id id. 
Havana Coal y cp; 20 id id. 
T . F . Talk; 79 id id. 
L . F . Wing; 11 id id 
Havana Central R. y cp; 21 id id. 
Moretón y Arruza; 32 id id 
J . Aguilera y cp; 312 id id. 
C . Gil; 1 id" id. 
Torrea y Rodríguez; 94 id id. 
García González y cp; 2 id id. 
Henrv Clay and Bock y cp; 29 id Id 
G. Fernández; 2 id id. 
Vidal y Fernández; 41 id id. 
Alvarez Cernuda y cp; 10 id id. 
N. Z . Graves y cp; 183 id id. 
E l Tívoll; 4 id id. 
Briol v cp; 33 id id. 
M . P." Moró; 3 id id. 
Snare T . y cp; 199 id id. 
F . A . Ortiz; 12 id id 
Capestany y Garay; 28 iu id. 
Palacio y García; 18 id id. | 
Mili Supply ycp; 17 id id; 
Sánchez y Mofteiro; 2 id id. 
J . M . Pérez; 2 id id. 
J . Rodríguez y cp; 4 id id. 
C. H . Thrall y cp; 271 id id. _ 
Catchot y García Menéndez; 9 id id. 
B . Lanzagorta y cp; 45 id id. 
C. Fernández?; 5 id id. 
Pumariega García y cp; 7 id id. 
Mercedita Sugar y cp; 17 id id. 
Huston T . D. C. y cp; 6 id id. 
D. Rodríguez; 4 id id. 
Cuban ImportationP y cp; .4 id id. 
Ros y Novoa; 46 id id. 
J . González y cp; 20 id id. 
F . R. Welch; 12 id id. 
Veiga y cp; 9 id id. 
K . Pesant y cp; 2 id id. 
M. del Valle; 1 i did. 
Cobo y Basoa; 5 id id. 
Purdy y Henderson; 191 id id. 
Havana Electric R. y cp; 84 id id] 
A. L . Hebert; 4 id Id. 
V . Suárez y cp; 2 id id. 
Marina Nacional; 9 id id. 
Prieto v hno; 1 id id. 
J . G. Rodríguez y cp; 4 id id. 
R. F . Otero; 3 id id. 
H . Ilpmann y cp; 3 id id. 
.ALópez Chavez; 28 id id. 
A de la Higuera; 30 id id. 
E . G. Meras; 8 id id. 
Carballal y hno; 1 id id. 
J B . Clow é hijos; 54 id. id . 
Fargas y Ball-lloveras; 3 id id. 
Amado Paz y cp; 7 id id. 
Pella y Palomo; 3 id id. 
R . Bango; 1 id id. 
D. F . Prieto; 7 id id. 
J . Fresno; 2 id id. 
Alvaré hno y cp; 1 id id. 
García Tuñón y cp; 4 id id. 
Rodríguez González y cp; 4 id id. 
Alvarez García y cp; 20 id id. 
T . Ibarra; 27 id id. 
ijoriente hno y cp; 1 Id id. 
J . Robinat; 1 id id. 
Soliño y Suárez; 1 id id. 
R . R . Campa; 7 id id. 
S. T . Solloso; 2 id id. 
Feriiández y Sobrino; 1 id id. 
Z A F R A D E C U B A 1 9 1 0 -
Arribos, Exportación. Consumo y Existencia *n todos los puertos de la Isla en 
la semana que termina en 25 de Noviembre de 1911, y totales hasta esa fecha. 
S E I S P U E R T O S 
T o n e l a d a s (U,240 l ibras) 











Anterior. . . . * • - • 980,325 




980,444 982,319 47,379 746 
OTROS P U E R T O S 
Arribos Exporta- Consumo Existencia 
ción 
Nuevitas 
Puerto Padre. . . . 
Gibara 
Bañes 
Antilla & Nlpo Bay. 
Gnantánamo. . . . 
Santiago de Cuba. 
MAJizanillo 




Anterior 480,840 476,245 4,595 
Total hasta la fecha. , 480,840 476,245 4,595 
TODA L A ISJLA 
Arribos Exporta- Consumo Existencia 
ción 
Semana. 121 746 
Total hasta la fech» 1.461 284 
Centrales moliendo: 
1.408,564 51,974 746 
Habana, 27 de Noviembre de 1911. 
H. A. HIMELY. 
NOTA. Consumo se roñere al azúcar Ile&ado á los puertos y tomado para 
el ronrairmo y os aproximado. DU azúcar consumido en el interior sin haber en-
trado en los puertos y que puede ascender á unas 20,000 toneladas por año, se 
oar-a cuenta a.1 final da la rafra_ 
Bico Váidas y cp; 2 id id. 
Cuban Trading y cp; 1 id id. 
González Menéndez y cp; 4 id id. 
López Revilla y cp; lid id. 
R. Perkins; 20 id id. 
Fernández hno y cp; 5 id id. 
Gómez Piélago y cp; 3 id id. 
Pons y cp; 12 id id 
Nueva Fábrica do Hielo; 105 id id. 
V , G. Mendoza; 218 id id. 
Banco Español; 12 id id. 
Fradera y cp; 1 id id. 
Cuba Industrial; 5 id id. 
Cuervo y cp; 5 id id. 
B.. I . Vidal; 57 id id. 
Viuda de Arriba Ajá y cp; 9 id id. 
B . de lia Riva; 1 id id. 
López y cp; 2 id id. 
Huerta Cifuentoa y cp; 11 id id. 
E . Euler; 1 id id. 
A^puru y cp; 4 id id. 
E . Eicalt y cp; 20 id id. 
E . AJió y cp; 1 id id. 
Sánchez y Bodríguez; 6 id id. 
F . G. Bobins y cp; 22 id id. , 
Armour y de Witt; 11 id id. 
A . Arrojo; 89 id id. 
P . Carey y cp; 1 id id. 
Seoanes y Alvarez; 1 id id. 
P. Delaporte; 17 id id. 
A . Estrago; 242 id id. 
B . Wilcox y cp; 23 id id. 
Horter y Fair; 389 id id. 
F . B . Hamcl,; 19 id id. ' 
.T. Alvarez y cp; 2 id id. 
Mesa y cp; 5 id id, 
Marina y cp; 526 id id. 
B . D. Viuda de Babel; 42 id Id. 
B . Bodríguez; 1 id id. 
U. C. Supply y cp; 11 id id. 
B . Suárez; . id id. 
Huerta G. Cifuentes y cp: 8 id id. 
Gutiérrez Cano y cp; 8 id 'd". 
Nazabal Sobrinos y cp; 3 id id. 
A. Cabrisas y cp; 11 id Id. 
Lindrer y Hartman; 69 id id. 
Havana Advertitfíin y cp; 1 id Id. 
J . López B; 3 Id id. 
E . Rey; 2 id id. 
A. Eevuelta; 2 id id. 
Sierra y Martínez; 15 id id. 
Bambla y Bouza; 9 id id. 
T . L . Huston y cp; 1 Id id. 
Prieto González y cp; 11 id id. 
E . E . Swan; 6 id id. 
J . Fernánde;J! 99 id id. 
C. F . Wyman; 22 Id id. 
Martínez y Suárez; 12 id id. 
Fuente PresR y cp; 43 id id, 
F . Liedke; 86 id id. 
Taller de Estanillo; 6 id id. 
T . Gómez; 13 Id id. 




Londres, 8 d|v 20% 20%1p|0P. 
Londres, 60 div 20% 19% p0P. 
6V8 P|0P. 
4% p|0 P. 
3% p|0 P. 
97/8p|0 P. 
2% p|0 D. 
10 p]0 P. 
París, 3 dlv, 
Alemania, 3 djv 4% 
Alemania, 60 d|v 
Estados Unidos 10*4 
„ „ 60 dlv 





Azúcar centrífuga, de guarapo, polari-
zación 96, en almacén, á precio de em-
barque, á 7% rs. arroba. 
Azúcar de miel, polarización 89, en al-
macén, á precio de embarque, á 6 reales 
arroba. 
Señores Corredores de turno durante la 
presente semana: 
Para Cambios: F . Díaz. 
Para Azúcares: F. Mejer. 
Habana, noviembre 29 de 1911. 
b o l s a p r i v a d a 
cotizacionTe valores 
O F I C I A L 
Bl'letsfl del Ban^c IGspanol de la I»la de 
Cuba contra oro, de 4% & 5% 
Plata eepañola contra oro español 
98% á 99 
Greenbacks contra oro esi>afiol. 110 110% 
VACORSS 
Cem, V mé. 







Bmpréstlto d« te Raptfbltoa 
de Cuba 113% 115% 
Id. de la República de Cuba 
Deuda Interior 109 
Ex-cupón. 
Obligaciones primera hipote-
ca d*l Ayuntamiento de la 
Habana 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 
Obilgaciori<6B hipotecarlas F . 
C. de Cleníuegoa i Vllla-
clara. . . . . . . . . . N 
(d. Id. segunda id N 
Id. primera id. Ferrocarril de 
Calbarlén, . z N 
Id, primeree Id. Gibara áHol -
S iásx . . w : N 
Bonos hipotecarios de la 
Compafift» de Oat» y Elec-
tricidad de la Habana . . 122 128 
Bonos de la Ha Dana £Ieo» 
trie Ra.tlway'fl Co. (en cir-
culación) 110 116 
G O M P A l l A D E F O M E N T O 
A LOS T E N E D O R E S DE OBLIGACIONES GARANTIZADAS 
P A G O Í > B X ¿ C U P O N N U M E R O 1 
Por el presente da os aviso a los Tenedores de Obligaciones Garantizadas de l a Serie l a de la Compa. 
ñ í a de Fomento Agrar io que á part ir del d ía Io de Diciembre p r ó x i m o se p a g a r á en la C a j a de la propia Compañía 
el Cupón n ú m e r o 1 sobre dichas obligaciones, correspondiente a l semestre que v e n c e r á en diclia fecha. 
Habana, 15 de Noviembre de 1911. 
F . A . N E T T O , 
Director. 
C 3450 15-17 N. 
ObKgracl'mes eenwrales (per-
petuas) conaolidnrtas de 
los F . C. U. de la Habana. 113 118 
ííonos de la Cowparila d« 
Gas Cubana. . » . • • N 
Oíttnpailla E l é c t r i c a de: 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 108 110 
Fiónos oe la aepdbHca dt 
Cuba emitidos en 189Í * 
1S97 N 
P,>noa eocrunda hipoteca de 
The M a t a n K a a W a t e e 
Wok« N 
Id. hipotecarlos CíJitral aau-
carero "Olhnpo". . . . . N 
id. Id. CenuaJ aaucerero 
"Covadon,?»." - N 
Obliííaciones Orles. Coneo-
Mdadar d^ y Dleo-
tricldad 103 ̂  105 
Eniprv.soríj ai. )a RepObllna 
de Cuba, 16^ millones . . 106 110 
Matadero Industrial . . . . 76 87 
Fomento Agrario 93 95 
Cuban Telephone Company. 92 100 
Banco Espafioi •-'íe la Isla nm 
Cuba 111% 111% 
Banco Agrrícoía ae Puerta 
Príncipe 60 100 
Banco Nacional de Cuba . . 118 140 
Banco Cuba N 
Compañía ds líerrocarrllee 
Unidos de la Hfl.bfma y 
Áin.Jiceneff 2o F.^g!a limi-
tada . 93% 94*4 
Ca. Eíéotrioa »le Santiago de 
Cuba 22 60 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste N 
üempafila Cubana Central 
Boilway'B Limited Pirele-
rldas». N 
M. id. (comunea) N 
PerrocarrU de Gibara & H,ol-
guln Ni 
CompafilR Cubana de Alam-
brado de Gas K 
Compafiía de GBJS' y Electií-
cidad de la Habana . . . 106 IOS 
Dicuie ¿2 la Habana Prefe-
rentes N 
Nueva Fábrica de Hielo . . N 
f/vuja d'» .Jv""!n;i() <ic la ría-
baña (preferentes) . . . . 110 sin 
Xd. id. (comunes) N 
CoBapafiíii de Construc^Io-
nee. Repai-aoionen y Sa-
neamiento de Cuba. . . . N 
Compañía Havana Klectrto 
Raílway» C a (prefero** 
tes) liO 112 
Ca. id. id. (comunes) . . . 107% 108 
üompañ*.*. Anónima de Ma-
t&nsaK 1t 
Compañía Alfilerera Cubana. N 
Compañía V^rlera de Cuba. N 
Planta WWcrrtca de Sanotí 
SpfritU!? N 
Compañía Cuban Telephone. 56 59 
Ca. Almaoeaifcs y Muelles Loa 
Indios 108 115 
Matadero Industrial . . . . 50 sin 
Fomento Agrario (circula-
ción) _ , . 80 87 
Banco Territorial de Cuba. . 159^ 163 
Id. Id. Beneficiadas 30 35 
Cárdenas City Water Works 
Company . N 
Compañía Puertos de Cuba. 47 49 
Habana, noviembre 29 de 1911. 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al 29 de N'ovierabre de 
1911, hechas al aire libre en "El Al-
mehdares," Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO D E L A MARINA. 








Barómetro, á las 4 p. m.: 766. 
VENTA DE UN PAILEBOT 
Se vende el Pailebot Español "San Jo-
sé" (a) "Casimiro," que se encuentra en 
la bahía de Cárdenas con todos sus per-
trechos. Tiene de eslora 25'87 metros, de 
manga 6'80 id., de punta] 2'68 id. Su ar-
queo total es de 66*55 toneladas y neto 
63'18 id. Para más detalles informan en 
Cárdenas los señores Echevarría y Ca., y 
en esta ciudad los señores H. Astorqui 
y Ca., Obrapía número 7. 
18442 26-12 Nv. 
"NEW Y 0 R O T 0 C K J Ü 0 T A T I 0 N S " 
Seit 1? MILLER & COMPANY, MEMBESS OF THE NEW YORK SMC EXCHANBE 
Office No. 2 9 B r o a d w a y , New Y o r k C i t y 
C o r r e s p i t a í s M. DE CiRDEHAS & G9., U M NATIONAL, R9013 212 & 214 
Telephoiies A-3521 & A-3531 
S E C U E I T 1 E S B1GBEST LOTO CL0S1QN 
2% Amalgamated Copper . . . . . . . . 
i% American Smelting 
• i% American Sugar 
2% American Car & Foundry 
American Locomotive , . 
U. S. Rubber Common 
6% Atchison Topeca & Sta. Fe. Conamon. 
G% Baltimore & Oblo 
5% Brooklyn Rapid Transit 
9% Canadian Paciüc 
0% Chesapeake & Oblo 
West Maryland. 
Erie Common . 
796 Oreat Northern Preferred 
Interborough Preferred 
Interborough Common 
6% Louiaville & Nashville 
Missouri Pacific 
Missouri Kansas & Texas 
6% New York Central 
7% Northern Pacific 
6% Pennsylvania R. R 
«% Reading 
Rock Island Common , . 
6% Southern Pacific 
Southern Railway 
7% Chicago Mllwake & St. Paul 
10% TInion Pacific 
5% U. S. Steel Common 
7% U. S. Steel Preferred 
Wabash Common 
Wabash Preftured 
Chicago Grt. West 
Chicaro Grt West P 
6% Consolidated Gas 
6% American Beet Sugar 
General Elect. 

















































































































































Noviembre 29 do 1911. 
ACCIONES VENDIDAS: 636,000 
NOTA.—Las cotizacionee más alta» y más bajas están sacadas Ce los cablesra.-
mas auo xeolbimoa 
IElS H j 1 1 B L I S 
O&mM&A B S SSKSUSOfí M U T U O S COWHUí m C I S N B l O 
CMkán&s «a m « # ñ d i o pro pso: JZmpeársiáo líismssro M 
Se recuerda é los señores socio» de esta Compañía, que por alguna variación en 
sus pólizas no se les dedujo en sus recibos de este año el importo del sobrante del 
año de 1909, y á los que dejaron de serlo después de dicho año, pasen por iaa 
oficinas de la misma á percibir lo que los corresponde. 
Habana, 3 do Octubre de 1911.—El Presidente, JUAN PALACIOS. 
3383 N-l 
N A a 
A LAS PERSONAS QUE 8 £ PROPONEN SALIR DE LA 
CIUDAD POR LARGO O CORTO TIEMPO 
HUEVA m m PARA BAULES 
ilt Departamento «le Apartado» de Seguridad ofreoo su nueva íJ6v». 
da para baáíe»,—construida exoiuetvamente pera el depósito de baá* 
les, cajas y paquetes cont«niendo artiouJos áo valoiy—cerne lugar út 
absoluta seguridad contra ínoendio é robe. . . . 
G A S T O S DE L O S V i A l E R O 
E l Departamento de Camales ofrece Cartas de CrédKe, asi tornti 
Cheques de Viajeros de la Asociación Americana de Banqueros y de 
tas principales Compañías de Expreso, los cuales son pagaderos per 
laa cantidades que se requieran en cualquier p--.r+e del mundo. 
El valor de los cheques no usados será reintsgrade por la Oficina 
Central 6 las St^ursalee, 
3337 N-l 
« O S f i , 1 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á. la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unido», 
dan especial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
C 3028 78-1 O. 
¡JOS 
o t n o - A . ü i a L j a o . " F e s - v T ' S 
Hacen pagos por el cable, giran letras á, 
corta y larga vista y dan cartas de crédito 
sobre New Toík, Filadelfia, New Orleane, 
San Francisco, Londres, París, Madrid, 
Barceiona y demás capitales y ciudadís 
importantes de Estados Unidos, Méjico 
y Europa, así como sobre todos los pue-
blos de España y capital y puertos de 
Méjico. 
En combinación con los señores B. 
Kollin and Co., de New York, reciben ór-
denes para la compra y venta de solares 
6 acciones cotiaables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuye ;̂ cotizaciones se reciben IKMT 
cable diariamente. 
C 3027 78-1 O 
J . A. BAÍÍCES Y COMP 
B A N Q U E R O S 
Teléfono A-1740.—Obispo número 21. 
Apartado número 715. 
Cable BANCES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 
tedas las p'.azas comerciales de los Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Amé-
ric-a y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Islas Baleares y Canarias, ajtl 
como las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
C 3029 78-1 O. 
Mercaderes 36, Habana. 
Teléfono núm. 70.—Cabla: "Ramonorfiü»'1 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del Co-
bro y Remisiín de dividendos é intere-
ses. Préstamos y Pignoraciones de valores 
y frutos. Compra y venta de valores pú-
blicos é Industriales. Compra y venta il« 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc., por cuenta ajena. Giros sobre las 
principales plazas y también sobre los pue-
blos de España, Islas Baleares y Canaria» 
Pago» por Cables y Cartas de Crédito. 
C 3026 156-1 O. 
L O E L L S 
(S. en Oo.) 
A M A R G U R A N Ü M . 3 4 
Hacen pagos por el cabíe y giran letras 
& corta y larga vl^ta, sobre New York, 
Londres, París, y sobre todas las capitales 
y pueblos ds España é Islas Baleares y 
CAnsrlas. 
Agentes de ¡a Compañía de Seguros con-
tra incendios 
C 2050 156-1 Jl-
r l e E L / i T S y 
108, AGUIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por el cable, facilitan 
cartas de crédito y giran letras 
á corta y largo vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, V«r** 
cruz. Méjico, San Juan de Puerto «1°^ 
landres, París. Buríleos, Lyon, ^y*"* 
Hamburgo, Roma Ñápeles, Milán, o s n ^ 
Marsella, Havre, Lella, Nantes, Saint Q^" 
tín, Bieppe, Tolouse, Venecla, 1™™°™ 
Turín, Masino, etc.; así como sobre toa 
las capitales' y provincias de 
ESPARA E ISLAS CANARIAS 
O 2540 156-14 Ag-
I L i I S L i B E 
O F I C I N A S : A G U I A R N U M S . 8 1 Y 8 3 
- D E P A U T A M E H T O D E G I R O S -
Hace pagos por el cable. Facilita cartas de crédito 
y giros de letra 
pequeñas y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de provincias y t^"|rí*¿'». 
jblos de España é Islas Canarias, así como sobre los Estatos Unldoe <3« -^JB 
N-l 
en 
pueblos e España 
Inglaterra, Francia, r+alia y Alemaxte, 
todos lo* 
3341 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos ios a d e -
l a n t e s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 
c i a s e s , b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1940 . 
A G U J A R N. 108 
N . C E L A T S y C O M P 
C 2541 156-14 Ag. 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e 8 t r ^ 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todo^ 
l o s a d e l a n t e s m o d e r n o s , P a r ^ 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n ^ 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p ^ cU 
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . ^ 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r l J ^ 
s e á n u e s t r a o f i c i n a A m a ^ 
r a n ú m . L 
J £ € l ¿ v m a n n & ( j í 
3302 




Por el inciso 4.° del art ículo 216 de j y euanclo los que á la ganadería se de-
la L e y Orgánica de los Municipios que | rdican tienen que contribuir además 
promulgó el Gobierno Provisional, se 
estableció un impuesto sobre la trans-
mis ión del ganado vacuno y del caba-
l lar en sus distintas variedades, que 
por las fincas que poseen ó tienen 
arrendadas á los fines de esa industria. 
E l bacer pagar 25 centavos por ca-
da cabeza de ganado y 15 centavas por 
no excederá de 25 centavos por tras-1 la de vacuno que no llegue á dos años, 
paso de dominio de cada animal y por ! por cada transmis ión al tiempo de rea-
lizarse la inscripción de traspaso, ano-
tándose en el recibo que debe dar el 
encargado del Registro pecuario el nú-
mero del certificado originado por el 
traspaso ó la inscripción en su caso, 
conforme á los artícwlos 123 y 124 de 
la L e y de Impuestos Municipales, en 
congruencia con el citado 216 de la 
L e y Orgáinica, es, como decimos, una 
ción de los Registros de la Propiedad | verdadera enormidad que el Congreso 
pecuaria, se dispuso por su art ículo 24 debe subsanar, atendiendo á las soli-
que la inscripción fuese gratuita y que | citudes que ban formulado los gana-
Ios certificados, pases anuales y pases ' deros de toda la Isla, que sufren las 
de tráns i to devengar ían un real fuerte | consecuencias de una tr ibutac ión in-
la inscripción del ganado qnie se im-
porte. E l ganado vacuno que no llegue 
á dos años, sólo pagará quince centa-
vos por cada transmis ión de dominio. 
Este impuesto es oneroso y viene oca-
sionando graves perjuicios 'á la rique-
za pecuaria. 
Cuando se dic tó la Instmicción de 
13 de Agosto de 1880 para la forma-
cada nno (12^4 centavos oro españo l ) 
tratándose de una á 25 cabezas de ga-
nado; 25 centavas de 25 á 50; BT1/^ 
de 51 á 100 v 50 centrvos de 100 en 
justificada y que no debe subsistir ba-
jo concepto alguno, pues se trata en 
casi todos los casos de muebas cabezas 
de ganado que se trasmiten, y en al-
adelante. en sellos de pol ic ía . Suprimí- i gimas ocasiones por más de una trans-
ida la renta del Timbre en 1899 dejá- j mis ión en virtud de las negociaciones 
ronse de recaudar esos derechos de ca- ¡ que se realizan, y si bien es cierto que 
r-ácter municipal, y cuando se dic tó la | ia i^y obliga al comprador á pagar el 
orden militar 353 del año de 1&00 pa- j impuesto, resulta ser ésto u n a ficción, 
ra regularizar el servicio del Registro pUes €n realidad es el vendedor el que 
y estadíst ica pecuarios no se pensó en \ ]0 paga, ya bien por exigírselo aquel, 
exigir derecho alguno por la transmi- ya por reducción en el precio qme se 
sion del ganado, por lo qaie resultó una 
verdadera sorpresa que se estableciese 
ese impuesto en la vigente Ley Orgá-
nica de los Municipios, y que se fijase 
en 25 centavos por cabeza, cuando ve-
mos que en 1880 se exigía la mitad de 
esa cuota por el pase hasta 25 cabe- i 
zas, y se aumentaba la cuant ía en pro-
porción al número de animales. No 
puede desconocerse, en vista de lo ex-
puesto, que se trata de un impuesto 
gravoso para los ganaderos y para los 
propietarios de fincas de crianza, miá-
le abona por cada cabeza, resultando 
así que es el ganadero el que resulta 
gravado, aunque no lo parezca legal-
mente. 
E l Congreso debe, como decimos, 
abolir ese impuesto que además de re-
sultar excesivo, dificulta las transmi-
siones de ganado, m á x i m e cuando tam-
bién recaudan los Municipios el im-
puesto sobre matanza de ganado 'á ra-
zón de las cuotas máximas de dos pe-
sos por cada cabeza de ganado vacuno 
y un peso por cada cabeza de ganado 
xime si se tiene en cuenta la facilidad , de cerda, lanar y cabrío (inciso 9 del 
con que cambia de dueño esa riqueza i art ículo 216 de la L e y Orgánica de 
y que el propósito de crear el Regís - los Municipios) y un impuesto regu-
tro pecuario f u é m á s bien para fines , lado libremente por los mismos (inciso 
estadísticos que rentíst icos , es decir 114 del mismo art ículo) sobre conduc-
cemo base de un impuesto como el de ción de carnes, y los demás gastes que 
que tratamos, que resulta perjudicial ocasiona la matanza. Con esa supres ión 
para esa riqueza, que demanda, por el ] harían -un gran bien á la industria ga-
contrario, medidas que la favorezcan, | nadera cubana, nuestros legisladores. 
amor á E s p a ñ a y patrocinan patriót i-
camente, cuanto concierne á los hijos 
ilustres de nuestra nación, estando 
siempre dispuestos á enaltecer á los 
que se hacen acreedores á la estima-
ción general. 
H a n de ayudarnos, también, los ele-
mentos asturianos que tienen fresca 
en su memoria la cariñasa acogida con 
que han sido recibidos en el verano 
úl t imo como hermanos queridos dig-
nos de cordiales afectos. 
H a n de estar á nuestro lado cuantos 
tienen nobles sentimientos y recuerdan 
que el General Ordóñez ofreció á E s -
paña su sangre generosa y volunaria-
mente fué á la campaña, recogiendo 
como laurel de victoria el fr ío de la 
muerte. 
Confiando en estos poderosos auxi-
lios crece nuestro entusiasmo; y ya que 
hemos perdido un español de singular 
relieve, que sus hechos perduren en 
bronce, para que ejemplaricen en todo 
momento y sean est ímulo á nuevos de-
fensores de la patria. 
Tenemos la convicc ión de que hon-
rará S. M. la inaugurac ión del monu-
mento y que de la Habana v e n d r á n 
representantes asturianos para asociar-
se personalmente al acto solemne de 
descubrir la estátua y para que su fir-
ma conste en las actas que han de le-
vantarse, para testimoniar la magnifi-
cencia de la grandiosa mani fes tac ión 
de expresivo recuerdo que se proyec-
ta realizar en el aniversario de la 
muerte del ilustre General. 
Est ime usted, pues, esta indicac ión 
de hoy como vanguardia de ulteriores 
acuerdos que trasmitiremos á Cuba y 
á los demás países hispano-americanos, 
penetrados de que esta responderá co-
mo ha respondido siempre á las causas 
grandes y elevadas, en las que se po-
ne todo el fuego del corazón y todo 
el ardor del patriotismo. 
Ocm un saludo afectuoso se despi-
den de usted atentos y s. s. 
i q. 1. b. 1 ra. 
Eduardo Serrano Branat.—Plé>cido 
A. Bu/illa.—Ramón Prieto.—Enrique 
Bnialla Gil.—-Pedro Sanz de la Q-arra. 
— J . de SarrL—Pedro Mantilla, Se-
cretario. " 
'Como recordarán nuestros lectores, 
en. cuanto l legó á nosotros la noticia 
de lo que se intentaba realizar, expu-
simos la op in ión de que los españoles 
que aquí viven deb ían contribuir á 
obra tan alta y tan justa. Y admirado-
t 
P o r ejemplo: en Honduras y en 
Nicaragua. Dije , el otro día, que no 
es seguro que el Senado ratifique los 
dos tratados hechos con aquellas Re-
p ú b l i c a s pana: arreglarles la Hacien 
d a t r a t a d o s , que, como declara hoy 
el ' ' S u n , " de Nueva. Y o r k , e l pueblo 
americano apenas conoce, porque no 
a t a ñ e n á sus intereses inmediatos. 
" Y , sin e m b a r g o , — a ñ a d e ese dia-
rio—¡la cont inuac ión de las condicio-
nes, existentes hoy. en esas Repúbl i -
cas, pueden traer complicaciones y 
d e s ó r d e n e s , en ios que los Estados 
Unidos se vean comprometidos'; esto, 
desde el punto de vista de gastos y 
de disgustos posibles para este país . 
Y , desde otro punto de viista, se pue-
de 'afirmar que la aprobac ión de esos 
tratados ,que encierran grandes pro-
mesas de ostabilidad pol í t ica y finan 
Hera y de progreso económico para 
las nue son, hoy. las nrás d é b i l e s Re-
públ icas de Centro Amér ica , condu-
ciría indudablemente á • una expan-
s ión de nuestro comercio en aquella 
r e g i ó n . " 
Así me he atrevido á opinar desde 
que se habló de esos arreglos; y veo 
con agrado que ta l es, t a m b i é n , la 
opin ión , de una revista c i en t í f i ca y 
acreditada', el " A m e r i c a n Journa l of 
International L a w . " E n su n ú m e r o 
defl meg de Octubre inserta los tex-
tos de 'los tratados y los comenta; y, 
d e s p u é s de exponer que responden al 
propós i to de "mejorar la cond ic ión 
empobrecida y caót ica de la Hacien-
d a " con virtiendo J unificando las 
Deudas, liquidando las reclamacio 
nes contra aquellos gobiernos, po-
niendo l a g e s t i ó n financiera sobre 
bases estables y proveyendo al des-
arrollo de 'los recursos naturales, di-
ce algo, que es nuevo y muy atendi-
ble. 
S e g ú n el " J o u r n a l , " lo que impo-
ne esos tratados es una necesidad 
derivada del sistema gubernamental 
de los Estados Unidos. L o s banque 
ros europeos prestan dinero á aque-
llos pa í ses , por contratos y no por 
tratados, porque e s t á n suficiente-
mente protegidos por la continuidad 
de la p o l í t i c a exterior de sus gobier-
nos, " p o l í t i c a no afectada—agrega 
esa revista—por los cambios de gabi-
nete ó por l a c o m p o s i c i ó n de las 
As ambleas legislativas.' ' 
Pero, en los Estados Unidos, no es 
así. U n gobierno puede ser favora-
ble á esos contratos de p r é s t a m o y 
apoyarlos en toda<3 sus partes y eon 
diciones; y, al a ñ o siguiente, por ha 
ber una A d m i n i s t r a c i ó n nueva y por-
que se ha modificado ía actitud ge-
neral del Congreso, los prestamistas 
pueden verse en una s i t u a c i ó n d i f í c i l , 
, " i n trouble" v no hal lar m á s que in-
res y amigos del insigne general, qHie | ldiferenci,a ^ ^ ^ , eii ^ 
con su muerte gioriosa escribió una 
Extranjeros de P r a n í c a , con E s p a ñ a 
acerca: de Marruecos; tratados se-
cretos, de los cuales só lo tuvo cono-
cimiento el gobierno br i tán ico . Ni el 
Presidente Fal l ieres n i los compañe-
ros de gatoinete de Mr. D e l c a s s é se 
enteraron de lo que había tramado 
eso travieso p o l í t i c o que es una espe 
cié de Alberoni, que le ha salido _ á 
la R e p ú b l i c a francesa. Durante sie-
te años , el pueblo f r a n c é s ha estado 
en la ignorancia de pactos, ajusta-
dos en su nombre, en que su honor 
estaba e m p e ñ a d o y que han tenido 
consecuencias graves, puesto que han 
contribuido á una s i tuac ión llena de 
posibilidades de guerra. 
Los tratados secretos parecen in-
compatibles con el sistema constitu-
cional, sobre todo, donde las institu-
ciones son d e m o c r á t i c a s . Só lo las 
•Cámaras tienen el derecho de decla^ 
r a r h' guerra; y, aun en Alemania, 
de r é g i m e n menos parlamentario y 
popular que el de las otras grandes 
potencias constitucionales, el gobier-
no no puede declararia, por iniciati-
v a propia, m á s que en caso de inva-
s i ó n ; pero mientra^ un Ministro, con 
sus intrigas, pueda crear un estado 
de cosas, en el cual no haya m á s sa-
lida, que l a guerra, aquel derecho de 
las Cámaras , representantes de la na-
c ión , resulta anulado en gran me-
dida. 
Estos son resabios del aibsolutismo. 
que tienen que desaparecer y con 
ello ganar mucho la paz del mundo, 
X . Y . Z . 
P O L I T I C A 
F E R R A B A Y " L A L U C H A " 
Ayer , á poco de desembarcar, se 
d i r i g i ó el s e ñ o r F e r r a r a , por medio 
de dos amigos, al p e r i ó d i e o " L a Du-
c b a , " á fin de aclarar lo que dicho 
perródico publ icam hiace tiempo res-
pecto á su actitud.' con r e l a c i ó n á 
Cuba. 
E s t a d e t e r m i n a c i ó n del Presidente 
de la Cámara de Representantes d ió 
motivo á .diversas gestiones, que al 
fin vinieron á parar en sa-tisfactorias 
exp-tócaciones. 
L o celebramos tanto por el señor 
F e r r a r a como por nuestro c o m p a ñ e -
ro el s e ñ o r Daniel . 
D e " L a D u c h a " : 
i^x^oa. wvvxy^ | ,Qap^0^0 Tenemos noticias de que e l repre-
1 la hlstona de her01S-1 Ahora se d a este segundo mso. E l a t a n t e por P i n a r de l R ío , s e ñ o r W i -
fcn este asunto. E s el gobierno del ge-
neral Gómez el que debe buscar e l re-
medio, y si él necesita de una ley que 
nos e n v í e á la C á m a r a un mensaje. 
— ¿ E l guerriileri.smo constituye un 
peligro? 
— S i el Gobierno le da altos pues-
tos, grandes prerrogativas, influencia 
y fuerza, s í ; porque la n a c i ó n se re-
sen t i rá siempre de todo lo que sean 
privilegios, sinecuras, favoritismos, 
concesiones especiales, etc.; pero de-
jando á un lado el guerrillero, el que 
concretamente fué guerrillero y tuvo 
una historia nefanda, nosotros, la na-
cionalidad necesita de todos los ele-
mentos que le son afines, necesita su-
mar. E l peligro de una nacionalidad 
p e q u e ñ a es el de ser absorbida por 
una nacionalidad mayor, y para sus-
traernos de ese peligro hemos de aco-
ger cordialmente á todo hombre re-
publicano que venga á laborar, y la-
bore, por l a c o n s o l i d a c i ó n , por el ro-
bustecimiento y por la fortaleza de 
nuestra nacionalidad. E l peligro está 
en el anexionismo. No son nuestros 
enemigos los que fueron leales du-
rante la guerra de independencia. 
Con la s e p a r a c i ó n de E s p a ñ a acabó el 
peligro e spaño l . Hoy, constituida la 
R e p ú b l i c a , son un peligro para la Re-
p ú b l i c a ó pueden ser juzgados de des-
leales ó enemigos de la Repúbl i ca , los 
e s p a ñ o l e s que suspirasen por la re-
conquista, s i los hubiese, y todos 
aquellos que se sienten anexionistaB. 
En memoria de un héroe 
L a Junta del monumento que en 
Oviedo se proyecta levantar en honor 
del general Ordóñez, muerto gloriosa-
mente en la guerra con los moros, nos 
remite l a siguiente hermosa car ta : 
" E x c m o . Sr . D, Nicolás Rivero: 
Muy señor nuestro: Siendo usted 
hijo de la noble t ierra asturiana y di-
rigiendo el periódico el DIARIO DE L A 
MARINA, decano de l a prensa de la 
Habana, existe doble motivo para que 
expongamos á usted cuanto se ha he-
cho para perpetuar l a memoria del 
ilustre general don Salvador Ordóñez, 
muerto en Octubre ú l t imo, en l a gue-
rra de Africa . 
L a D i p u t a c i ó n Provincial y el A y u n -
tamiento de Oviedo han acordado eri-
gir en esta capital, donde nació , un 
monumento que recuerde a l valiente 
militar, autor de los poderosos cañones 
que llevan su nombre. 
No ha de ser 'esta una obra corpo-
rativa, sino verdaderamente popular, 
figurando en la suscr ipc ión desde las 
personas Reales á los obreros que en 
Trubia trabajaron bajo la dirección 
del sabio artillero. 
H a n de figurar en ella los compañe-
ros de arma de Art i l ler ía , e l Ejérc i to 
español, los Centros de recreo y de cul-
tura, los Centros asturianos de Ma-
drid, de la Habana, Méjico, Buenos 
Aires y demás que existen 'en las co-
lonias de los distintos países , los C a -
sinos españoles establecidos en diver-
sas naciones, l a nobleza hispana, los 
ovetenses y los asturianos todos, tanto 
los que laboran dentro del país , como 
los que en tierras lejanas labran su 
fortuna con la esperanza de disfrutar-
la en el solar donde nacieron. 
L a obra es magna, pero para ello 
ha de prestamos ayuda la prensa de 
la Habana, en la que hay periódicos , 
que demuestran constantemente su 
do. 'hay. no y a indiferencia, sí algo 
| mos de su patria, evocamos su figura, 
recordamos su saber, hablamos de su 
grandeza, y pedimos un recuerdo pa-
r a todas sus virtudes v la adhesión á 
la empresa que había de consagrarlas i peor: hostilidad. E s t a carece de jais 
en iel bronce. | tifie ac ión ; porque, como hace cons-
Pero opinamos entonces que era e l j t a r el " J o u r n a l , " los tratados con-
centro Asturiano el m á s llamado a l tienen tan poco de índo le convencio-
tomar la iniciativa en este asunto; y [nal y que obligue ("binding") á los 
la entusiasta Asociación también lo ha i Estados Unidos que casi no va l ía la 
creído así, y ha tomado ya el acuerdo i haber incorporado sus pro-
de juzgar como suya la labor, que re-! yisfoneg en un solemne instrumento 
sultará sin duda cosecha de grandes 
frutos, porque es el Centro Asturiano 
el que l a emprende y el general Ordó-
ñez quien la suscita. 
(P*"* el DIARIO DE LA MARINA) 
23 de Noviembre. 
E n vista de que la s i tuac ión se 
Presidente ha negociado los tratados :fr;&do F e r n á n d e z , á pesar de que no 
y desea su ratif ícación:; en e l Sena- intervino en los debates sostenidos 
ayer en el Ejecut ivo , trabaja entre 
importantes pergona-lidades conserva-
doras, á fin de conseguir que vengan 
á la Habana ios principales caudillos 
de la R e v o l u c i ó n , á fin de que el Co-
mité conozca su criterio antes de re-
solver. 
A d e m á s se nos informa que el se-
ñor Wifredo F e r n á n d e z presentará^, 
unas bases, entre las cuales figuran 
estas, poco m á s ó menos: d ip lomát i co . 
E n Honduras y en Nicaraorna los Primero. Convencidos de que la 
ingresos aduanero^ serian—como lo ; erisis q ^ « n momen-
son en Santo D o m i n g o — g a r a n t í a de | ̂  a t r a v i ^ el país , só lo es posible 
los e m p r é s t i t o s y aquellas dos Repu-1 tí0I1jurarla mediante un supremo es-
Micas se o b l i g a r í a n — c o m o se ha ; nacional, al que concurran en 
obligado k. D o m i n i c a n a — á no modi-1 primer término los propios elementos 
ficar los derechos de i m p o r t a c i ó n y ^ i.a revo luc ión , el C o m i t é acuerda 
promover una r e u n i ó n magna de to-
dos los partidos, colectividades públ i -
de e x p o r t a c i ó n , s in previo acuerdo 
con el gobierno de "Washington. Pe-
ro. mientras en Santo Domingo, los cas y hombres representativos, para 
agrá,va en China, las grandes poten | empleados de Aduanas son designa- j el estudio de una f ó r m u l a conciliado-
cias se disponen^ á desembarcar allí ^m por el Presidente de los Es tados ! ra que resuelva el grave conflicto 
tropas; y el Gobierno de los Estados | Unidos, en Honduras y en Nicara-1 planteado, satisfaciendo en l a práct i -
Umdos—que se interesa por l a inte- i gua lo serí-an por los Presidentes de ca todas las aspiraciones l e g í t i m a s 
gridad de aquel imperio—ha indica- aqiuelks Repúbl i cas , 
do l a conveniencia de que esas fuer-j Y , sin embargo, como dice per-
zas operen mezcladas y no que cada feetamente el "S-tm," de Nueva 
n a c i ó n e n v í e s u contingente á su es- , Y o r k , si ios tratados h o n d u r e ñ o y ni-
ñera de influencia, para que no se c a r a g ü e n s e no van tan lejos como el 
alarmen los chinos con k, sospecha de , dominicano, van lo bastante lejos pa-
que va á haber desmembraciones de ra proteger con eficacia á los presta-
territorio. H a y que lamentar que mistas americanos, 
los Estados Unidos, por poseer el Otros dos tratados están ahora 
"elefante blanco" filipino, se ocupen 1 dando que hablar en1 E u r o p a : los 
tanto de C h i n a ; teniendo tanto y tan ' qne, el año dos y el a ñ o cuatro, hizo 
bueno que hacer en su vecindad. » Mr. D e l c a s s é , Ministro de Negocios 
sin dictar leyes contrarias a l C ó d i g o 
Fundamental de l a R e p ú b l i c a . 
E l general ¡Preyre de Andrade h a 
hecho a l mismo p e r i ó d i c o las siguien-
tes manifestaciones sobre el proble-
ma de ios veteranos: 
—'¿Qué remedio puede tener el pro-
blema? 
—No puedo decirle nada m á s sino 
que la Cámara no puede hacer nada 
E l mismo colega dice en su edito-
r ia l : 
T a n grande es l a p e r t u r b a c i ó n , 
tanta la intranquilidad y tan profun-
do el desasosiego á que nos ha condu-
cido el planteamiento de la c u e s t i ó n 
l lamada de "veteranos y guerrille-
ros ," que bien puede asegurarse en 
estos tr i s t í s imos momentos, en estos 
d ías en que amanecemos sin saber 
qué nueva desdicha nos deparará el 
destino horas después , que con ser 
muy grandes los peligros del presen-
te, aun es m á s tenebroso el porvenir. 
L a confus ión ha llegado á ser tal, 
que sin rumbo ni guía , sin norte fijo 
hacia el que mirar, perdemos todos 
lastimosamente el tiempo en conside-
raciones que nada resuelven, y nos 
dedicamos, en vez de procurar una 
r á p i d a so luc ión para tan arduo pro-
blema, á inculpamos unos á otros, co-
mo si la f ó r m u l a salvadora f u é s e m o s 
á encontraTla en que el pa í s se con-
venciera de quién es el causante de l a 
actual p e n o s í s i m a s i tuac ión . 
E l general O ó m e z descarga sus iras 
sobre los partidos, d i c i é n d o l e s : " M e 
h a b é i s dejado solo, vosotros respon-
d e r é i s de nuestro porvenir ante la 
his tor ia ." L o s partidos á su vez 
echan sobre el Presidente de la R e p ú -
blica todo el peso de las responsabi-
lidades á exigir, diciendo: " T ú dis-
te calor á ese movimiento; t ú fuiste 
el reorganizador de los Centros de 
Veteranos para utilizarlos á tu exclu-
sivo favor como arma p o l í t i c a : en-
t i é n d e t e ahora con ellos y sufre las 
consecuencias de tu e r r o r . " 
Y mientras J o s é Miguel ataca á los 
partidos y és tos ripostan fieramente 
á J o s é Miguel, c o n t i n ú a en pie el gra-
v í s i m o problema, que de hora en ho-
r a va revistiendo m á s terror í f icos 
caracteres. 
M A S O O M P A M E R I S M O 
Y M A S H O N R A D E Z 
Con este t í t u l o dice " E l Comer-
c i o : " 
"Nuestro querido c o m p a ñ e r o el se-
ñor J o s é Enrique Mazas, que como 
se sabe f u é agredido ú l t i m a m e n t e 
v i é n d o s e imposibilitado de toda de-
fensa, viene siendo objeto en estos 
d ías de ciertas acusaciones de todo 
punto injustas y que, por herir su re-
p u t a c i ó n debemos condenar y conde-
namos. 
"No p e n s á b a m o s hablar de esta 
c u e s t i ó n porque s i bien es cierto 
qua el señor Mazas es repórter de es-
te p e r i ó d i c o sus trabajos aquí no le 
acarrearon hasta ahora disgusto al-
guno, ni hubiera ocurrido nunca es-
to. A " L a Ul t ima H o r a , " de cuyo 
diario era redactor el s eñor Mazas 
c o r r e s p o n d í a haber salido á l a defen-
sa del compañero , ya que en vez de 
aconsejarle prudencia parece que se 
excitaba su temperamento juveni l sa-
be Dios con qué í i n e s y por " L a U l -
F < 3 X , Xa I B X B T 26 
CONTRA BÓNAPARTE 
V E R S I O N C A S T E L L A N A . 
DE 
Miguel García Rueda 
(Esta, novela, editada por la librería Paul 
Oílendorff, de París, se halla de venta 
en CMA. de Wilson. Obispo 54.) 
(Continüa.1 
—¡ A h ! , no diré yo que no tenga traots 
con el gobierno y que Bonaparte no es-
té enlaciones conmigo. . . Pero esto de-
be de tranqui l izaros . . . S i soy un adic-
to a] Primer Cónsul , no tengo naaa 
que temer, al contrario. . . 
—Todo esto es muy confuso . , . U n a 
pobre mujer como yo no puede com-
prenderlo bien, y si os conviniere abu-
sar . . . 
— ¿ S e r í a yo capaz de hacerlo, E m i -
lia? ¡Ahí ¿Qué opin ión tencis de m í í 
Cuando yo digo que os adoro, no hay 
una soia"̂  palabra que no salga de mi 
c o r a z ó n . . . 
• —Sí , cuan ''o me hablláis así os creo 
sincero. . . Pero hace un momento, me 
Pareció entrever no sé qué artificios, 
Q îe m? asustaron . . . 
—Os lo suplico, querida Emi l ia , no 
0s torturéis la i m i a g i n a c i ó n , . . No in-
tenté i s adivinar lo que constituye el 
misterio de mi v i d a . . . E n t r e nosotros 
dos, no debe existir otra cosa que 
a m o r . . , No hay nada en el mundo que 
pueda impedir que mi corazón os per-
tenezca por entero y que re iné i s en él 
como soberana absoluta. Contentaos 
con esto, que es lo mejor que os puedo 
dar, y concededme en camibio un poco 
de s i m p a t í a . . . 
!A E m i l i a se le arrasaron los ojos de 
lágrimas . 
— ¡ I n g r a t o ! — m u r m u r ó . — ¿ N o sa-
béis y a que no tengo para vos m á s qne 
cariño? Habé i s tenido por aliados cer-
ca de mi corazón, todos mis recuer-
dos de juventud. E l primer d ía que os 
vi, me pareció que vo lv ía á encontrar 
de nuevo mi Bre taña natal, con mis 
padres, con mis amigos, con todo cuan-
to perdí . Me habéis encadenado en los 
eslabones de mis pensamientos.. . No 
creáis que soy una mujer vana y lige-
r a porque haya cedido tan pronto al 
encanto de vuestras palabras. Hasta el 
d ía en que os vi . las ga lanter ías que 
habían dejado indiferente, y por nada 
del mundo me hubiera arriesgado á 
poner una sombra en el honor de mi 
marido. . . Pero la fatalidad me hizo 
encontraros en mi senda, y u n senti-
miento dulce y cruel á la vez me tur-
b ó . . . ¿ Qué va á ser ele mí ahora? Me 
parece que ya no me pertenezco y que 
todo, en mi existencia, os está subordi-
nado. Os lo ruego: tened piedad de m í ; 
no me h a g á i s s u f r i r . . . 
—¡ Angel querido !—exclamó Saint-
Regeant;—no esperéis de mí pena al-
guna. ¡ No hay un solo latido en mi co-
razón que no sea para vos! 
—¡ A h . ! no temo que me hagáis su-
fr ir voluntariamente; tengo fe. Pero 
los acontecimientos á los cuales sospe-
cho que está vuestro nombre mezclado, 
pueden alcanzarme. . . Eso es lo que 
temo. . . 
— N o . . . vos no conocéis más que á 
Víc tor L e c l e r c . . . y precisamente por 
todas esas inquietudes que me acabáis 
de expresar, es necesario que conti-
nuéis no cnociendo .más que 'á él. . . S i 
Saint-Regeant se viera comprometido, 
lo será solo, y no os arrastrará tras de 
s í . . . 
— ¡ A h , ! tengo más miedo todav ía 
por vos que por mí. 
Saint-.Regeant se inc l inó hacia ella. 
Cas i invisibles al abrigo de un la tanía 
cmyas ramas se inclinaban hac?a el 
suelo, l a mús ica del baile no llegaba 
hasta ellos sino como un murmurio 
melodioso. Solos, uno en frente de otro, 
turbáronse sus ojos, y un estremeci-
miento recorrió sus labios. Dulcemen-
te. Saint-Regean't, pasó el brazo alre-
dedor del talle de Eni i l ia . la atrajo 
hacia s í y un delicioso beso cantó en 
ellos la aproximación de dos corazones 
mbi tantes . L a joven hal ló fuerzas la 
primera para desasirse de los brazos 
de Saint-Regeant: 
í —¡ Estamos locos! E s necesario que 
volvamos al salón. Quizá hayan nota-
i do ya nuestra ausenc ia . . , 
j Se levantó. Algunas risotadas reso-
naron al otro extremo del jardín , don-
de varios oficiales formaban círculo al-
rededor de madama Hamelin, quien los 
! escuchaba jugueteando con un abanico 
de plumas en el centro del cual brilla-
' ha un espejito. Saint-Regeant y su 
: acompañante cruzaTon lentamente, de 
bracero, y volvieron á la muehedum-
; bre de danzadores. Lerebourg, sentado 
' con sus amigos, charlaba tranquila-
j mente cuando l legó su mujer á la que 
acogió con una s o n r i s a . . . 
— ¿ H a b é i s bailado mucho?—pregun-
tó. 
—No; nos hemos dedicado á recorrer 
los sa lones—respondió E m i l i a . 
iSaint-Regeant la sa ludó, y retroce-
dió unos pasos sin dejar de mirarla, 
alucinado por el atractivo que de su 
belleza se desprendía , jQué contraste 
entre las sombrías y sangrientas preo-
cupaciones que agitaban sn espír i tu y 
aquel dulce sueño de amor que acababa 
de nacer! Y como para materializarle 
más, apareció i eu lado la ruda figura 
de aqueí hombre que se llamaba L i -
moelan. Durante un instante, el espi-
i r itu de Saint-Regeant fluctuó entre la 
j hermosa y el equívoco compañero co-
, mo si tuviese que escoger y que deci-
| dirse por uno de los dos. Mas la vaci-
lación no duró mucho, y saludando una 
úl t ima vez á E m i l i a , tomó del brazo á 
Limoelan y se a lejó con él. Casi vac ía 
la sala del a m b i g ú , los dos hombres to-
maron asiento en un velador de már-
mol y pidieron dos bavarias heladas, 
sin que la señora del mostrador pare-
ciese notar su presencia, ocupada como 
estaba en charlas con un vejete empol-
vado, el miemo á quien las señori tas 
Hermancia y Zoé prodigaban tan ama-
bles atenciones en el a l m a c é n de E l go-
rro azul. E l viejecillo daba la espalda 
á los recién llegados, y cont inuó su dis-
creteo con la cajera. Limoelan se in-
clinó al oído de Samt-Regeant, y le di-
jo en voz queda: 
— T a he puesto á Jorge en camino 
esta tarde. Pioot y yo le hemos oon-
dueido hasta Montroage, donde ten ía 
preparado un reve lo . . . Dentro de cua-
tro días, estará en Vaimes. No ha de-
jado aquí m é s que é Carbón y á mí, 
á tus ó r d e n e s . . . T ú nos dirás lo que 
hay qué h a c e r . , . 
— P o r el momento, nada. E s nece-
sario escondernos y desaparecer, por-
que la policía nos anda á los alcan-
c e . . . Lavemiercs , que valido del re-
conocimiento que le ten ía Coster, in-
tentaba penetrar en nuestra junta se-
creta, ha sido desenmd¿carado por V a -
loris; era un agente de Fouc.hé, en 
oposición, á la vez, con la policía del 
Primer Cónsul y la del perfecto D u -
bo i s . . . Bajo la figura de Lav-jrnierea, 
se ha descubierto la de Ferusac, que 
espió en el Mediodía á los compañeros 
de J e h ú . . . y es probable que si se bus-
cara bien, bajo la máscara de Ferusafl 
se descubriese cualquier otra figura 
de p o l i c í a . . . E s necesario desconfiar 
de todo el mundo, y no escribimos si-
quiera entre nosotros, ni aun emplean-
do los nombres de g u e r r a . . . 
—Amigo mío—respondió Limoelan 
—hablas como u n libro. Pero no basta 
desconfiar de la po l i c ía ; es necesario 
ponemos en guardia contra el amor 
t a m b i é n . . . Ten en cuenta que las mu-
jeres son tan peligrosas como los po-
lizontes, Y harás como debes si no 
pierdes de vista mi consejo . . . 
—% Q u é quieres 'decir? 
—Sencillamente, esto: que tengas 
cuidado con las seducciones de la her-
mosa ciudadana á cuyo lado te he vis-
to esta noche . . , 
— E s una bretona como nosotros, hi-
j a de nobles, incapaz de t r a i c i ó n . . . 
{ConUnmrd;), 
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tima H o r a " f u é atropellado. Pero se 
¡ha dicho que el señor Mazas era un 
chantagista, y esto ya no debemos to-
lerarlo, s o r p r e n d i é n d o n o s que algu-
nos 'colegas que conocen quizá mejov 
que nosotros á dicto repórter se ha-
yan hecho eco de tal a c u s a c i ó n . " 
Aigrega " E l Comercio" que el señor 
Mazas es un periodista honrado, y ter-
mina diciendo: 
"No hay que confundir las i n e v 
periencias con la honra. E l señor Ma-
zas p o d r á ser exaltado, pero respeten 
su honor y tengan más caridad sobre 
todo, con el infortunado c o m p a ñ e r o , 
los que 'como él viven de la pluma, 
porque no siempre se puede •cantar 
vistoria en estas luchas del perio-
dismo. 
L a morada del señor Mazas se ve 
muy vis i tada por sus amigos y com-
pañeros . 
Porque se restablezca pronto el 
joven periodista hacemos votos." 
Nosotros, que conocemos bien á 
E n r i q u e Mazas, t a m b i é n podemos de-
c ir que "es un periodista honrado." 
Y también^ sinceramente, deseamos 
su pronto restablecimiento. 
L A P R E N S A 
! Se han declarado en huelga ios con-
ducicres de carros, 
i i Motivo? E l pés imo estado de las 
calles. 
B a s t a y sobra. 
L o raro es que no hayan ido tam-
bién á la huelga los t r a n s e ú n t e s . 
« 
* * 
I Escr ibe el "Avi sador C o m e r c i a l " : 
No hay para qué hablar del estado 
en que se encuentran nuestras calles, 
sobre todo las que m á s uti l iza el trá-
fico comercial, aquellas en que el 
t ráns i to es mayor y m á s necesario. Si 
la p a v i m e n t a c i ó n ofrece toda suerte 
de peligros y tropiezos al viandante, 
á l a industria rodada llega á hacerle 
imposible e l trabajo y cuando menos 
se lo hace improductivo. 
L a d i r e c c i ó n de los trabajos del al-
cantarillado, desacertada y costosa al 
extremo de justif icar que no pueda la 
C o m p a ñ í a contratista ultimar su com-
promiso, parece proceder b u r l á n d o s e 
del pueblo, de las autoridades y de los 
intereses del país . Y por si la calma y 
mala d irecc ión con que esos trabajos 
se realizan, no bastase á colmar la pa-
ciencia de nuestro públ ico , después 
que e l •alcantarillado cierra una calle 
ó un tramo de ella, viene detrás l a 
gente que l leva á cabo la i n s t a l a c i ó n 
de la cañer ía para las 'aguas pluvia-
les, d e s p u é s la de la co locac ión de las 
c a ñ e r í a s del agua y m á s tarde la gen-
te de la Compañía del alumbrado, en 
•ose ú otro orden, abriendo y cerrando 
cada calle tres ó cuatro veces y 'te-
niendo interrumpido cada tramo cua-
tro, cinco ó m á s meses, pues alguna 
calle, como la de Oficios, se es tá aho-. 
r a adoquinando por algunas partes, 
d e s p u é s de haber empezado á traba-
j a r en ella hace mucho m á s de un 
a ñ o . . . 
/ Y a dicen por ahí que l a empresa 
del alcantarillado es intangible é in-
mune como los legisladores. 
Y le sobran mér i to s para ello. 
J u g a r con la paciencia y l a salud 
del pueblo y con los intereses del co-
mercio, burlarse de las advertencias, 
quejas y protestas de toda la prensa, 
fatigosamente repetidas, es h a z a ñ a 
nada vulgar. 
E s americana. 
L a s calles, el alcantarillado, la fie-
bre tifoidea. 
H e ahí las plagas que el pueblo re-
laciona í n t i m a m e n t e . 
Y son de oirse las após tro fe s y con-
minaciones que arrancan á la orato-
ria popular, siempre expresiva y grá-
fica. 
E l celo verdaderamente plausible 
de la Sanidad no basta para desvane-
cer el temor que al comentar los re-
petidos casos de tifus brotan de las 
conversaciones en los corrillos. 
L a Sanidad activa y arrecia su lu-
cha contra los aciagos microbios. 
Dice " L a U n i ó n E s p a ñ o l a : " 
Extendidais las enfermedades tras-
misibles que, como la fiebre ti-
foidea pueden i r creciendo y causan-
do d a ñ o s g r a n d í s i m o s , era necesario, 
era imprescindible que se hiciera una 
c a m p a ñ a sanitaria a c t i v í s i m a piara 
evitar que, por el desarrollo, se con-
virt iera el mal en una verdadera epi-
demia que sembrara: por donde quie-
ra, el temor, el espanto. 
As í lo aconsejamos deside el primer 
momento, y el doctor López del V a -
lle, que á una competencia grande 
en asuntos sanitarios, une una volun-
tad firme y u-n buen deseo de servir 
á sus conciuda/damos, t o m ó buen nú-
mero de medidas para i r contenien-
do la i n v a s i ó n t í f ica , para i r amino-
rat ído el mal. 
E n t r e los consejos que dimos,, fi-
guraba: el de publicar una& isnstruc-
ciones parecidas á las q^e publ icó 
sobre la tuberculosis, para dar á co-
nocer á les vecinos ignorantes en 
materia méd ica , el modo de evitar el 
contagio, la manera de preservarse. 
Y a eíl doctor L ó p e z del Val le tiene 
preparada la carti l la y ha elevado 
su informe á la Junta Nacional de 
Sanidad. Pronto se 'publicará l a una 
y el otro, y con ello se h a r á un buen 
servicio á l a p o b l a c i ó n . 
Que esa cart i l la del doctor L ó p e z 
del Va l l e 'lleve el Cristus salvador 
del maligno enemigo. 
L o s Municipios se ven con el agua 
al cuello para cumplir sus m á s sa-
grados compromisos. 
No hablamos de los que los l igan 
con el pueblo, con el abnegado Libo-
rio, sino de los que tienen c o n t r a í d o s 
con los de casa, con los del comedero, 
con el personal. 
P a r a dllos las cajas municipales es-
t á n desfondtadas. 
Pero ya se ha encontrado el reme-
dio. 
Algunos Ayuntamientos, eo-mo1 el 
de OBanes y Alquízar , han interesado 
del Congreso la m o d i f i c a c i ó n del ar-
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Castoria ©s na substituto inofensiTO del E l i x i r Paregórlco, 
Cordiales y Jarabes Calmantes/ De gusto agradable. No contiene 
Opio, Morfina, n i ninguna otra gubstaucia narcótica. Destruye 
las Lombrices y qoita l a Fiebre. Cura la Diarrea y el Célico Yentoso. 
Alaria los Dolores de l a Dentici6n y cura la Constipación. Regula* 
riza el Estómago y los Intestinos, y prodnee un sueño natural y salu-
dable. E s la Panacea de los NiAos y el Amigo de las Madres. 
«Durante muchos años he recetado su 
Castoria en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E . DOWN, Filadelfia (Pa.) 
tPuedo recomendar de corazón al público su 
Castoria como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J . E.WAGGONER, Chicago (Ills.) 
Los n iños lloran por la Castoria de Fletcher 
tBS CK5TAÜH COHPAXT, 77 KUBBAT STREET, ¡TÜSVA YORK, B. V. A. 
¿ ¿ D E B I L ? ? 
Q u i n a = C a c a o - v i n o - o i ^ r v r v ^ i 
D E l v I C I O S O T O N I C O F»OCO A L C O H O L I C O 
P o r 4t b o t e l l a s $ 0 - 4 8 c i u . 
D r o g u e r í a S A R R A 
y F a r m a c i a s 
LAS MEJ8RES CEEIÍEZÁS S i LAS B E L PAIS 
•CERVEZAS CL&R&S 
• LA TWOPICitL • 
- - - TIVOLI - • . 
CERVEZAS OBSCURAS 
L a s cervezas c iaras á todos convienen. L a s obscuras e s t á n I n d i c a d a s 
p r i n c i p a l mente p a r a las cr ianderas , los n i ñ o s , los c o n v a l e c i e n t e s y los 
ancianos. 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
M - U N i m S M ü 31 CalMa ie Palatm 
T e l é f o n o 6137 T e l é í o n o « O R * 
33?1 
t í r a l o 55 de l a L e y O r g á n i c a de los 
Municipios, á fin de que se les asigne 
sueldos, -dietas ó gastos 'de represen-
t a c i ó n á los •concejailes munici'paLes. 
P a r a -obrai tan regeneradora y 
transcendental hUibíán de solicitar 
naturalmente el apoyo de los d e m á s 
Municipios. 
Y en efecto, en el de Cienfuegos 
presentaron los concejales s e ñ o r e s 
L u i s Meruelo y Camilo Varona una 
m o c i ó n recbaziando de plano la soilici-
tiud de los desinteresxidos reformado-
res de la, L e y Orgánica municipal. 
Ni legalmente, ni po l í t i camente , ni 
•económicamente , ni decorosamente es 
admisible 'la pre tens ión do los Ayun-
tamientos de Ba-nes y Alquízar . 
A s í canta.' la m o c i ó n de líos s e ñ o r e s 
Meruelo y Varona. 
Y así lo ha coreado el Municipio 
de Cienfuegos. 
Perdonen, por Dios, los concejales 
de B a ñ e s y Alquízar . 
Y llamen á otra puerta. 
L o s conductores de los carretones 
no son ni intolerantes ni exigentes. 
Se contentan con poco. 
P a r a dejar l a huelga les ha basta-
do que el iGobierno, por medio del se-
ñor Mart ínez , Secretario interino de 
Obras P ú b l i c a s , haya dado su pala-
bra de exigir á la c o m p a ñ í a del al-
cantarillado que no &hm> varias ca-
Des s i m u l t á n e a m e n t e y que tan pron-
to como ooncLaya ilas obras de una 
de ellas, prosigan sus trabajos en las 
mismas las otras compañías , como la 
del Gas, l a del T e l é f o n o , etc. 
Atiora falta úmca-mento que l a 
C o m p a ñ í a ded Alcantaril lado se deje 
convencer. 
E l mismo s e ñ o r S á n c h e z contestan-
do en " R l Comercio" á distintas <5 
'Importantes preguntas del doctor Z a -
yas ha encarecido las múltiple,s ven-
tajas del invento. k 
He aquí algunas: 
L o s canteros en cajones elevados 
no sufren como aquellos que es tán en 
el suelo, las •consecuencia^ de Ikivias 
excesivas en su alrededor, lo que ori-
gina el desarrollo de la pudr ic ión 
que es el miayor enemigo de los can-
teros regados en la época de l luvias 
que es cuando hay que hacerlo si se 
quiere obtener una cosecha tempra-
na, que es l a que obtiene mayores 
precies en el mercado, por S'U,S colo-
res claros debido en gran parte á la. 
poca luz y calor en la é p o c a del cor-
te de la hoja. E n i-as cajones en al-
to, por su perfecto drenaje, y venti-
lac ión por todos lados y parte infe-
rior, se evita en gran parte el peli-
gBO á que anteg me he referido, pues 
la humedad puede g r a d u a r í a el agri-
-culto.r á su gusto. 
¿ S e r á n esos cajones aislados la 
t a l i a salvadora, de los desventurados 
vegueros p inareños? 
Por de pronto y a salvaron al se-
ñ o r Lorenzo Sánchez . 
S e r á bueno que los d e m á s vegue-
ros vayan as i éndose á ella fuerte-
mente. 
B A T U R R I L L O 
Cantar una victoriiai en l a lucha 
contra. La implacable fatalidad de los 
elementos, cuando tantos han sido 
derrotados, es grande y memorable 
hazaña . 
E n los estragos 'hechos en las cose-
chas de tabaco por las inundaciones 
de P i n a r del R í o el s e ñ o r F e m a n d o 
Zayas ha triunfado. 
H a encontrado el modo de preser-
v a r y resguardar las siembras de ta-
baco de las iras del temporal y de 
las aguas, 
i Consiste su f e l i c í s i m o y sencillo in-
vento en colocar los semilleros en 
ca ja , separados del suelo y en t ierra 
e sp ec i aIm ente pr ep'a r a día i. 
E i l o solo ha bastado para salvar 
las cosechas de algunos vegueros. • 
E n t r e ellas la del s e ñ o r Lorenzo 
S á n c h e z , •qnio dice en una car ta a l 
doctor F e m a n d o Z a y a s : 
E l día. 24 del presente mes he re-
cibido u n a carta del s e ñ o r S á n c h e z 
en l a que me dice: "No so ha perdi-
do por el temporail de agua que por 
aquí pasó , Artemisa, n i n n a sola pos-
t u r a del semillero y he vasto en los 
p e r i ó d i c o s qne todos los d e m á s semi-
lleros han desaparecido por La. cala-
mádad. 
Otra gloria cubana 
•Los tiempos es tán m á s para hablar 
de m ú s i c a y de l ibros que para opi-
n a r en los graves problemas del pa ís , 
no obstante l a o b l i g a c i ó n que nos 
impone el civismo. Parece prudente , 
una tregua al rudo laborar por l a 
verdad, cuando la cosecha en perspec-1 
t iva se presenta amarga. T a m b i é n los 
que l u d í a n por apagar pasiones, sue- | 
len ser escarnecidos, y no pocas veces 
sus palabras de paz aumentan la i rr i - | 
t a c i ó n de ciertos e s p í r i t u s . . . . 
Hablamos de un mús ico , de un no- I 
t a b i l í s i m o pianis+a cubano, que ahora 
mismo recoge los aplausos de l a E u - i 
ropa. 
J o s é J o a q u í n Nin, mi j 'en amigo, i 
profesor honorario de "behola Can-
t o r u m " de Par í s , y de la " N u e v a 
Univers idad, ' ' de Bruselas, acaba d-3 
coleccionar en elegante o p ú s c u l o los 
juicios que ha merecido á los inteli-
gentes de E s p a ñ a , F r a n c i a , B é l g i c a , 
Alemania, Austr ia , Dinamarca é I ta -
l ia , durante ocho a ñ o s de su fecundo 
peregrinar por los campos del arte. 
Y todo amante de la belbza y todo 
cubano celoso de las glorias de su pa-
tr ia debe sentirse complacido de esa 
u n á n i m e aplauso de la crít ica europea, 
discernido á nuestro jovan y s i m p á t i -
co compatriota. 
H e l e í d o con interés , con satisfac-
c ión inmensa las sesenta p á g i n a s de 
este o p ú s c u l o escrito an el idioma de 
Racine y Corneille, y he gozado cuan-
do he sabido por boca de per iód i cos 
de gran prestigio ar t í s t i co , que en 
Nantes la o v a c i ó n tributada á N i n re-
v i s t i ó caracteres de frenesí , que en 
Copenhague se le ca l i f i có de emi-
nente, que B e r l í n 1c a c l a m ó in térpre -
te superior de las obras m á s di f íc i les , 
m á í - í d e l 
« O S 
Todos los que sufren de cualquier enfermedad del 
ESTOMAGO, V I E N T R F ó de los I N T E S T I N O S , 
deben saber que con solo el uso del 
H E S A I Z D E C H U L O 
se pueden curar completa y radicalmente el 98 %. E l Elixir 
ha sido hecho por el Sr. SAIZ DE C A R L O S , Médico y Farma-
céutico, después de haber estudiado especialmente dichas 
enfermedades, visitando enfermos y comprobando en la Clínica 
los efectos seguros de su Elixir. Cuando una persona sufre del 
estómago, vientre ó intestinos, debe tomar el E l i x i r y rápi-
damente notará el alivio, por lo que goza de la más grande 
reputación univerpal. obteniendo los enfermos aue no nodfan 
digerir y que sufrían desesperadamente, el alivio y curación 
de sus males. Podríamos citar muchos miles de estos enfermos 
curados de dispepsia, gastralgia, dilatación y úlcera del 
estómago, acedías, oómitos, indigestiones crónicas, 
diarreas, disenterias, estreñimiento, enteritis, enteritis 
muco-memüranosa, diarreas de ios niños en todas sus 
edades, que hán usado antes otros medicamentos sin ningún 
resultado, y hán conseguido radical curación con nuestro 
E L I X I R E S T O M A C A L . 
8e remite folleto por oomo á qulon lo pida 
D« Tenta: Serrano, 30, Madrid y principales farmacias del mundo 
que P a r í s le l lamó impecable, V iena 
magistral y B e r l í n t é c n i c o estupefac-
tivo. 
P e r i ó d i c o s de renombre mundial le 
exaltaron: " E l Correo Mus ica l ," 
"National Zei tung," " G u í a Musi-
c a l , " " L a V a n g u a r d i a , " " E l Mercu-
r i o , " "Diar io de G é n o v a , " escribie-
ron su nombre eon amor y de sus con-
ciertos dijeron las bellas cosas. Y 
F r a n c i a fué más allá, incluyendo en 
el "Diccionario b i o g r á f i c o ilustrado 
de la A m é r i c a L a t i n a " un extracto 
de los mér i to s de este compatrio la 
nuestro que ha cumplido ahora 32 
años y ya es un genio. 
Tr iunfar en el piano, y triunfar así 
en tierras de arte y ante públ i cos 
tan ilustrados, es empresa dif íc i l . Los 
é x i t o s del violinista notable dejan 
impres ión m á s dulce en las almas. Los 
del pintor excelente subyugan. Los 
del orador excepcional arrebatan. 
Pero triunfar en la banqueta, y no 
ejecutando m ú s i c a popular, alegre y 
retozona, sino repitiendo estudios 
c lás icos , rememorando la gloria de 
Gaeh, de H a y d n y de Kouperin , es di-
cha á que só lo pueden aspirar conta-
d í s i m o s mortales. 
A l reproducir en mi Secc ión estas 
justicias hechas por el mundo culto á 
un buen hijo de esta tierra, s i é n t e m e 
una vez m á s complacido de mi raza 
y esperanzado en la grandeza moral 
de mi pueblo, si por suerte abandona 
los actjuales peligrosos senderos que 
conducen á desprestigio y á fracaso y 
en los ejemplos propios, de talento y 
de virtud, se inspira. 
Una queja 
A mi estimado amigo el s eñor D i -
rector General de Correos trasmito la 
queja que desde Bayamo formula un 
mi lector, perjudicado grandemente 
por lo que él califica de irregulares 
procedimientos del correo en aquella 
parte de Oriente. 
Refiere él que el d í a 8 recibió en 
Manzanillo una carta de l a Sucursal 
del Banco del Canadá en Bayamo, 
a n u n c i á n d o l e la d e t e n c i ó n de ciertos 
documentos bajo pliego certificado. 
Que e m b a r c ó en seguida para reco-
gerlos y encontró que h a b í a n sido de-
vueltos' á Manzanillo. Que ha ofrecido 
hasta pagar á un mensajero especial 
que fuese á recogerlos por mandato 
de la A d m i n i s t r a c i ó n local, y todo ha 
sido en vano: pues el día 23 en que 
me escribe, e l jefe de Manzanillo no 
ha devuelto el paquete á Bayamo y el 
reclamante llevaba quince d í a s de de-
mora en sus asuntos y de gastos en el 
hotel, causados ú n i c a m e n t e por una 
ú otra dependencia del Estado. 
U n a i n v e s t i g a c i ó n s e r á convenien-
te para crédi to del Departamento y 
sa t i s facc ión del ciudadano querelloso. 
Nodarse 
Con motivo del hondo trastorno 
que el ú l t imo temporal c a u s ó en la re-
g ión p inareña , ha vuelto á manifes-
tarse el senador Alberto Nodarse, so-
l íc i to como siempre por la provincia 
á quien representa en el alto Cuerpo 
Colegislador. Su voz fué la primera 
en resonar en las esferas del Legis la-
tivo y en las salas de Palacio, pidien-
do un crédi to para posturas, dinero 
para auxi l iar á los vegueros más ne-
cesitados y sentido c o m ú n á todos pa-
ra no l levar adelante el pretendido 
derecho de e x p o r t a c i ó n sobre el taba-
co que el extranjero nos compre. 
Honor á quien lo merece. 
Ahora, lo importante será que, s i 
el Estado hace un nuevo sacrificio en 
pro de Vuelta Abajo, la honradez n i L 
estricta presida la e j e c u c i ó n del au-
xi l io; no tengamos, como otras veces* 
que la buena in tenc ión ha dado már! 
gen á negocios sucios y los judíos 
desalmados de todas las situaciones 
se aprovechen de la calamidad públi. 
ca para merodear. No vayan las se" 
millas y las posturas adonde fueron 
sacos de abono y serones de tasajo. 
Y a es hora de que los rapiñadores 
se contengan, y el socorro del Estado 
llegue á manos de los verdaderos ne, 
cesitados. 
JOAQCIN N. ARAMBURTT. 
R E 
SENADO 
I X Sesión. 
A las tres y quince dió comienzo 
con asistencia de veinte señores sena' 
•dorea. 
Pres id ió el acto el señor Gonzalo Pé. 
rez hasta la llegada del señor Zayas, 
á las cuatro y diez minutos, que lo 
sustituyera. 
Fueron le ídas y aprobadas las ac-
tas de las dos úl t imas sesiones celebra-
das. 
Antes de entrarse en la orden drf 
día, el señor C I S N E R O S B E T A N . 
C O U R T propuso que como señal de 
respeto á la memoria de la señora viu-
da del General ís imo Máximo Gómez, 
quie acaba de falleoer, los señores se-
nadores se pusieran de pie y que se 
consignara en acta <el sentimiento del 
Senado. 
Mensajes. 
Se le dieron lectura á los dos siguien-
tes enviados por el Ejecutivo, dándo-
se por enterados. 
Pidiendo al Congreso se modifique 
el trazado de la l ínea ferrocarrilera 
de F e r n á n d e z á Placetas del ^ur 7 
otro solicitando se acuerde por el Con-
greso qué honores le serán tributados 
á la señora viuda del libertador Má-
ximo Gómez. 
P r o p o s i c i ó n urgente 
Los señores A l e m á n , Cisneros y Gon-
zalo Pérez, presntaron una declaran-
do que los funerales t endrán el carác-
ter de nacionales, y concediendo el 
crédito de mil quinientos pesos para 
sufragarlos. Se acordó la urgencia del 
proyecto, siendo aprobado unánime- -
mente. 
L)el Ejecut ivo 
Se le dió lectura á ".ma comunicación 
enviando los antecedentes de las per-
sonas prepucí--as ú l t imamente para 
cargos d ip lomát icos y consulares. 
Pasaron á la Comisión de Relacio-
nes Exteriores, s e g ú n acuerdo. 
Comunicaciones 
E l Senado después de su lectura se 
dió por enterado de las siguientes :¿1 
De la Junta de Educac ión de Corra-
lillo, pidiendo al Congreso que dicte 
medidas que definan la actual sitúa- | 
c ión de las Juntas correspondientes á f. 
Ayuntamientos nuevamente constituí- j 
dos ó creados. 
Del Ayuntamiento de Guantánamoy 
de Victoria de las Tunas y Perico, so-
Mioia la f iíalí̂  
de los Hombres. 
Garanttasdo. 
3P« ecio,11.40platBi i 
Tilsmpre & la venta en las 
Farmacia tl«IBr. MaRiwll 
Johnson. Ha curado 61 
otros, lo ourarfi & uctofi. 9 
Bagü la prueba. Se «oft-j 
tftton jP*<w do* j^-y^ra 
e s G L M 
Gasolina 
alcohol 
y petróleo i 
a i s H o m l a t e , M e H lias 
i M A Q U I N A S d e V A P O R , C a l d e r a s • 
l y T U R B I N A S L E F F E L f 
F I L T R O S 6 Í D E L P H I N " | 
! U 2 0 D I S T I N T O S T A M A Ñ O S Y C I P O S ! ! 
FILTROS CON DEPOSITO PARA HIELO f 
HLTROS ESPECIALES PARA CAFES Y CANTINAS | 
e colocar encima del mostrador y para conectarlos directa- ^ 
mente con la cañería del agua. § 
• B O M B A S P A R A Riego | 
¡ y P A R A pozos PROFUNDOS % 
I E F E C T O S E L E C T R I C O S E N G E N E R A L | 
; sucursal L f l A L E M A N A s u f I 
O B R A R I A 2 4 . - A p a r t a d o 2 1 3 
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DIARIO DE LA MARINA.—lición de la mañana.—Noviembre 30 de 1911 
liaitando se les exima de contribuir con 
el diez por ciento para gastos de Sa-
nidad. . 
Del Ayuntamiento de tona de las 
Tunas, pidiendo se mo incn los ar-
tículos 37 y 38 de la 1 de Impues-
tos Municipales y sol i - ando se cree 
la Jefatura local do N. adad. 
Del Ajmntamiento de San José de 
las Lajas, enviando copias de sus Pre-
supuestos. 
Del Alcalde de Santiago de las Ve-
gas, invit-ando al Senado para las hon-
ra fúnebres que se efectuarón en el 
Cacahual, en memoria del general Ma-
ceo y de su ayudante Gómez Toro. 
Se' acordó designar á la Mesa para 
q-ue asista á dicho acto, en representa-
ción del Senado. 
De la Secretaría de Agricultura, Co-
mercio y Trabajo, remitiendo treinta 
ejemplares de la Memoria redactada 
por la Comisión nombrada para estu-
diar la enfermedad que diezma á los 
cocoteros. 
Proyectos de Ley 
8e presentaron varios en el orden 
siguiente: 
De los señores Cuéllar, Díaz Vega, 
Godinez y Fortún, para que los fun-
cionarios y empleados de los Juzgados 
de Primera Instancia, Instrucción y 
Correccionales que sean elevados en 
categoría, continúen desempeñándolos. 
Pasó á Códigos. 
Otro suscrito por los señores Díaa 
Vega, Cuéllar y Portún, concediendo 
un crédito de $25,000 para la prolon-
gación de la carretera de Matanzas á 
las Cuevas de Bellamar hasta el pue-
blo de Guanábana. 
Pasó á Hacienda y Obras Públicas. 
Y por último uno de los señores Cis« 
ñeros. Llaneras y Guillén, modiñcando 
la ley de 18 de Judio de 1911, en el 
sentido de que á partir del 29 de No-
viembre corriente, se les conceda ;á las 
señoritas Clemencia y Margarita Gó-
2hez y Toro, una pensión anual de mil 
pesos, á cada una, y de quinientos pe-
ses á la señorita Jesusa Gómez y Báez, 
hermana del Generalísimo Máximo Gó-
mez. A propuesta, del señor Cisneros, 
se declaró urgente la discusión de di-
cha ky, siendo aprobada en todas sus 
partes. 
Moción 
El señor Cisneros Betancourt pre-
senta una interesando se acuerde su-
plicar á la Comisión de Asuntos Mili-
tares dictamine á la mayor brevedad 
sobre el proyecto de ley referente á 
•la concesión de una pensión á la se-
ñora Beatriz Cisneros viuda de Prime-
Uea. 
S-e acordó de conformidad. 
Dictámenes 
Fué aprobado el emitdo por la Co-
misión de Códigos favorable al pro-
yecto de ley nombrando una Comisión 
quie proponga las reformas necesarias 
al Código Penal. 
Con la enmienda < de que se amplíe 
á un año en vez de noventa días para 
la inscripción de los nacimientos en el 
Registro Civil, fué aprobado el pro-
yecto de ley de la Comisión de 'Códi-
gos que oportunamente publicamos. 
También fué aprobado el de la Co-
misión de Hacienda aumentando los 
sueldos de los escribientes de Juzgado 
•de primera Instancia é Instrucción de 
tercera clase, pero con una enmienda 
del señor Godin-ez, por la cual se au-
menta también á seiscientos 'pesos el 
sueldo de los escribientes de Juzgados 
Correocionales de segunda clase. 
Se puso á discusión el de las Comi-
siones de Hacienda y Presupuesto y 
Obras Públicas, favorables al proyecto 
de ley concediendo un crédito de un 
millón quinientos mil pesos para conti-
nuar las obras del Malecón. 
El señor PIERRA pide que se sus-
penda la discusión hasta la sesión del 
quince de Diciembre próximo, con el 
objeto de adquirir ciertos datos sobre 
el particular, puesto que desconocía el 
asunto. 
El señor GONZALO PEREZ, con 
sobra de r̂azonamientos y con tanta 
brillantez como energía, manifiesta su 
oposición, y después de una viva dis-
cusión acordó la Presidencia someter 
á votación la cuestión previa. 
El señor PIERRA pide que sea no-
minal. 
Esta da un resultado de once votos 
á favor del aplazamiento de la discu-
5 
i sión contra nueve opuestos á la injus-
j tiíicada demora. 
Explicaron su voto en contra los se-
| ñores Alemán y Nodarse y el señor Cis-
j ñeros favorable, aunque signiíieando 
i que no era opuesto á la aprobación del 
i proyecto de ley. 
Discutióse también con calor por los 
señores Gonzalo Pérez y Guillén, el 
dictamen de la Comisión de Hacienda 
sobre el proyecto de ley concediendo 
un crédito de $2,000 para adquirir una 
bomba y material de incendio para 
Ca maguey. 
Fué aprobado. 
Leyóse el de las Comisiones de Obras 
i Públicas y Hacienda sobre el proyecto 
j de ley de â te Oaerpo, concediendo un 
| crédito de $2,000 para un puente so-
j bre el río "Quemado," Pinar del Río. 
El señor GONZALO PEREZ pide 
' explicaciones, dándoselas el señor NO-
i DARSE. 
Fué aprobado. 
Por último, puesto á discusión el 
proyecto de ley de la Cámara aumen-
tando varias plazas en sus oficinas. 
Después de algunas aelaraciones del 
señor GONZALO PEREZ, se acordó 
pasar . el proyecto á la 'Comisión de 
Gobierno Interior, en virtud de existir 
el propósito de presentar enmiendas. 
A las cinco y quince se levantó la 
sesión. 
falledmi ia vi 
m m Gómez Hopa 
r 
Ese color que tanto admiran los 
hombres y mujeres se consigue 
muy pronto.usando diariamente el 
que es el mejor para 
embellecer el cutis. 
De venta en todas las Droguerías, 
Tlate de U t i l para loe cabellos 7 l a j 
barba, netrro o cas taño . 
Precie cent. SO. 
nVíPOTSNCIA — PERDIDAS SEI&I-
NALES._ ESTERILIDAD. — VE-
NEREO—SIFILIS Y HERNIAS O 
QUEBRADURAS. 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5 
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U M U DE REPRESENTANTES 
i JLos liberales 
I 
Pocos minutos después de las dos de 
i la tarde llegó á la Cámara su Presi-
j dente el doctor Orestes Ferrara, que 
| fué muy afectuosamente recibido por 
| sus compañeros. 
Acto seguido reuniéronse en la Bi-
blioteca todos los representantes libe-
| rales allí presentes, para •cambrar im-
presiones sobre las aspiraciones de los 
i veteranos. 
La reunión fué secreta, y nada, por 
i tanto, pudimos presenciar de ella. 
Sin embargo, nuestra impresión, 
i después de hablar con varios represen-
tantes de los que á la reunión acudie-
I ron, no resultó pesimista. 
M'uehos son los liberales, y el señor 
Ferrara entre ellos, que—al menos en 
sus conversaciones privadas—mués-
tránse opuestos al proyecto de ley del 
Senado, y deseosos de que ni en lo más 
mínimo se turbe la paz moral en la 
República. 
Después de hora y media de cambiar 
impresiones, suspendióse la reunión 
para acudir á la sesión pública. 
La sesión 
A las tres y veinticinco minutos la 
declaró abierta el señor FERRARA. 
Leída y aprobada el acta de la últi-
ma sesión, se dió cuenta de un Mensa-
je presidencial solicitando un crédito 
para abonar los gastos que ocasione el 
entierro y los funerales de la finada 
viuda del general Máximo Gómez. 
El señor FERRARA asocióse al due-
lo de la familia del general y pidió 
á la Cámara que acordare la suspen-
sión de la sesión en señal de pésame. 
Así se acordó. 
Y levantóse. 
N ueva rewnión 
Terminada la sesión pública, los re-
presentantes liberales volvieron á reu-
nirse en la Biblioteca p̂ ara proseguir 
el cambio de impresiones. 
Guando agotaron éstas, redactaron 
y aprobaron la siguiente nota, que se 
nos facilitó: 
"Los r«presntantes liberales reuni-
dos en Asamblea examinando la cues-
tión planteada por un grupo numeroso 
de veteranos 
RESUELVEN: 
Primero.—Recibir con agrado las 
ideas sustentadas por el grupo de ve-
teranos sobre el saneamiento patriótico 
de los Poderes Públicos, proponiéndo-
se traducirla en 'Oportuno proyecto de 
ley. 
Segundo.—'No hacer dejación de 
ninguno de los derechos soberanos que 
tiene está Cámara y especialmente el 
de la iniciativa parlamentaria de los 
proyectos de ley. 
Tercero.—Manifestar á una comisión 
de veteranos, que ya se ha entrevista-
do con algunos representantes, que los 
liberales de la Cámara ven con sumo 
cuidado todo lo que se refiere 'á los 
altos intereses nacionales." 
Multitud de personas acudieron 
ayer á la morada' de la que en vida 
íué señora Bernarda Toro viuda de 
•Gómez, con objeto de diar el pésame 
á aus familiaires. 
El ataúd está cubierto de rosas y 
flores. 
Han ofrendado coronas el Presi-
dente d'e la República, su esposa é hi-
jos, el general Loinaz deil Castillo, 
el geneml Emilio Núñez. el Gober-
nador 'de la Provincia, el d'octor Sán-
chez de Fuentes y familia, el Secre-
tario de Sanidad, el .Secretario de 
Hacienda, el general Collazo, el doc-
tor Remírez y familia, el doctor Jo-
sé Loirenzo Castellianos, el Consejo 
Provinciail, la señora Lola Rodrí-
guez de Tió, el doctor Sánchez Agra-
monte, y familia, el Ma.rqués de San-
ta Lucía, el coronel Aranda, el Jefe 
de Policía, el general Miario Meno-
cal, etc. 
La banda imunici'pal concurrirá á 
los funerales. 
ALOCUCION 
En edición extraordinaria de la 
"'Gaceta" se publicó ayer la siguien-
te alocución: 
"Poder Ejecutivo. — Presidencia. 
Al pueblo cubano: 
Al poner en conocimiento de mis 
conciudadanos la triste nueva del fa-
llecimiento de nuestra esclarecida 
compatriota la señora Bernarda To-
ro, viuda del inmortal caudillo Má-
ximo Gómez, General en Jefe que 
fué del Bjército Libertador en nues-
tras guerras de independencia, invi-
to por 'este medio al pueblo cubano 
para que á las nueve a. m. del día de 
mañana concurra á la calle de la Zan-
ja número 56, á fin de acompañar 
• hasta el cementerio de Colón los res-
[ tos de tan benemérita matrona. 
Palacio de la Presidencia, en la 
| Habana, á 29 de Noviembre de 1911. 
j —José M. Gómez." 
LOS FUNERALES.—DECRETO. 
También se publicó ayer en dicha 
edición extraordinaria de la "Gace-
ta" el siguiente decreto: 
"Con motivo del fallecimiento de 
la ilustre señora Bernarda Toro, viu-
da del Mayor General Máximo Gó-
mez, General en Jefe que fué del 
Ejército Libertador; y teniendo en 
cuenta los eminentes servicios por 
ella prestados á la patria. 
A propuesta del 'Secretario de Go-
bernación, 
DECRETO: 
3 o.—Que todos los Jefes y Oficia-
les francos de servicio de las Fuerzas 
Armadas y de la Marina Nacional, 
así como los funcionarios y emplea-
dos de los diferentes órdenes de la 
Administración pública asistan á los 
funerales. 
2o.—El itinerario que recorrerá el 
cortejo fúnebre será el siguiente: sal-
drá de Zanja número 56—casa mor-
tuoria—hasta Escobar; Escobar has-
ta Reina, Reina hasta la Avenida de 
la Independencia y Calzada del Ce-
menterio hasta éste. 
3o.—Que un Regimiento de Infan-
tería del Ejército Permanente cubra 
^ carrera del entierro hasta la Cal-
zada de la Infanta. 
El Secretario de Gobernación que-
da encargado de la ejecución del pre-
sente Decreto. 
Dado en el Palacio de la Presiden-
cia , en la Habana, á 29 de Noviem-
bre de 1911.—José M. Gómez, Presi-
dente.— KGerardo Machado, Secreta-
rio de 'Gobernación." 
EL PRESIDENTE 
El señor Presidente de la Repúbli-
ca concurrirá al sepelio de la señora 
viuda del general Máximo Gómez. 
LAS OFICINAS PUBLICAS 
Con objeto de que los empleados 
puedan asistir al entierro, hoy por la 
•mañana se suspenderá el trabajo en 
las oficinas públicas. 
La sesión de ayer 
Ayer tarde celebró sesión la Cáma-
ra Municipal. 
Presidió el señor Azpiazo, actuando 
de Secretario el licenciado Sedaño. 
Se aprobó el acta. 
El Cuerpo de Bomberos 
El señor Suárez presentó una mo-
ción, solicitando que se acuerde muni-
cipalizar el servicio de extinción de in-
cendios. 
Después de desecharse una proposi-
ción del señor Marqués de Esteban, pa-
ra que se pospusiera la discusión de la 
moción para la sesión próxima, hicie-
ron uso de la palabra á favor los se-
ñores Suárez, Sedaño y Valladares, y 
en contra el doctor Domínguez Roldán 
y el Marqués de Esteban. 
En definitiva fué apirobada la mo-
ción por 19 votos contra 3. 
Sensible Mlecimiento 
El Alcalde en un mensaje da cuen-
ta á la Cámara del sensible faleci-
miento de la señora Bernarda Toro de 
Gómez, viuda del generalísimo Máxi-
mo Gómez, oonrrido ayer en esta capi-
tal y recomienda que se vote un crédito 
de cien pesos para adquirir una coro-
na de "biscuit" y ofrendlársela en 
nombre del Ayuntamiento de la Ha-
bana. 
La Cámara acordó de conformidad 
con lo reeomendado por el Alcalde y, 
además, que una comisión acuda á dar-
le el pésame 'á sus hijos y que el Ayun-
tamiento en pleno concurra al sepelio. 
Dicha comisión de pésame la forman 
los señores Horstmann (Oscar). Sar-
diñas, Hernández y el Marqués de Es-
teban. 
Y en señal de duelo se suspendió la 
sesión. 
Eran las cinco y cuarto de la tarde. 
El Caml de Albear 
Quedó sobre la mesa la siguiente mo-
ción : 
" A la Cámara Municipal: 
Considerando: Que el Aciueducto de 
Vento llamado "Canal de Albear" es 
propiedad del Municipio y por eonsi-
guiente de la Ciudad de la Habana; 
'Considerando: Que hace tiempo se 
ha venido gestionando la reglamenta-
ción de ese servicio tan necesario como 
indispensable, sin haberse llegado á un 
fin concluyente; 
Considerando: Que en la forma en 
que está implantado el sistema para 
cobro del consumo de tan precioso 
líquido, se presta al fraude y á la ocul-
tación ; 
vrando: Que el deber de los 
Municipios, consiste en velar por sus 
intereses, dotándolos de una. perfecta 
administración, sin que con esto se per-
judique ó beneficie á determinados 
propietarios, sino que sea eqinitativo 
para todos, evitando las protestas y re-
paros. Por todo lo cual 
Propone: á la Cámara que se señale 
como cuota única para, el pago del 
consumo de agua en las fincas urbanas 
el cinco por ciento de la renta bruta, 
de acuerdo con lo declarado en el Ami-
llaramiento. 
Las industrias, hoteles, etc., etc., se-
rán objeto de un estudio detenido, á 
fin de poder anuilatar el consumo que 
puedan tener de acuerdo con las ne-
cesidades de las mismas para su des-
envolvimiento. 
Este acuerdo empezará é regir, des-
de el día primero de Julio de 1912. 
Habana, Noviembre 24 de 1911. 
Domingo J . Valladares y otros." 
E i w I i w 
La digestión se hace lenta, las más de las veceá, por comer precipitada-
mente y por no mascar bien. A igual resultado pueden contribuir circunstan-
cias como el ponerse á ia mesa en estado de agitación ó de mal humor; dispu-
tar mientras se está comiendo (muy característico de los latinos), ó comer con 
el periódico ante los ojos, que es costumbre sajona. A la mesa se va á comer, y 
si acaso, entre bocados, á departir ligera y amistosamente, á distraer ei pen-
samiento, pues el cerebro descansado ayuda muchísimo á la buena digestión. 
Más una vez que el estómago se vuelve perezoso, que las fibras musculosas que 
la forman pierden vigor y que de sus infinitésimas células no sale suficiente 
cantidad de jugos gástricos para efectuar una digestión normal y regular, es 
L llegada la hora de tomar las 
| PASTILLAS DEL "DR." RICHARDS, 
porque el estómago no se restablece automáticamente. Hay que ayudarle. 
O B R A S E S T R U C T U R A L E S DE A C E B O L A M I N A D O 
P A R A T O D O S L O S U S O S 
P u e n t e s , M e r c a d o s , T e c h o s , L u c e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r a 
I n g e n i o s , A l m a c e n e s , T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a M a q u i n a r i a . 
E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n d e a r m a z o n e s p a r a c a s a s 
p a r t i c u l a r e s . 
Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, suministrando 
cotizaciones por la fabricación é instalación de las obras. 
N U E ¥ A I N D U S T R I A C U B A N A 
A M E R I G A i y S T E E L G O R g P & M Y O F C U B A 
INGENIEROS Y FABRICANTES 
EMPEDRADO Núm. 17. HABANA. APARTADO Núm. 654, 
3388 N-l 
E M U L S I O N D E « S T E L L S 
PKKiMIADA CON MJiIOALiiA UE OKO liN LA Ul/flMA EXTÜSIUÍOJN OSS l'Aitia 
Cura U debilidod en general, escrófula y raquitismo do los aiüos. 
3362 N-l 
^KCRETA'RI4 DE GOBERNACION 
Una instancia 
La Cámara de Comercio áe esta ca-
pital, en eserito fecha de ayer dirigió 
á la Secretaría de Gobernación una 
instancia firmada por los Agentes G-e-
nerales de las Compañías extranjeras 
de seguros contra incendios cfae radi-
can en esta ciudad, cuyo documento 
¡han dirigido aquellos á la Corporación 
referida, exponiendo la interpretación 
errónea que algunos municipios dan al 
Epígrafe segundo, Tarifa segunda de 
la Ley de Impuestos Municipales vi-
gentes, toda vez que el citado epígrafe 
se refiere únicamente á los agentes de 
seguras de Compañías que no radican 
en Cuba, y que, por tanto, no contri-
buyen en ninguna forma á sostener 
•las cargas de la Adminstración, mien-
tras que las residentes en el país, ade-
más de haber prestado una fianza con-
siderable para poder funcionar, con-
tribuyen con el 2 y medio por 100 so-
bre las primas que perciben anual-
mente, no debiendo •pagar por tanto 
dos contribuciones por un mismo con-
cepto. 
Bandido muerto 
El Oobernador Provincial de Matan-
zas, ha dado cuenta á la Secretaría de | 
Gobernación de que según le comuni-1 
ca el Alcalde dd Perico, en el camino 
dé la finca "La Paz," ha sido muerto I 
por fuerzas de la Guardia Rural, el 
alzado Abren. 
El juzgado respectivo se ha trasla-




Han sido autorizados para matri-
cularse como alumnos de la Escuela 
Profesional de Pintura y Escultura 
de lia* Hatoana, las señoras Nora Sta-
pleton y Eilena Echevarría y Arias, 
y el señor Humberto Fernández. 
Licencias de maestros 
A la señora Ernestina Biart, de 
Cárdenas, se le manifiesta, en con-
testación á su consulta, que los maes-
tros tienen derecho á disfrutar de 45 
días de licencia por enfermedad y 
diez para asuntos particulares. 
Créditos concedidos 
Se han concedido los siguientes 
créditos: 
.A la Junta de Educación de Alquí-
zar, $10-00, para conducción de ma-
terial y mobiliario ; á la de Baracoa, 
$49-16, para pagar los servicios de 
La maestr a señora María Quint an ó, y 
á la de Holguín, $10-00, pam repa-
ración de mobiliario. 
Informe 
Al Presidente de la Junta de Edu-
cación de Holguín se le ha pedido in-
forme aeerca de la reclamación " de 
$200 que presenta el señor José Gon-
zález TJrbino, por trabajos de carpin-
teríia. y pintura realizados en las au-
las del distrito el año pasado. 
Se tendrá en ementa 
Al Superintendente Provincial de 
Escuelas de Pinar del Río se le rue-
ga tensra en cuenta la soflicitud del 
señor Baldomero Raiz y otros veci- j 
•nos de las fincas "Ahreu," c<Zayas>," i 
"Oalderín" y demás colindantes, en ¡ 
Artemisa, de que se cree un aula en j 
la tercera de dichas fincas. 
— A l señor Mario Menoeal, de ¡ 
Chaparra, que ha solicitado la crea-
ción de un aula, en ék poblado de 
Arroyón, se le manifiesta que en la 
imposibilidad' de crear inmediata-
mente ó trasladar una de las aulas 
existentes al poblado de Arroyón, es-
ta. Secretaría- remitió su petición al 
Superintendente Provincial de Es-
cuelas de Oriente, para que ila tenga 
en cuenta al hacer lia; distribución 
de las nuevas aulas que correspon-
dan á su provincia. 
Traslado aprobado 
Al Presidente de la Junta de Edu- j 
cáción de Remedios se le comomica 
que este Centro aprueba el trasilado 
iacordado por esa Junta, de la seño-
rita Amelia' E. Soto, maestra de la 
escuela número siete, situada en Chu-
cho Rojas, á la número siete, del ba-
rrio Pozo Piedra. 
SECRETARIA DE ACrRIOULTURA 
Los estragos del temporal 
Habiendo el Secretario de Agricul- j 
tura, Comercio y Trabajo dispuesto 
•que un empleado del Departamento 
girase visita de inspección por la pro-
vincia de Pinar del Rio, para conocer 
con alguna exactitud los estragos pro-
ducidos por el último ciclón, en infor-
me que se dirige al Subsecretario sa 
dice lo ^iguiente: 
''Los términos municipales de Pi-
nar del Rio, San Luís, fían Juan y 
Martínez y Gúane son los que más 
han sufrido por el temporal; la línea 
del ferrocarril del Oeste ha sido 
arrancada por la creciente de los ríos 
en varios tramos desde Pinar del Río 
hasta Guane no habiéndose restable-
cido aún la comunicación con este 
último punto; en San Juan y Martí-
nez fué arrancado el puente de la ca-
rretera de Puerta de Cartas y parti-
da la carretera que va al paradero del 
ferrocarril en el entronque con el 
puente por el lado Oeste; en San 
Luís fué partida la carretera que va 
del pueblo al Corojo." 
"La mayor parte del tabaco cem-
brado en los términos de San Luís y 
San Juan , el que no ha sido arras-
trado por el agua será necesario vol-
verlo á sembrar por haber quedado 
en malas condiciones. 
"Los semilleros grandes que esta-
ban de siembra se han perdido en su 
mayor parte; quedando muchos do 
los chicos en buen estado; los frutofi 
menores han sufrido muy poco. 
"En las tierras de tabaco el daño 
ha sido mayor; una gran parte de la 
capa vegetal ha sido arrastrada por 
el agua y en algunos sitios sobre todo 
en las márgenes de los rios San Juan 
y San Luis ha echado á perder una 
gran cantidad de terreno; á juicio del 
que suscribe este es el mayor daño 
que ha ocasionado el temporal en los 
términos recorridos y el más difícil 
de reparar. 
"La existencia de semillas es insig-
nificante y no sería posible adquirir 
cantidad apreciable." 
Guías expedidas 
Por la Dirección de Montes y Mi-
nas se han expedido las siguientes 
guías: 
A la señora Inés María Martín Gar-
cía, para un aprovechamiento' made-
rable en las fincas "Cañadas del Pi-
lón" y "Las Tunas," en Ciego de 
Avila. 
A l señor José Aduriz, para un 
aprovechamiento forestal en una fin-
ca sin nombre en Cienfuegos. 
La reinscripción del ganado 
A la consulta hecha por el señor 
Alcalde Municipal de Sancti .Spíritus, 
sobre si procede admitir la reinscrip-
ción de más de 50 cabezas de ganado 
á los propietarios que poseen títulos 
de marcas expedidos para ese núme-
ro, ha contestado la Secretaría de 
Agricultura que es improcedente po-
ner obstáculo á las inscripciones de 
ganado que pasen del mínimum seña-
lado en concepto de njareas y que el 
Encargado del Registro Pecuario de-
be en ese caso circunscribirse á co-
municar los nombres de los ganaderos 
•que poseyendo títulos para marcar 
tan sólo cincuenta reses hayan ins-
crito mayor número á fin de que po--
dicha 'Secretaría se resuelva lo pro-
cedente. 
Marcas de ganado 
Se ha regado la inscripción de las 
marcas de hierro para señalar gañi-
do á los señores Fidel Jiménez, Ra? 
món Mora, Antonio Pupo, José Alon-
so, Juan Carbajal, Santiago Semino, 
Francisco Madruga, Sixto Brito, Juan 
Masip Nicolás del Toro, Juan Mora-
les, Juan Francisco Tornel, Gracilla-
no Orega, Fernando Santos, Justo 
Estrada, Santiago G. Mora, ñosé M:V 
ría Gómez José Ba-.'sta, José Reyes 
León, Jj.au de la Cruz Martínez. 
Títulos expedidos 
ê han expedido ios fíalos de p rv 
piedad de ni? reas pa!"a grirado á 'os 
señores Angelino Rangel Jiméneü, 
Manüe.' Rc.z Soria., Jt-sé de la C ^ K 
cepción Román, Manuel Porro, Ra-
món Quevedo, Isidro Rodríguez, Mar-
celino Ramón, José Peña, Domingo 
Lagomasino, Armando González, Li-
herato Gonzálaz, Caridad de Peñ^ 
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es el mejor de todos los depilatorios, por sus sorprendentes y maravillosos resul-
tados. Es el más eficaz é inofensivo, pues no irrita el cutis por delicado y fino que 
éste sea. 
es el más eficaz, porque con su uso se obtiene la completa desaparición de todo ve-
llo y pelo. Es el más inofensivo, por ser el único cuya aplicación no perjudica nunca, 
por mucho tiempo que se use. 
es indispensable en todo tocador por su elegante presentación en frasco de cris-
tal tallado y por ser el único que no despide mal olor, pues el polvo contiene un 
perfume delicado. 
es el más práctico porque en muchos casos, y especialmente en edad juveuii, bastan 
una 6 dos aplicaciones para que desauax-ezca por completo el vello y pelo, y no vuel-
va á reaparecer. No mancha y deja el cutis terso y hermoso. 
deben usarlo las señoras y señoritas en todas sus edades. Las madres deben fijar-
se en sus hijitas, pues á los 12 6 14 años, generalmente, aparece el primer vello, y 
en este caso una ó dos aplicaciones del número 1 bastan para que el vello no apa-
rezca nunca más. 
Núm. 1.—Para que desaparezca el vello. Núm. 2.—Para que desaparezca el 
LOS PROSPECTOS EXPLICAN EL MODO FACIL DE USARLO 
DE VENTA EN LA HABANA: DROGUERIA DE SARRA. 
C 2815 15 
pelo. 
S. 
* ^ I T O S E I P O R Q U E V D . Q U I E R E 
E L I X I R C R E O S O T A D O 
„ „ „ „ C a l m a l a T O S . - S a n a l o s P U L M O N E S . — E v i t a l a T I S I S 
PRUEBA 20 CENTAVOS. DrogU€ría ^ y Famada3, 
6 DIARIO DE LA MARINA.—F^ición de la mañana.—Noviembre 30 de 1911 
E L T I E M P O 
OBSERVATORIO NACIONAL 
Noviembre 29. 
Observaciones á las ocho a. m. del me-
ridiano 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 
761.54; Habana, 761.60; Matanzas, 761.43; 
Isabela de Sagna, 760.65, y Camagüey, 
761.69. 
Temperatura,: Pinar del Río, del mo-
mento, 24'0, máxima 29*0, mínima 23'8; Ha-
bana, del momento, 25D, máxima 28'0, mí-
nima 23'0; Matanzas, del momento, 23'0, 
máxima 31'4, mínima 21'5; Isabela de Sa-
grua, del momento, 23'0, máxima 31'0, mí-
nima 21*5; Camagüey, del momento, 23'3, 
máxima 29*2, mínima 21*4. 
Viento.—Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río, NE, flojo; 
Habana, SW, 3.6; Matanzas, SW, flojo; 
Isabela de Sagua, SSE, flojo; Camagüey, 
NW, flojo. 
Lluvia: Pinar del Río: lloviznas; Isa-
bela de Sagua, 26.0 milímetros. 
Pastado del cielo: Pinar del Río, Ha-
bana y Matanzas, cubierto; Isabela de Sa-
gua y Camagüey, despejado. 
Ayer llovió en Puerta de Golpe, Conso-
lación del Norte y del Sur, Viñales, Puer-
to Esperanza, Sábalo, Dimas, San Juan y 
Martínez, Babia Honda, Guane, Remates, 
L a Fe, Cortés, Martinas, Bejucal, Güira 
de Melena, Santa Cruz del Norte, Carlos 
Rojas, Güira de Macurijes, Asramonte, 
Rancho Veloz, Carahatas, Fomento, Zulue-
ta, Sagua, Isabela, Cifuentes, Santo Do-
mingo, Nuevitas, Lugareño, Minas, Auras 
y Guisa. 
RESFRIADOS CAUSAN DOLOR DE 
CABEZA. E l LAXATIVO BROMO-QUI-
NINA desvía la causa. Usado en todo el 
mundo para curar un resfriado en un día. 
L a ñrma de "E . W. GROVE" en cada 
caJita. 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
EN LA ATJDIENOIA 
Por l a S a l a Pr imera 
Ante la Sala Primera de lo Orimi-
nal celebráronse ayer dos juicios ora-
les : contra José Garcitaro, por infrac-
ción del Código Postal, y contra Ri-
cardo Cárdenas, por amenazas. 
Proceden ambos sumarios del Juz-
gado de instrucción de la sección pri-
mera, estando las defensas, respecti-
vamente, á cargo de los señores Már-
mol y Latapier (de oficio.) 
Rebelde 
Por encontrarse rebelde el procesa-
do Abrín Nast, no se celebró en la 
misma Sala el juicio de la causa ini-
ciada en el Juzgado de la seoción pri-
mera, por atentado. 
Por rapto 
Ante la Sala segunda celebráronse 
ayer los juicios orales de las causas 
procedentes del Juzgado de instruc-
ción de l-a sección tercera de esta ca-
pi^ai, contra Laureano Calvo y Hora-
cio Collado, por rapto. 
El Ministerio Fiscal, representado 
por el sustituto, doctor Vidaurreta, 
solicitó las penas de un año, 8 meses y 
21 días de prisión correccional, reco-
nocer las proles, si las hu*biere, y do-
tar á las respectivas ofendidas. 
Llevó la defensa en ambos suma-
rios el letrado de oficio señor Moisés 
A. Vieites, siendo ponente, respecti-
vamente, el Presidente del Tribunal 
y el Magistrado Méndez Péñate. 
Tentativa de violación y estafa. 
Conoció la Sala tercera en juicio 
oral de las causas seguidas contra Jo-
sé María Díaz, por tentativa de vio-
lación, y contra Pelayo Valdés y 
otros, por estafa. 
En ambos sumarios aparece como 
ponente el Magistrado Aguirre y re-
presenta al Ministerio Fiscal el sus-
tituto Corzo, estando las defensas á 
•cargo de los letrados Angulo, Carre-
ras, Freyre y Herrera Sotolongo. 
Condena 
Se ha dictado sentencia condenan-
do á Oeneroso Vieites Oarca, por hur-
to con grave abuso de confianza y la 
circunstancia atenuante de ser menor 
de 18 años, más la agravante de rein-
cidencia, á un año de presidio correc-
cional. 
Absueltos 
Igualmente se ha dictado senten-
cia absolviendo á Tomás Illas del de-
lito de tenencia de instrumentos para 
el robo, y á Alfonso Pérez, por lesio-
nes. 
Fallos en lo Civil.—Tercería de me-
jor derecho. 
En los autos que sobre tercería de 
mejor derecho promovió en el Juzga-
do de primera instancia del Norte de 
esta capital doña Rita Casares y Cá-
mara contra doña María. Luisa de la 
Luz y González Larrinaga, ha fallado 
la Sala de lo Civil, en apelación, re-
vocando la sentencia apelada y orde-
nando vuelvan los autos al inferior 
para que en el estado de los mismos 
dicte sentencia el Juez, resolviendo 
los puntos del litigio que no hayan si-
do objeto de la sentencia apelada. 
Menor cuantía. 
La propia Sala, en los autos del jui-
cio declarativo de menor cuantía que 
en cobro de pesos promovió en el Juz-
gado de primera instancia del Oeste 
de esta capital don Jesús Oalzadilla y 
Guanche contra el comerciante de 
Santiago de las Vegas don Benito 
Samperio y Cajigal, ha fallado, en 
apelación, dejando sin efecto la sen-
tencia apelada y declarando que el 
Juzgado competente para conocer de 
la demanda es el de Güines, y orde-
nando se remitan al mismo las actua-
ciones. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Juicios orales 
En la Sala primera los siguientes: 
Causa contra Manuel Rabanal y 
otro, por defraudación. 
—Contra José A. Valdés y' otro, 
por infracción del Código Postal. 
—Contra Carlos M. Escalona (con-
tinuación.) 
de San Antonio de los Baños. Conten-
cioso-administ rativo. 
Ponente • Plazaola. 
Letrado: Roig. 
Parte procurador: Reguera. 
Notificaciones 
En la Audiencia tienen notificacio-
nes para hoy las personas siguientes: 
Letrados.-^Miguel Vivancos, José 
G. Sánchez, Miguel F. Viondi, Moi-
sés A. Vieites, Luis N. Menocal, Ma-
riano Caracuel, J. Maza y Artola, 
Fernando Freyre, Miguel García Al-
varez, Pedro A. Piña, León Broch, 
Eduardo Rodríguez Sigler, Antonio 
Mesa Valdés, José R. Villavorde. 
Procuradores. — Reguera, Mayor-
ga, Sterling, Castro, Daumy I . , Perei-
ra, Zayas, Llama, Llanusa, Granados, 
Barrio, Daumy A., Lóseos, Urquijo, 
Aparicio. 
Partes y mandatarios. — Francisco 
Rodríguez Miranda, José Fernández 
de Veiasco, Francisco M. Duarte, Ma-
nuel Fernández García, Joaquín G. 
Sáenz, José Cadrecha, Manuel Barre-
ra, Femando G.G Tariche, Félix In-
fiesta, Francisco García, Narciso 
Ruiz, Miguel Ortega, Pedro A. López 
Camino, Enrique Manito, Emilio Ba-
bé, Ramón Barreras, Benigno Bobes, 
José Camejo, Francisco G. Quirós, 
Luis Márquez, Francisco Martínez 
Mesa, Aurelio Pérez, Francisco Díaz, 
Francisco Alonso, Ramón Massip, 
Bernardo Chaple, Juan I . Piedra, 
Manuel Cerecio, José Navalles, For-
tunato Caillet. 
En la Sala segunda los siguientes: 
Contra Félix Milián Alonso, por 
robo. 
—Contra Juan Alcalá Guerra, por 
tentativa de robo. 
—Contra Alberto Rodríguez y Gual-
berto Moya, por atentado. 
En la Sala tercera los siguientes: 
Contra César Martínez, por rapto. 
—Contra Tomás Valdés, por dis-
paro. 
Vistas civiles 
Las vistas señaladas en la Sala de 
lo Civil para el día de hoy son las si-
guientes : 
Norte.—Junta de Patronos del Hos-
pital de San Lázaro contra represen-
tación oficial de la Iglesia Católica 
de esta diócesis, sobre nulidad de es-
crituras é inscripciones. Mayor cuan-
tía. 
Ponente: Valle. 
Letrados: Iglesias, Vargas y Ma-
dam. 
Mandatarios: Piedra y Maza. 
Procurador: Sarraín. 
Este.—Juan J. Domínguez Caaraa-
ño contra. Rafael de Cárdenas, patro-
no de la Obrapía Martín Calvo de la 
Puerta, sobre pesos. Mayor cuantía. 
Ponente: Avellanal. 
Letrados: Alvarez Escobar y Mén-
dez Capote. 
Procuradores: Arjona y Sarraín. 
Este.—Suspensión de pago de la co-
merciante Antonia Landin viuda de 
Rodríguez. Incidente nulidad de ac-
tuaciones. 
Ponente: Avellanal. 
Letrados: Cabello y Angulo. 
Mandatarios: Illa y León. 
Audiencia.—Juan B. Calero y otro 
contra resolución del Ayuntamiento 
LAS ALMORRANAS SE CURAN EN 8 
á 14 DIAS, con el UNGÜENTO D E PA-
ZO, ya sean simples, sangrantes, con pi-
cazón 6 externas, por rebeldes que sean. 
[I Concurso Provincial 
de Bandas en Santa Clara 
En Santa Clara, se labora siempra 
por la eultura nacional, jamás ha si-
do indiferente á las invitaciones, pa-
ra secundar una obra digna y patrio-
tica, que redunde en beneficio de ella 
y de la República, porque los villa-
clareños somos amantes de la cultura 
y del arte. 
Nos ofrace Santa Clara un bella 
espectáculo en los actuales momentos 
de agitación política, y es la celebra-
ción, con sustuosidad, del Concurso 
Provincial de Bandas de Música, que 
se efectuará en los días 9 y 10 en el 
elegante teatro "La Caridad," y pa-
ra el cual reina entusiasmo. 
Tomarán parte en el Concurso, to-
das las Bandas de la provincia, que 
i en reñido concierto, lucharán por la 
victoria. El Jurado lo integran perso-
nas honorables y verdaderos maes-
j tros, que con imparcialidad, otorga-
j rán los premios. Fiesta de cultura y 
' de arte, que pone de relieve una vez 
I más. que los villareñcs son amanteá 
i de la cultura y no desmayan ni se 
rinden,.ante la menor contrariedad; 
luchan por la celebración de actos 
que redunden en beneficio y en en-
| grandecimiínto de Santa Clara. La 
i noble y patriótica obra, del querido 
y popular villaclareño señor José Ma-
I nuel Berenguer, iniciador del Con-
curso, hombre amante del progreso 
j de su pueblo, se ha de celebrar con to-
I da suntuosidad, tomando parte en loa 
I festejos, las prestigiosas sociedades 
el "Liceo" y "Casino Español," que 
I se preparan para celabrar magníficas 
j fiestas. Digna de aplauso es la obra 
| iniciada y que felizmente se ha de ce-
j lebrar por el señor Berenguer qua 
•no descansa en laborar por la cultu-
ra y engrandecimiento de Santa Cla-
ra. El Concurso Provincial de Ban-
das en Santa Clara, será un acto tras-
cendental y 'grande, que enaltece á su 
iniciador y á los villaclareños aman-
tes siempre de la cultura y del arte. 
M. García Garó falo Mesa 
Noviembre 28 de 1911. 
P I E D R A S e n e l H I G A D O 
Un gran número de personas su-
fren del mal de piedra en el hígado y 
realmente no saben la causa de sus 
sufrimientos. Esta aflicción es causa-
da por el endurecimiento de la bilis 
en la vejiga del hígado ó en sus con-
ductos. 
La Anticalculina Ebrey, el gran re-
medio para el hígado, ríñones y veji-
ga, disuelve las formaciones de pie-
dra en el hígado y permite el libre 
pase de la bilis en los intestinos, l i -
brando de esta manera al paciente de 
los terribles dolores causados por el 
endurecimiento de la bilis. Pida usté:! 
el libro sobre el Mal de Piedra y su 
curación á su boticario, ó á Ebrey 
Chemical Works, 46 Murray St., New 
York. 
Para ganarse UNA RUEDA DE 
CIGARROS que 
V A L E UN PESO 
reúna las Contraseñas que se en-
cuentran en las cajetillas de Ciga-
rros 
" E L S I B O N E Y " 
y forme con ellas el 
ROMPE - C A B E Z A S " E L C H I N O " 
ESTÁS CONTRASEÑAS TENDRAN SU VALOR 
MIENTRAS ESTEN EN CIRCULACION 
3352 N - l 
N O T A S J R E V E S 
Los periódicos han publicado noti-
cias sueltas que nos dan á conocer que 
existe el proyecto de organizar entre 
nosotros esa moderna obra de exten-
sión de la cultura que se llama la Uni-
versidad Popular. El proyecto es de 
tal importancia, de tal trascendencia 
que podríamos sorprendernos de que 
á la hora en que estamos se pensase 
en ello, si no fuera porque la iniciati-
va parte de quien ha demostrado re-
petidas veces la dedicación y acierto 
con que atiende los supremos intere-
ses de la enseñanza, á su gestión con-
fiados: he nombrado á García Kohly. 
La extensión de la cultura, que no 
se considera ya patrimonio de una cla-
se privilegiada: la corriente de saber 
que baja de las clases directoras á las 
dirigidas para dar lugar, por efecto 
natural, á la elevación de las últimas, 
que cada vez se acercan más á las pri-
meras, es un fenómeno universal que, 
quiérase ó no, se afirma y extiende; 
v Cuba, país nuevo, con los ideales y 
los anhelos propios de nuestra edad 
no podía dejar de sumarse á esta obra 
de progreso. 
•Se ha discutido mucho, y queda 
márgen para disentir más, si la exten-
sión de la cultura es un bien ó es un 
mal. Hay argumentos para todos loa 
gustos y podría parecer jactancioso 
definir "ex-eathedra" como se le 
considera según el propio y personal 
criterio; pero, sin pecar de temerario 
puede afirmarse que si bien en el pe-
ríodo de desarrollo en que se encuen-
tra ahora es capaz de producir, y pro-
duce todavía, algnnos males, no tie-
nen estos otro remedio que el que les 
proporcione una difusión de cultura 
mayor aún. En frase un poco anti-
cuada podría decirse que para los da-
ños que el saber ocasione no hay más 
triaca que el saber. 
Cuando en un futuro que no está 
tan lejano ni es tan quimérico como 
muchos se imaginan, y algunos desean, 
la luz de la ciencia llegue á todas las 
inteligencias y las inteligencias to-
das busquen su luz, como las plan-
tas nacidas en lugares sombríos alar-
gan prodigiosamente sus tallos y cam-
bian su inclinación natural hasta lle-
gar á recibir la tibia y vivificante ca-
ricia del sol; cuando la obra de los 
sabios, de los investigadores, sea co-
nocida y aprovechada por todos los 
hombres; cuando las conquistas de la 
ciencia sean, como deben ser, propie-
dad de todos; será menos dura, menos 
triste la condición de los clases popu-
lares, que han mejorado mucho, sin 
duda, de veinte siglos á la fecha, pe-
ro que aún ha de mejorar más, gra-
cias á los esfuerzos continuados de 
los que no reservan avaramente para 
sí la luz de su inteligencia, sino que la 
derraman generosamente para alum-
brar á sus hermanos en el penoso re-
corrido del camino de la vida. 
* 
En París se ha organizado recien-
temente una asociación que califica-
rán con desdén los que se llaman á sí 
mismos hombres superiores; es " 1 ' 
oeuvre musicale des hópitaux," dedi-
cada al alivio de los enfermos asila-
dos en los hospitales, por medio de la 
música; sí, por medio de la música 
disipa el hastío de los infeli&es que 
entre dolores y sufrimientos ven pa-
sar lentas, crueles, las horas; de los 
que envidian los goces y diversiones 
"de los que están fuera,'' diversiones 
y goces que imaginan más grandes y 
efectivos de lo que realmente non, 
por lo mismo que su triste reclusión 
les priva de ellos. 
El iniciador y presidente de esta 
asociación es el doctor Samuel Pozzi, 
un gran cirujano y un gran hombre 
de ciencia, que revela ahora ser algo 
que vale más: un hombre de gran co-
razón, que recuerda que "no sólo de 
pan vive el hombre" y procura llevar 
el divino consuelo de la música á los 
que han hambre y sed de compasión. 
En nuestro pueblo no existe la aes-
tumbre de visitar los hospitales; no 
van á ellos más que los obligados por 
deberes profesionales y los que tienen 
que visitar algún familiar ó amigo, y, 
sin embargo, todos deberíamos ir, si-
quiera una vez en la vida, á una de 
esas casas y visitar los enfermos, ha-
blándoles y demostrándoles interés 
por su situación. ¡ Cuánta enseñanza 
podrían recoger en estas visitas mu-
chos que no han ido nunca más que á 
bailes y teatros y paseos! ¡cómo acer-
carían á gentes que el orgullo separa 
y que, por no conocerse, sin motivo se 
odian! ¡qué elocuentemente hablaría 
en muchas almas el sentido de la so-
lidaridad humana, qué el placer ador-
mece y el dolor despierta! 
De muchas de estas visitas tal vez 
surgirían ideas generosas y acciones 
buenas, que hoy ni se realizan ni se 
conciben, no tanto por maldad ó por 
egoísmo como por desconocimiento 
de la suma enorme de miseria y de 
dolor repartidos en el mundo, que de-
manda imperiosamente el concurso 
de todas las manos sanas y de todos 
los corazones. esforzados, para alige-
rar la carga de los que se inclinan á 
la tierra abrumados por su peso, y 
maldicen do los otros hombres por 
creer que sea crueldad lo que s61o es 
ignorancia del mal que lea agobia. 
JÓSE ANTONIO TABOADELA 
m m m m u 
(Para el DIARIO DE LA MARINA.] 
La actualidad.—Conséjales por el ar-
tículo 29.—El monumento al gene-
ral Ordóñez.—Los que marchan.— 
Capítulo de bodas,—Otras noticias. 
Oviedó, Noviembre 11. 
Es imposible sustraerse al ambiente. 
Aunque el cronista no quisiera tendría 
que hablaros de política electoral. 
Se observa menos entusiasmo hogaño 
que en anteriores luchas, pues fuera 
de Gijón y Oviedo, son contadísimas 
las localidades, ninguna de importan-
cia, donde la batalla política presente 
síntomas encarnizados. 
Mientras llega el día de batir el co-
brê  me limitaré por hoy á comunica-
ros que en todos, ó casi todos los Con-
cejos se han proclamado ya algunos 
concejales sin elección, en virtud del 
artículo 29 de la lev electoral. 
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La Comisión organizadora del mo-
numento que ha de perpetuar la me-
moria del heroico general Ordóñez, 
avanza en sus trabajos. 
He aquí sus acuerdas: 
Solicitar del Ayuntamiento que á la 
plaza del 27 de Marzo se la dé el nom-
bre del General Ordóñez. 
—^Solicitar igualmente del mismo 
conceda el permiso correspondiente pa-
ra colocar en el centro de aquella el 
monumento en proyer-to. 
—Iniciar la suscripción nacional en-
tre españoles y acudir en demanda pa-
ra cubrirla á los Centros Asturianos 
de Madrid, de la Habana, de Méjico, et-
cétera. 
—Solicitar de S. M. el Rey y del 
Príncipe de Asturias, un donativo que 
figure al frente de las listas de sus-
cripto re!?. 
—Pedir al Ministro de la G-uerra su 
cooperación en la forma que le sea 
dable. 
—Impetrar del Real Cuerpo de Ar-
tillería su apoyo en la suscripción, di-
rigiéndose al G-eneral-Tefe de la Sec-
ción de Artillería del Ministerio de 
la Guerra. 
—Procurar que el Ejército auxilie 
en la medida de sus deseos á este re-
couociraiento de .gratitud al general 
Ordóñez por su- valiente historia mili-
tar y sus beneficiosos inventos que han 
dado esplendor al Cuerpo de Artille.r}a 
y al Ejército en general. 
—Acudir á los Centros de recreo 5 
los del Ejército y Armada, á la alta 
sociedad madrileña y al pueblo intere-
sándolos en este proyecto de monumen 
to. 
—«Invitar á los Ayuntamientos de 
Asturias á que contribuyan con su ayuJ* 
da económica dentro de los medios de 
que dispongan. 
—Anunciar el concurso del monu. 
mentó entre arquitectos, escultores y 
artistas españoles, fijándose un premio 
paira el elegido que puede compensar-
se con el tanto por ciento que á la di-
rección de la obra corresponde. 
—Que las bas-es de este concurso lag 
propongan los 'arquitectos provincial y 
municipal de Oviedo. 
—'Que se solicite de quien corres-
ponda la apertura en la Sucursal d(>l 
Banco de España en Oviedo, de una 
cuenta conriente .autorizándose al Pre-
sidente de la Diputación para que con 
| la firma del 'Contador que se nombre 
j y con el oello de la Junta, autorice log 
j cheques y giros. 
i —Recabar el apoyo de todos los se. 
1 na dores y diputados asturianos, sean 
j ó no representantes de Asturias en 
I Cortes, á los que la Junta podrá con-
I feirir su representación para cuantas 
! gestiones hubieran de practicarse en 
Madrid al mejor resultado del obje-
to que se persigue. 
—Solicitar del Gobierno la conce-
sión del bronce necesario para el monu-
mento. 
—Que la Junta se denomine "Jun-
ta del Monumento al General Ordó-
ñez" y tenga su domicilio en la Dipu-
tación. 
—Que se reúna quincenalmente sin 
perjuicio de hacerlo el Comité Eje-
cutivo que del seno de la misma se nom-
brará, cuando lo crea conveniente. 
—Que este Comité entienda en la or-
ganización y trámite de los asuntos re-
sueltos por la Junta, firmando el Pre-
sidente la correspondencia, sin perjui-
cio de las peticiones que han de llevar 
la firma de todos y deben sen- previa-
mente consultados los individuos de la 
Junte. 
—Que cualquiera que sea el número 
de individuos de la Junta ó Comité que 
se reúnan, pueden tener aeuerdos. 
—'Que á las reuniones del Comité 
puedan concurrir los individuos de la 
Junta. 
—Nombrar Secretario de la Junta y 
del Comité á don Pedro Mantilla Ma-
irín. 
—Que la Junta quede constituida 
por los señores isiguient es: 
Presidente, Ilustrísimo señor don 
Eduardo Serrano Branat. 
Vocales: Señores, don Manuel Díaz, 
Alcalde de Oviedo; don Enrique Brua-
lla Gil, General Gobernador Militar; 
den Ramón Prieto Pazos, Vicepresi-
! dente de la Diputación; Coronel-Direc-
| tor de la Fábrica Nacional de Trubia; 
Coronel-Director de la Fábrica de Ar-
mas de Oviedo; don José María Saro y; 
l Bernaldo de Quirós; don Luis de Ar-
güelles y Argüelles y don Primitivo 
Blanoo de la Viña, Diputados Provin-
ciales; don José Díaz Sarri. don José 
Cuesta Fernández, Concejales del 
Ayuntamiento de Oviedo; don Policar-
po Herrero, don José Tartiere. don Ma-
nuel Calcoya, don Elias Masa ven, don 
Julio Molo, Coronel del Regimiento del 
Príncipe; don Plácido Alvarez Builla, 
Comandante de Artillería ; y don Pedro 
Banz de Lagarza, Comandante de Es-
tado Mayor. 
I Socretario, señor don Pedro Mantilla 
Marín. 
—Que d Comité Ejecutnvo lo for-
. raarán: los señores don Ramón Prieto 
1 Pazos, Presidente; don Pedro Sauz de 
Lagarm, don Plácido Alvarez Builla, 
don José María Saro, don José Díaz 
Sarri y señor don Pedro Mantilla, éste 
! como Secretario. 
Gijón está sufriendo el azote del ti-
fus, que se presenta con caracteres 
alarmantes. 
Una de las primeras víctimas ha si-
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A 0 mi querido amigo A r m a n d í n P a -
£ e i o Valdés , hijo del eminente nove-
lista del mismo apellido. 
por fortuna, el enfermo se encuen-
tra ya fuera de peligro, habiendo en-
trado en el franco período de convale-
cencia. 
Muy de veras lo celebro. 
pasado m a ñ a n a 11, sa ldrá de Gijón 
á bordo del Alfonso X I I I nuestro que-
rido amigo, el presidente del elub gijo-
nés de la -Habana don Silve-rio Blanco. 
para daspedirse de sus amigos les ob-
sequió con un suculen'to .banquete en 
! j hotel Malet, a l que asistieron, .entre 
otros, el Alcalde de Gijón y el Presi-
dente de L a Chistera. 
* * 
•gn la parroquia de Baldebárcena , 
se ha celebrado con gran solemnidad y 
animación, la fiesta del 'Carinen.. 
L a procesión estuvo admirable, for-
mando los concurrentes .en dos largas 
filas, en medio de las cuales se desta-
caban tres hermosos y art ís t icos ramos 
¿e que eran portadores las preciosas 
muchachas Adela Soledad, L u i s a Martí -
nez y Be.miarda F e r n á n d e z ; E l v i r a y 
Benigna P r i d a ; Cándida V i l l a r y Her-
minia Alonso; y otro transportado por 
las l indísimas n i ñ a s Natividad Palacio, 
Dolores de la Bal l ina, Natividad Alon-
gó y Rogelia Arboleya. 
Después de la fiesta profana, las m ú -
sicas del país organizaron bailes que 
fueron las delicias de la gente moza. 
^H-an contraído matrimonio: 
E n Ribadesella, Lo la P e ñ a Martínez, 
con don J u a n Solares, apadrinados por 
los hermanos de l a novia María y Pepe. 
E n Allex, la encantadora Rogelia 
Cordero, con don Benigno González. 
E n Llanes, el médico odontólogo 
de Oviedo, don Florentino Menéndez , 
con la bell ís ima María Teresa Gonzá-
I lez. 
— E n Arriendas, Leonor Vega, con 
el empleado de los Ferrocarri les Eco-
nómicos, don Ismael Vega, 
— E n Siero, la muy distinguida y 
simpática señori ta Sof ía Miranda L a -
gar, con don J u a n García F e r n á n d e z . 
— E n Aviles, la agraciada señor i ta 
de Vioño, Marcelina Alvarez García, 
con don Víctor Pérez Dodr íguez , joven 
muy estimado en Cardo. 
— E n Oviedo, Sara Ruiz Zurita , con 
7 
don Horacio L a r a y Cuesta y Petra 
Prados con don J u a n Soberón. Este 
matrimonio f i jará su residencia en 
Buenos Aires. 
— E n Luarca , la bel l í s ima Lol i ta 
Diez y don Antonio L e m a y Cuervo, sa-
liendo en el mismo día para San J u a n 
de Puerto Rico, donde fijarán su resi-
dencia. 
— E n Covadonga, la be l l í s ima seño-
rita gijonesa Gaudiesea Blanco, con don 
Victoriano Rodr íguez y González, con-
cejal del Municipio de Oviedo. 
— E n Lastran, Anselmo Mart ínez V i -
l lar, con Genara Manso Vicente; y P l á -
cido Moircilla C a n d á n , con Jesusa Bro-
za Braña . 
— E n Libardón la preciosa h i ja del 
popular gaitero de este pueblo. Suceso 
•García Caravia , con el joven de Arrees, 
Basilio Va ldés Miranda. 
L a boda fué muy rumbosa, tocando 
con m á s inspiración que nunca el po-
pular ís imo Ramón. 
— E n Pivierda, Irene Pérez Iglesias 
con el comerciante de la Habana don 
Migiwl Pérez Vi l lar . 
— E n Breceña , Concha González, con 
don Manuel Venta Cardín, rec ién lle-
gado de la Habana. 
— E n Cirera, la encantadora María 
González Bulnes, con don Leoncio Bor-
bolla, vecino de Trecelle. 
— E n Malleza, don Constantino C a -
no y Cano, con d o ñ a Segunda Riesgo 
y Cano, apadrinándoles , doña Carlota 
Castro y el hermano de la novia, don 
José . 
todos de L i b a r d ó n ; de Peñarrubia el 
joven don Enr ique V i l l a Cabeza; y de 
Villaviciosa, don Vicente Busto y A l -
va rez. 
— P a r a la Argentina, don Agapito 
F e r n á n d e z , de A v i l é s ; J u a n L l e r a B r a -
ña (Colón) de Vil laviciosa; don E m i -
lio Gareía, de Cazones ; don Nicolás F a -
no Mon^s, y les estimadas jóvenes Jo-
sefa A r g ü e r o y Carmen Mart ínez ; don 
Femando Riaño y señora, de Infiesto, 
, y don Alejandro Obaya, de Villavicio-
I sa. 
— P a r a Chile, don Manuel López Ho-
yos y don Manuel Corees. 
—-Para Puerto Rico, don Rafael F a -
b i á n y familia y don Isidoro F e r n á n -
dez. 
— P a r a Guatemala, don Isidro Ro-
dr íguez Pineda. 
Llegaron de la Habana, don Castor 
Pérez, á Avi l é s , y de Méjico, don José 
del Y o r a l y esposa. 
P a r a los primeros d ía s del p r ó x i m o 
Dieienabre, es tán concertadas las si-
guientes bodas: 
E n Covadonga, la bel l í s ima señor i ta 
de Nava, Rosario de Eguivar , con nues-
tro estimado compañero en la prensa 
y joven abogado don Alfonso Muñoz 
de Diego; la hermosa gijonesa Ignaeia 
Palacios, con don Rafael S u á r e z ; la 
encantadora Sof ía Alvarez F e r n á n d e z , 
de San 'Claudio, con don José Martí-
nez Cueto, rico propietario de Castri-
Uón, Aviles. 
Y termino mi información comuni-
cando que los organizadores de la tu-
na gijonesa que lia de visitar la H a -
bana en los próximos carnavales, pre-
tende dar á la musical agrupac ión ca-
rácter provincial, invitando al efecto 
á los estudiantes de Oviedo. 
EMILIO G A R C I A D E P A R E D E S . 
encuentre algún mocetón vestido de cor-
to, con su correspondiente chichonera, pa-
seándose gravemente, mientra chupa un 
biberón, pero no se trata de un loco, sino 
de un estudiante que "se inicia," lo mis-
mo c(ue otros que caen de hinojos ante los 
escaparates de los peluqueros de señoras, 
y declaran su amor á los bustos-de cera. 
En el interior <3e las Universidades el 
estudiante sufre otras pruebas. Por ejem-
plo: tiene que despertar á los "viejos" por 
la mañana tocando la guitarra, tiene que 
encender lumbre trayendo el carbón con 
una cucharilla de café, 6 se ve obligado á, 
subir con los ojos vendados por una esca-
lera á la que faltan dos escalones de ca-
da tres. 
Estas novatadas varían hasta el infinito, 
y aunque las hay algo más espirituales que 
las que acabamos de mencionar, hay en 
cambio otras que á veces han tenido un 
desenlace trágico. 
Hace años, un novato de la Universidad 
de Harward, atado de pies y manos, fué 
colocado en una vía férrea por sus com-
pañeros, los cuales creían darle una bro-
ma muy graciosa, y á pesar de sus sO-
plicos y de sus lágrimas, le dejaron allí, 
en el estado de ánimo que es de suponer. 
Los estudiantes autores de la broma ha-
bían consultado el horario, y estaban per-
suadidos de que no tenia que pasar ningún 
tren á aquellas horas, pero no hablan con-
tado con un tren especial que la compa-
ñía tuvo que poner en circulación, y que 
destrozó al infeliz novato. 
F í e n s e uusTea, ] O T © n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T S O P I -
C A L 1 l e g r a r á a v i e i o . 
H a n salido: 
P a r a Cuba: don J o s é Coro Ponti-
ciella, en compañía, de su socio don 
Pablo Campo, y d'on Enrique B a l b í n , 
con su señora é h i ja Zul ima; D. E d u a r -
do 'Coro, don R a m ó n Val le Seguí , y 
la señori ta Carmen García Victorero, 
Las novatadas de lo« estudiantes ameri-
canos 
Los estudiantes americanos son muy afi-
cionados á las novatadas. Todos los años, 
al empezar'los cursos en las grandes Uni-
I versidades de Yale, Harward, Boston y 
| Cornell, los estudiantes viejos esperan á 
i los nuevos para "iniciarlos" antes de re-
; cibirlos en una de las diversas sociedades 
secretas á las cuales pertenecen los esco-
lares de los cuatro años que componen el 
cuadro de estudios universitarios en los 
; Estados Unidos. 
Los diferentes ejercicios que constituyen 
esta "iniciación," tienen por teatro las ca-
lles de la ciudad. 
Así, pues, si alguno 'de nuestros lectores 
va á Yale á mediados de Octubre, y en-
cuentra en la calle un pollo vestido de 
niño llorón, que vigilado por otros pollos 
armados de garrotes, retiene á los tran-
seúntes para preguntarles si han visto por 
casualidad á su niñera, puede decir que 
es un novato de la Universidad, que está 
pagando su admisión en la sociedad secre-
ta de que más tarde será miembro. 
!Si el lector va á Harward es posible que 
SOCIEDADES ESPAÑOLAS 
M O V I M I E N T O D E E N F E R M O S 
EN "LA PURISIMA" 
Ingresaron: Hejiodoro Irulegui Mendi-
luce, Mario Torres Acosta, Donato Zugasti 
Uribe, Daniel García Pardo, Domingo Gue-
rra Cruz, José Medley Alvarez, Clemente 
Hernández Fundora, Manuel Lama Plaza, 
Isidoro Alfonso Cabrera, Martín Crespo y 
Castillo,- Domingo Nazábal Larrinaga, Cle-
mente Castresana Isla, Carlos Rodríguez y 
Martínez, Manuel Hernández Torres, Juan 
Agrelo Fernández, Felipe Peña Alonso, An-
tonio Codesal Braña, Ramón Uriondo y 
Fradua. 
De alta: Amable Pérez Zamanillo, Nar-
ciso Badosa Ortega, José Robaina Mesa, 
Francisco Robaina Ortiz, Julián Claverica, 
Salvador González Armas, Jesús Montero 
Armesto, Andrés Marcos Prado, Antonio 
González Jordán, Francisco García Diepa, 
Claudio Cañal Vega, José Maribona Solá, 
Celestino González Suárez, Antonio Fer-
nández Fernández, José Amador Castella-
nos, Patricio Diez Ruiz, Ramón Pestaña 
Varedas, Aurelio Alvarez González, Fran-
cisco Gayón Pardo. 
EN "LA BENEFICA" 
Ingresaron: José Salvado Várela, Bau-
tista Vidal González, Domingo Blanco y 
Rodríguez, Dalmaslo González Buceta, Jo-
sé Ramos Carballeira, Manuel Mariñb y 
Vivero, Facundo Fuente Navia, José Mou-
rella Ferrelro, Manuel Ojea Buena, Fran-
cisco Paz Martínez, Angel Lamas Várela, 
José Moarés Calvo, Manuel Galante Igle-
sias, Manuel R. Cen-dán Castro, Antonio 
Blanco Sa, Gumersindo Diéguez y Pardo, 
Manuel Pousa González, José Pena López, 
Manuel Gómez Díaz. 
De alta: Manuel Fernández López, Jo-
sé Caramés Lorenzo, José A. López Fe-
rrelro, Andrés SéJichez Rodríguez, Ramón 
Castro Valiño, José Parañoa Otero, Cons-
tantino Porto Matanza, Angel Sousa Fer-
nández, Camilo Pereira Vázquez, Miguel 
ITermida Vllladoniga, Maximino Pérez y 
Nieto, Cipriano Rodríguez y Fraga. Gu-
mersindo López Díaz, Manuel Sánchez y 
Morán, Valentín Bermúdez Miranda, An-
drés Vlgo Várela, Manuel López Sánchez, 
Gonzalo Peña Novas, Jesús Rodríguez y 
Agrelo, Manuel Ares Ramos, José Posada 
Barros, José Castro Alvarez, Andrés Mar-
tínez López, José Reino Carro, Francisco 
Andrade Pulpelro. 
EN LA "COVADONGA" 
Ingresaron: Rafael Martínez González, 
José Ilían Fernández, Manuel Fernández, 
Serafín Fernández García, Roque M. Fe-
túe, Alvaro González García, Francisco 
Méndez Castrillón, Nicanor Alvarez Díaz, 
Manuel Sánchez García, Ramón García y 
Pérez, Balbíno Tablón Carreño, Narciso 
Cueto Fernández, José Pérez Corcho, Ra-
món Garrió Alvarez, Eloy Villegas Btieno, 
José García Pérez, Francisco García E n -
tralgo, Constantino Rodríguez y Jiménez, 
Manuel Díaz Suárez, José López Flórez, 
Benigno Alonso Lorenzo, Celestino Rodrí-
guez Suárez. 
De alta: Agustín Gómez García, Anto-
nio Fernández Yáñez, Jerónimo Sánchez 
y Rodríguez, José Arne Valledor, Germán 
Torres Díaz, Arturo Antón Barrera, Cefe-
dino Amado Moro, Antonio Fernández y 
Martínez, Luciano Iglesias Fernández, Gil 
Canelo Canelo, Francisco Canal y Cuervo, 
Juan Mallorán Sánchez, Mariano Vara y 
García, Angel Soto Santiago, José Rea y 
Varas, Francisco Juárez García, José Gon-
zález Suárez, Alejandro Ferrelro Rico y 
Antonio Fernández. 
EN LA "ASOCIACION CANARIA" 
Ingresaron: Adriano González, José de 
la? Casas, Domingo Rodríguez, Juan Ma-
rrero Delgado, Pedro Ojeda, Julián Cala-
ñas Luis, José Coello Núfiez, Pedro de 
la Po González, José Padrón Díaz, Cle-
mente Perrera, Gregorio Herrera Guerra. 
'De alta: José Luis González, Arturo 
Campanioni, Joaquín Robaina, Pablo Suez 
ArenciMa, Luis Quintana Prieto, Felipe 
Luis Pérez. 
EN LA "BALEAR" 
Ingresaron: María Purificación García, 
Juan Martorell, Balbino Martínez, Digna 
González. 
De alta: Juan Martorell, Felipe Alema-
ñy, Antonia Mari, Ventura Cardo. 
EN E L "CENTRO CASTELLANO" 
Ingresaron: Joaquín Quiñones, Benja-
mín Real, Juan Lago, Manuel León. 
De alta: Salvador Moro, Manuel Diez, 
Emilio Alonso Aspe, Pedro Carrizo, Jua-
na María Guerra. 
Mírese en e! espojo. ¿Han comenzado 
ya su obra desfigurante las líneas causa-
das por las preocupaciones ó una edad 
avanzada? ¿Tiene usted las mejillas hun-
didas, espinillas, pecas ó cualquier otra fm-
pureza del cutis? Entonces, en verdad, ea 
tienupo da remediar el mal sin pérdida da 
tiempo. El resultado que desea lo pu8<>>) 
usted obtener en una noche, si usted sJ^f^i 
los consejes de la Srta. Helen Sanborn. 
Las lectoras de este periódico recibirán 
informes gratuitos, si me mandan el cupón, 
que no cuesta nada, con ei nombre y di-
rección, sin demora. Se recom!©nda pron-
titud en este asunto, porque millares da 
personas me escriben cada día y la oportu-
nidad pronto podrá perderse. 
Dirigirse á la Srta. Helen Sanborn, Sa-
la 2212 X, Cleveland, O., E. U. de A. 
Nombre . . 
Domicilio 
C i u d a d . 
P a í s 
W M S I M H S 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G - O B I E R K O F R A I Í C S S 
E S T O S V A P O R E S B S T A N P R O -
V I S T O S D E A P A R A T O S D E T E L E -
G R A F I A S I N H I L O S P A E A C O M U -
N I C A R A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 
LÍNEA SAINT-NAZAIRE, SANTANDER» 
CORUflA. HABANA, VERACRU2 
Y VICEVERSA-
VAPOR CORREO 
L A M V A R R E 
Capitán Paoflet*' 
saldrá el día 15 de Diciembre á, las 4 de !a 
tarde, directamente para 
Coruña Santander 
y St. Hazaire 
Admiten carga y pasajeros para los men-
cionados puertos. 
PBSSIOg DE PASAJE 
En 1* clase desde $148.00 *. A. es delsatt 
Sn 2? clase „ 126.09 „ 
En 3^ Preferente 83.00 ,; 
T e r c e r a c l a s e : S 1 6 a m e r i c a n a 
Rebaja en pasaje de Ida y visita. 
Precios convesclonajes en caunarwte» da 
tajo. 
¿os equipajes se recibirán en la Machi-
ma solamente Ja víspera de cada salida. 
Densas porrosnorec, éirlgirm k va e<*»-
eifnatario en esta ©lana 
E M E S T G A Y E 
Apartado núm. 1,090. 
OFICIOS 88, altos. T E L E F O N O A-147S. 
HABANA. 
C 2997 t O-
V A P O R E S C 0 R R 
m m m 
A N T £ S D E 
AITTOTO LOPEZ 7 C? 
VIAJES DE V E T O 
"ALFONSO Xül" 
Saldrá directamente para la Habana: 
Bilbao . . . . el día 9 de Noviembre 
Santander . . el día 10 de Noviembre 
rT '•ÍIJ0N. . . . el día 11 de Noviembre 
Coruña . . . . el día 12 de Noviembre 
Vapor 
"REINA MARIA CRISTINA" 
fealdrá directamente para la Habana y ¿eracruz: 
hl ^llbao • • . . el día 17 de Noviembre 
e Santander . . el día 20 de Noviembre 
e Poruña . . . . el día 21 de Noviembre 
DE LA 
vapor 
o , . "ALFONSO XII" 
ruñ el día 20 de Noviembre para Co-
na. Santander y Bilbao. 
vapor 
s "ALFONSO Xl l l" 
í'̂ fi el dIa' 27 de Novlembre pa-ra Co-
' a' Santander y Bilbao. 
^apor 
s "REINA MARIA CRISTINA" 
futh ¿T el día 20 de Diciembre para Co-
a' Santander y Bilbao. 
f>REClCS DE PASAJES DE LA HABANA 
A CORUKA Y SANTANDER 
^ fee M e $ M 8 C 7 . en adelante 
^ «128 * 
* 3- Dreíemíe «83 ^ 
13- oramam « 18 « t 
R e b a j a en pasajes de ida y vuel ta . 
Precios convencionales p a r a c a m a -
rotes de i ojo. 
NOTA.—Todos estos vapores admiten 
carga y pasajeros. 
E L VAPOR 
M O N T E V I D E O 
CAPITAN: HAZAS. 
Faldrá para 
Hew York, Cádiz, 
Barcelona v G-énova 
el 30 de Noviembre, á las doce del día 
llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que m 
ofrece el buen trato que esta antigua Com-
pañía tiene acreditado en sus diferente» lí-
neas. 
También recibe carga para Inglatsrra, 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotterdan, 
Amberes y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta la víspera del d:a de salida. 
Las pólizas d© carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga á bordo hasta 
el día ¿d< 
La correspodsneia eólo se recib«» en la 
Administración de Correos. 
E L VAPOlt 
M A N Ü E L C A L V O 
C a p i t á n B O N E T 
Saldrá para PUERTO LTMOJT. COI.OH, 
S A BANTIrlLiA, CTJU-AZAO, PlfS«TO CAB2ó-
IJL,©, LA GUAIKA. CARUPASTO, T5l.iariJ3.AIJ, 
POXCE, SAN JÍJAN DE PUERTO USCO. 
Santa C r u i de Tener i f e 
Cfiáía y Barcelona 
sobre el 2 de Diciembre á las cuatro de la 
tarde, llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto TLlatém, Co. 
16B, SMítanil]». Csrasne. 
Puerto CabcUn y f,,n Guaira 
y carga general, Inclwso tabaco, para todo* 
les puastos ds SM itinarario y de! Pacláeo 
y para Maracaibo con trasbordo en Cu.raaao, 
Los billetSB de pasaje sólo serán espedido» 
hasta as DIEZ del día da la saiMa. 
Las pO lisas de car&a so flrnm-rfia por el 
Consiarnatarlo antes ¿e correrías, sin cuy© 
reoi;tsitos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día Io. y la carga á bordo hasta 
el día 2. 
E L VAPOR 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á n : Oyarb ide 
saldrá para 
VEEACHUZ 
sobre el día 2 de Diciembre, llevando la 
correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
.Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día Io. 
E L V A P O R 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á n : Oyarbido 
SALDRA PARA 
Y S A N T A N D E R 
el 20 de Diciembre, á las cuatro de la tar-
de, llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general. Inciu-
BO tabaco para dichoa puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas 
flete corrido y con conocimiento directo 
para Vigo, Gijón, Bilbao y Pa< îjes. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta las doce del día de ealidaL 
Las pólizas de carga se firmarán por ei 
Consignatario axites de córralas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
L a carga se recibe hasta el día 18. 
L a correspondencia solo se recibe en la 
Administración de Correos. 
NTOTA.—Ksta Compañía tiene una póliza 
flotante, así para esta línea como paja to-
das Jas dein¿»s, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Llamamos la atención de los señoreo» pa-
sajeros, hacia el artículo 11 deJ Regiamen-
to de pasajeros y del orden y rógimen in-
terior de loe vapores de esta Compañía, el 
cual dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y el puer*.o de destino, con todas sus letras 
y con la mayor edaridad." 
Fundándose en esta disposición la Com-
pañía no admltrá bulto alguno de equipaje 
que no 1 sve cJaramente estampado su nom-
bre y apellido de cru dueño, así como él ded 
puerto de destino. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator" en el Muelle de la Ma-
china, Ja víspera y día de salida hasta, las 
diez de ia mañana 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y eü punto 
donde este fué expedido y no *erán reci-
bidos á bordo los bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para cuTnfflir e3 R D. deJ Gobierno d«s 
España, fecha 22 de Agosto údtlmo, no se 
admitrá en el vapor más equipaje que ei 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Conslgnatarla. 
Para informes dirigirse & «u consignatario 
MANUEL OTADÜY. 
OFICIOS 26, HABANA. 
SS65 N - l 
HAMB0R6 AHEBICA8 I M 
(ComíiaMbiirBKa k m ñ m t i 
s e r v i c i o m m i p a r a e u r o p a 
Da Vapores Correos Alemanes entro la H ACANA, ESPAÑA Y HAMBURGO (Ale-
mania,) tocando alternativamente en loa puertos de PLYMOUTH (inglat©-
rra,) HAVRE (Francia,) A M P E R E S (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 
V I A J E S A C A N A R I A S 
*P. BISMARCK.. ... Nbre. 19 f Coruña, Santander, Pfymouth, Havre. Ham-
1 burgo. 
B A VARIA id. 28 Vigo, Amberes y Hamburgo. 
CORCOVADO Dbre 4 I y '90¿ Santanti»r» Plymouth, Havre, Ham-I burgo. 
SPREEWALD id. 11 CANARIAS, Vigo, Amberes, Hamburgo. 
«KROMPR. C E C I L I E . . . Dbre. 18 í Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
" " * { burgo, 
ANTONINA id 24 Vigo, Amberes, Hamburgo. 
IPIRANGA Enero 4 / v'g0í Santander, Plymouth, Havre y Ham-
i burgo. 
FRANKENWALD „ 11 CANARIAS, Vigo, Amberes, Hamburgo. 
• Vapores rápidos nuevos de doble hélice, provistos de telegrafía sin bilos. 
P R E C I O S D K P A S A J E E N O R O A M E R I C A N O 
VAPORES RAPIDOS: Ira, 2da. Sra. 
$ 8 3 C y . 
Para puertos españoles, desda $ $ 12(> 16 
Para los demás puertos, desde 14:3 „ 1123 31 
VAPORES COERE03: 
Para España, desde <̂  128 ^ 1 6 
„ los demás puertos, desde , , 1 3 3 »,í¿í) 
„ las Islas Canarias, desde t, lO í ) , , 1 6 
«Los nuevos vapores rápidos C O R C O V A D O ó I P I R A N G A tienen 
3? clase preferente, al precio de. 
R E B A J A S 1>E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores eorreoji 
de esta Empresa, con trasbordo en Vigo. Coruña (España) ó Hamburgo (Alemania) 
á precios módicos ' 
Lujosos departamentos y camarotes er los vapores rápidos, á precios convencio-
nales.—Gran número de camarotes exteriores para una sola persona,—Numerosos ba-
ños.—Gimnasio.—Duz eléctrica y abanicos eléctricos.—Conciertos diarios.—Hlgiane y 
limpieza esmerada.—Servicio no superado y excelente trato de los pasajeros de todaa 
clases.—COCINEROS Y CAMAREROS ESPAÑOLES.—Embarque de los pasajeros v 
del equipaje GRATIS fle la Machina. «JW^S y 
(NEW YORK AND CUBA MA;L S. S. CO.) 
S e r v i c i o d e v a p o r e s e n t r e 
CUBA Y M - Í O l 
Salen de la Habana todos los Martes y 
Sábados. 
Pasaje en Primera Clase, desde $40-00. 
Salen de Santiago (vía Nassau) quince-
nalmente los martes. 
Pasaje en Primera Ciase, desde $35-00 
S e r v i c i o d e l a H A B A N A 
á P R O G R E S O y V E R A C R U Z 
Salen da la Hcbana todos los lunes. 
Pasa ja en Primera: á Progreso, $22-00; 
á Veracruz, $32-00. 
Se expiden pasajes para Europa por to-
das las líneas trasatlánticas. 
Para informes, reserva da camarotes y 
billetes: 
Y C O M P A i l A 
A G E N T E S G E N E R A L E S 
PRADO 118 ( T E L F . A-6154) 
OFICINA D E F L E T E S : CUBA 76 y 78. 
C 3145 15G-7 O. 
c e s t e r o s . 
m n m 
fe. en C 
C o r c o v a d o Nbre. 17 Veracrnz, Tampico y 
Puerto México. 
S p r e e w a l d id. 18 
A n t o n i n a id. 29 
P U E C I O D E L P A S A J E 
2! 
Progreso, Veracrnz y 
Tampico. 
Veracruz, Tampico y 
Puerto México. 
Para Progreso „ , S22-00 $10-00 oro americano 
Para Vernoraz y Pto. México (directo) 32-00 $22-00 15-00 
Para Tampico y Pto. México (vía Veracrnz; 42-00 32-00 20-00 " 
Los vapores F U E R S T BISMARCK y K RONPRINZESSIN 
2da. y 3ra. ciase; los demás vapores I r a y 3ra solamente 
C E C I L i E tienen ira. 
SALIDAS QUIHGENALES DE SANTIAGO DE CUSA 
para New York, los días Noviembre 24, Diciembre 10. 
para KINGSTON, COLON. PUERTO LIMON, los días Noviembre 24, Diciembre 7 
y con trasbordo en KINGSTON para COLOMBIA, HAYT1 y PUERTO RICO. 
Para informes dirigirse á, los consignatarios: 
HeílW & Rascti.~Hibaiia,--SaD Ignacio náai, Sl,--TeléIono A-W8 
2363 N - l 
u u m m l a h a b á m 
durante el mes de Diciembre de 1911 
Vapor O ARA~ 
Sábado 2 á la» 5 de la tarde 
P a r a N u e v i t a s , Puerto P a d r e , C h a -
p a r r a , G i b a r a , M a y a r í , ( Ñ i p e ) B a r a -
coa, < i » a a t a n a i n o (á, la I d a y a l r e tor -
no> y Santiaaro de C u b a . 
Vapor NUETITAS. 
Miércoles 5 á Ists 5 da i i tarda. 
P a r a Nuevitas (sólo ti 1» ida,). G i b a -
r a , V i t a , B a ñ e s , Sagrua de T á n a m o , 
B a r a c o a , G a n t ó n a n i o (solo A l a ida ) 
y Santiago de C u b a . 
Vapor SANTÍAS9 BE CUBA. 
Sábado 9 ála<) 5 de K tirle. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , C h a -
p a r r a , G i b a r a , ftfayari (Ñipe ) , B a r a -
coa, G u a n í á u a m o (á, la i d a y a l r e tor -
no) y Saat iago de C u b a . 
Vapor JULIA 
Sábado 18 á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas (solo a l a i d a ; S a n -
tlag-o de C u b a , Santo Oominffo, S a n 
P e d r o de M a c o r í s , Ponee , M a y u g ü e z 
solo a l retorno y S a n J u a n de P u e r t o 
Uico. 
Vapor HABANA 
Sábado 16 á les 5 la de tarde. 
P a r a Nuevitas , solo a l retorno; . 
Puer to P a d r e , C h a p a r r a , G i b a r a . 
V i t a , B a ñ e s , M a y a r í f N i p e Á B a r a c o a 
G n u n t á n a m o (Á la i d a y a l re torno y 
Santiago de C u b a . 
N O T A , — Bsle buqne no r e c i b i r á 
carga en la Habana para Santiago 
de Cnba. 
Vapor GIBARA 
Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevi tas , Puer to P a d r e , 
C h a p a r r a , G i b a r a , M a y a r í , r N i p e ) 
B a r a c o a , G n a n t á n a m o (A la ida y a l 
re torno; y Santiago de C u b a . 
Vapor NUEVITAS. 
Miércoles 27 á las 5 do la tarde. 
P a r a Nuevitas , (solo á la i d a G i -
bara , V i t a , B a ñ e s , S a g u a d e T á n a m o , 
B a r a c o a , G n a n t á n a m o (solo á l a ida; 
y Santiago de C u b a . 
Vapor SANTIAGO DB CUBA 
Sábado 30 á las 6 de la tarde 
P a r a N u e v i t i s , Puerco P a d r e , 
C h a p a r r a , G i b a r a , M a y a r í , rNipe; 
B a r a c o a , G n a n t á n a m o , (Á la ida y a l 
re torno; y Sautiazro de C u b a . 
Vapor flmSS 
todos los martes k la*. S de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibsrífi» 
NOTAS: 
Carga de cafcoíage 
Se recibe hasta las tres de ia tai tía Je* 
di*, de salida. 
Carga de travesía 
Solajnente se recibirá, basta las G de la 
tarde del día anterior aJ de la salida. 
Atraque en Quantánamo 
Los vapores de los días 4, 15 y 25 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los de ioi 
días 11 y 18 al del Desoo-Caimanera. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo hará,n 
siempre en el Mu^Ue del Deseo-Cal manara 
AVISOS: 
Los vapores que hacen escala en Nuevi* 
tas, reciben carga á flete corrido para Ca < 
magüey. 
L-oa cor-nciirslentos para los emíiarcues 
«efráii dados en la Casa Armadora y Con«< 
sígmataxia á los embarcadores que lo so-
liciten, no aflmltiéndoBe ningún ernbarqus 
con otros conocimientos • que no soaa pre-
ciBaaiíente los que ia Empresa fatfiHta. 
En loa conocimientos deberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, números, número de bul-
tos. oíase de los mismos, contenido, país d^ 
producción, residencia del receptor, perso 
bruto en klíoa y va<ior de las mercaneiaa; 
no admitiéndose ningtrn conocimiento quí 
le fei"e cuaiquiera de estos requisicoe, la 
mismo que aquellos! que en la casilla ce-» 
rrespoidiente al contenido, sólo se «ecrlbaj 
las paí abras "efectos," "merabncías'' 6 "be-
bidas;" toda vez que por las Aduanas so 
exige qmo ce haga constar la clase de con-
tenido de cadr, bulto. 
señores embarcadores de bebidas arai« 
jetas al Impuesto, deber&n detallar en loa 
conoctra ientos ia ciase y contenido de ca-
da bulto. 
En la casilla correspondiente al país &i 
produccidn se oscrlbirá cualquiera de laa 
palabras "País" 6 "Extra-ijero," 6 ias doi 
si el contenido del bulto ó bultos minies*« 
ambas cualltía-des. 
Hacemos público, para general «mee!-» 
salento, que no será admitido nlng-úsi bid. 
to que, & juicio de los señores SobT>9car« 
fíos, no pueda ir en las bodegas del buqm) 
con la demás cargra. 
NOTA.—SstKs salidas y eacalas portráj» 
eer modificadas en ¡a forma ^ue crea con-
veniente la Empresa. 
OTHA.,-—Se suplica á los Srea. Comer* 
clajitec, que tan pronto eMén los buques 9 
la carsra, envíen ía que tengan dispueata, i 
an de evitar la aglomeraclCn en los úl|£-
mos días, con perinicio de los oonductoreí 
de carros, y también de ios Vapores, qm 
tienen que efectuar la salida á deshora ii 
la noche, cnri lor riesgos consiguiente*. 
Habana, Noviembre Io. de 1911. 
SOBRINOS D¿ HERRERA.- S. t* Z. 
C 3031 78-1 O. 
E L NUEVO V A P O R 
C a p i t á n Orsa&o 
saldrá de esce oaarco IO<Í raíéroalas 
las cinco da la, carda. i>ara 
S a g y a v C a í 
M m m i M m i íiá.ai2 ci 
3364 
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E L V A P O R 
E T E L V I N A 
C a p i t á n : V A Z Q U E Z 
Este nuevo vapor sa ldrá de esto 
puerto, hasta nuevo aviso, los díaí 
4, 14 y 24 de cada mes para 
Cabanas, E í o Blanco, Malan Agfuas, 
R í o del Medio, Dima-s, Arroyo.?, Oceas 
Beach y L a Fe . 
P a r a informes el Presidente de h 
Compañía S E . M A T O U L G A E C I i 
P U L I D O . Revillagigedo 8 y 10. 
3361 N - l * 
D I A H I O D E L A M A R I N A . — B d i f ^ M de la mañana .—Nóvierntré 30 de 1.911 
L A M U J E R 
E L D I A D E D A R 
E l últ imo jueves de Ncrdembre es 
Idía consagraido, por decreto presiden-
eial del primer magistrado de los E s -
tados Unidos, para que todos los habi-
tantes de la Repúbl ica , sin considera-
ción de credo y de raza, abandonen 
sus tareas y uman sus voces en un him-
no común de gratitud al Creador. 
pkmdidez del millonario ó el lujo d<sl 
que pretende semejarse á él. 
Pero no hay que ser rico para comer 
un pavo en Thmikgiving.; es un privi-
legio al alcance de los artesanos y de 
las humildes. Ademiás la caridad" pú-
blica cuida de q-ue los pobres no carez-
eau de una buena comida en este día 
de abundancia general. 
Por doquiera hay banquetes popala-
- ¿ Como," oigo decir, "en aquel I 2 S los ^ « r é M o é d « : l a stierte 
i l a y quien pague cien euibiertos p a n 
peí iódicosj 
ta . ' ' Bien venida; trae muehos y bue-
nos recuerdos, y no escaso acopio de 
poesía, como los traen también las es-
•carapelas, los lazos y los cinturones 
•flexibles, é igualmente las chorreras de 
muselina, de tul ó de gasa, y las corba-
tas anudadas en regate, completando el 
adorno de ciertas blusas y de ciertas 
I ohaquetas-sastre. 
Cada vez más admitido y mimado el 
encaje. Hateen fnror el Chantil ly y el 
Deploro tener que dar á ustedes la 
noticia, para raí desagradable, de que, 
probablemente, privarán eslo invierno 
los colores vivos, casi chillones. 
E l terciopelo negro vuelve á ser la 
gran moda para sombrero. Se trata de 
que con dicha tela, y más si es negra, 
vuelva el adorno de encaje. H a y mu-
chas elegantes que lo patrocinan. 
el sombrero la convierte en un verda-
dero modelo de elegancia ultra chic. 
Muy lindo traje puede resultar uno 
de crespón de la Chima azul antiguo, 
con incrustaciones de tiras de museli-
na blanca. 
No menos preeioso quedará otro de 
otomana gris topo, con corpino y tú-
nica abiertos, de encaje chantillv ne-
país no se da gracias á Dios sino un i ^ ™ * ™* 
solo d ía al a ñ o ? " fros tantc>s h e d o r e s de 
Se las debe dar, sin duda, no una, | a qT"enos f ^s f ^ m a s un abrir 
sino muchas veces en cada d í a ; pero ^ bl<1T1 
eso no quita que sea muy hermoso que 
una poderosa nación fije una vez al 
año, una fecha para que el pueblo en-
tero recuerde los beneficios que espar-
ce á manos llenas el Supremo Hacedor. 
A d e m á s , con esa fiesta nacional de la 
alegría y de ln abundaneia, la U n i ó n 
Americana se conforma {á¡ la tradic ión 
y rinde culto á sins fundadores. 
L a costumbre -ele celebrar el Tlmvltn 
o; otro provee una larguís ima mesa 
generosamente servida para los mendi-
gos; k los q.ue tocan á su puerta no 
es posible rebufarles ese día. un peídazo 
de pavo y un trozo de pastel de calaba-
zas-, en los asilos hay comida extraor-
dinaria, así eomo en los hospitales y las 
prisiones. 
i Enrique TV quiso que no le faltase á 
n i n g ú n campesino de Francia su galli-
/ ,Vencerán? Creo qne sí. Y después de gro y camisol ín de Alendan blanco; 
Brunswich. y del mismo par 
distinguida escritora L a 
nirao de María Lipsius, ?! 
brirse K s memorias de'dioh 
pretendió esforzar la tesis d 
balleros galantes y: 
Teresa de lirunswich. s ' i r ' n ^ í 
abunda en la f)pinión de Tha» r̂fií; 
c inturón de terciopelo negro. L a túnica 
va orlada de un galón de acero y aza-
bache. 
E igualmente reeomendable es una 
toilette de tela charmense tono viola-
do, con incrustaciones ¡dfi encaie cJinrri 
de seda, negro-, camisol ín de tul color 
givlnelt se remonta al tiempo de los pe- ^ olla ! no fé si ^ a * } o s« ^ 
a realizar, pero lo que es del guam.io regnnos. 
•Cuando en Diciembre de 1020, estos 
áesembarearon en la peña de Ply-
mouth, venían huyen-do de la persecu-
ción religiosa nue la isrlesia ancrlicnna 
infligía a aquéllos nue no querían con-
jorwarse eon los artículos de su fe por 
aspirar á una virtud miás austera, á. 
una vida más pura—de ahí su nombre 
de puritanos. 
Cien almas bien templadas saüeroi i 
de las costas inglesas en un barco, hoy 
legendario, el "Mavflower." buscan-
do un asilo hospitalario en el nuevo 
mundo donde podrían adorar á Dios á 
su manera sin ver burlada la paz de su 
vida ni fiscalizada su conciencia. 
Duras luchas tuvieron que sostener 
estos valientes padres de la patria ame-
ricana, para coloui^ar aquellos selvá-
ticos parajes y cultivar aquel suelo vir-
gen. 
^Fas no les faltaron Tas armas que ha-
cen al hombre invencible: la fe, el en-
tusiasmo, la tenacidad en su propósi to 
y la perseverancia heroica en el tra-
bajo. 
Pronto hubieron construido toscas 
cabañas con los troncos de los árboles, 
arado la t ierra y sembrádola con las 
simientes que trajeron en su buen bar-
co de allende los mares; y en el otoño 
qiue s iguió á su llegada, ya la tierra ha-
bía producido el generoso orano, la r i -
ca hortaliza, y algunas frutas y flores. 
E l colono, tranquilo y feliz, quiso 
reunirse con sus bermanos para ento-
nar un cántico de alabanza al Todo-
poderoso que con tanta misericordia 
¡habí? colmado sus deseos. 
Cada familia celebró eon una fiesta 
ínt ima la largiieza del Señor. Se inmo-
ló un ave jíbaro, muy abundante en 
la Nueva Inglaterra, el hoy afamado 
pavo; se le condimentó debidamente 
con fragantes yerbas del monte, y se le 
agregó una compota de cratiherrij ( í r u -
tiea roja que creee en la c iénaga, el 
a r á n d a n o ) . Tamibién pusieron en su 
mesa las poma« blancas de la patata y 
las rubias del boniato, el apio aromá-
tico, y . . ."e l maíz, jefe altanero de la 
espierada t r i b u . " 
A l festín contribuveron las aguas 
con sus peces y los bosques con sus 
frutas. Los rudos hogares se vistieron 
de ffala con las ramas de los árboles 
indígenas , el abedul, de tronco de pla-
ta, y el arce, euyo follaje otoñal, orual-
da y carmín, es un carnaval de bellos 
colores. 
Por la nofbe. ^antiásticas linternas, 
donde las buj ías brillaban á través de 
calabazas a^u.'erendas. alumbraban eon 
su extraña luz á esos «rrupos de gente 
grave nue habían realizado la profeeía 
del poeta: 
1 " P o r los tendidos mares 
Entonces vagarán, puerto y abrigo, 
Paz clamando y altares, 
Y después de las curlpas y el castigo 
Nuevo mundo hallarán cordial y amiero." 
Los años han pasado y los siglos y el 
pueblo americano skrue fiel á las tra-
diciones de sus antepasados. Y a no se 
le da gracias á Dios solo en una pobre 
colonia cerca de la roca de Plvmouth, 
ni en todo él estado de Massacliueettés, 
ni en la Nueva Inglaterra, ni en las 
trece colonias unidas. Hoy el patrimo-
nio de los peregrinos se extiendo océano 
•á océano y abriga una población de no-
venta millones, con rinuezas de la in-
dustria y de la agricultura casi fabu-
losas. 
Buen motivo tiene pl país, en ver-
dad, para dar gracias á Dios. 
Y la fiesta de este día. eon ser reli-
giosa, tiene un caiiáicter de amplitud y 
de tolerancia no igualada. Todos, ab-
soluta mentó todos los quo adoran á 
Dios, encuentran una forma de su cul-
to adecuada al acontecimiento. 
E n el día de TJiénksgii'iivg, acuden 
•los fieles católicos á la Catedral y á sus 
respectivas iglesias parroquiales, los 
protestantes á los templos de sus múl-
tiples sectas, los judíos á sus sinagogras 
—si mahometanos ó budistas hubiere 
— t a m b i é n ellos, dar ían gracias al Se-
ñor, á su manera, por todas las bonda-
des que E l les ha dispensado. 
Y después, cada cual vuelve á su ca-
sa para festejar el d ía ; ya no con la 
severa sencillez y gran hospitalidad 
del puritano, el (mal, hee"ha la cosecha, 
repleto el granero, cogidas las nueces, 
secas las 'liabas, ahumadas las lonjas 
de tor-ino y los iamones. invitaba á sus 
familiares á celebrar el tm-mino de las 
faenas earrme'tres. dando srarins á 
Din?; antes de comenzar el rndo invier-
no cuando duernj.e debajo de su blando 
sudario la naturaleza, sino eon la es-
ameneano. puede decirse oue será bien 
desgraciado quien, en los Estados Uni-
dos, no lo coma en Tkanfagi-viriq. 
B L A N C H E Z. D E B A R A L T . 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Madrid, Noviembre 8. 
A lo que parece, los modistos pre-
paran grandes sorpresas. E n embrión 
deben éstas hallarse todavía, pues na-
da cierto se sabe de ellas aún. Dicen, 
no obstante, quienes se hallan bien en-
terados, lo mismo ellas que ellos, que 
las faldas serán más amplias y que 
también las mangas t endrán más vue-
lo. Pero, agregan esos "sabedores." 
que aun cuando resulte cierto lo de la 
falda, la variación apenas se notará, 
porque lo impedirá) la disposición de 
las guarniciones, salvo si al fin reapa-
recen los volantes, resurrección ya ini-
ciada este verano, y que debemos reci-
bir con los brazos abiertos, pues no 
hay adorno nms bonito. Lindo retorno 
á modas antiguas que debieran ser 
siempre modernas. 
Dicho se está que si se trata de telas 
vaporosas, el volante irá frvincido. 
De lo que ya no cabe duda es del 
•gran éxito de la ruche, hecha de cinta, 
y que guarnecerá lindamente la parte 
inferior de la falda. E s t a lucirá mejor 
así que con la pesada tira de piel que 
viene nadeciendo hace unos cuantos 
años . Si la ruche es de tejido fuerte y 
resulta voluminosa, con una sola basta ; 
pero si es vaporosa más bien, y menos 
ancha, debe i r acompañada de otras. 
Se dice también, yendo "de deduc-
ción en d e d u c c i ó n , " que con los vo-
lantes volverá su buena amiga la "ber-
todo, ¿por qué no han de salirse con la 
V e n c í a , que van aun con los vestidos | suya' si esta se cifra en cosa tan bo-
m á s sencillos. E n fin. con decir á us - jn i ta? ,. , 
tedes que hasta se hacen cinturones de Tienen infmitas partidanas. y ello 
encaje va calcularán si es grande y ; se comprende, los grandes sombreros 
general "la aceptación de este lujoso y ; de flexible fieltro, tan flexible, tan 
delicado adorno, que cuando guarnece ; obediente, tan artístico, que se colocan 
los vaporosos trajes de baile y éstos son ¡ á voluntad, según caiga la forma al i ocre, ó s e a amarillento; chorrera á un 
de lujo llegan las caídas dé aquellos, semblante; y como la voluntad de toda I lado, con la parte ancha cubriendo el 
de los cinturones' caídas también de mujer exquisita en sus gustos es | hombro, hecha de encaje Alen^on. E l 
encaje, hasta el final de la falda. 1 "quedar bien," si además es hermosa, sombrero que sirve ele complemento al 
atavío este es grande, redondo, negro, 
de terciopelo, con guarnic ión de tercio-
pelo violeta, tira de skj.t>n04 alrededor, 
y junto á la copa, baja y ancha, alta 
aigrelfe üeiSfra. 
SALOME N U Ñ B Z Y T O P E T E . 
si'i magno estudio sobre las n 
fonías tírala de establecer 
entre la quinfa sinfonía y la 1)111' 
amorosas dv TVethovcn. " -pj% ^ 
conservador del Mn.seo l̂ cthov61" '̂ 
(.rido en Bonn, emite la f 
fícil de sostener, de rme la "^jp ( 
d a " pudo ser Magdalena "Wj.Jr 9" 
una cantante berlinesa, con / 
Pe'tboven pensó unirse en matry 
alllá por el año de 179.5 .Otro 
también bistoriador de Peetbov Ü 
los buenos, .sostiene contra laSI 
de tirios v tróvanos. 
S o m b r e r o de f i e l t r o a d o r n a d o c o n tres . o lantes de encaje de o r o : l l e v a f o r r o de 
b r o c a d o c o n f lores c o l o r o r o v i e j o y v á g u a r n e c i d o c o n u n a h e r m o s a p l u m a b lanca 
e n f o r m a de penacho . 
Este l i n d í s i m o m o d e l o es de A l p h o n s i n e . 
L a aparic ión de una nueva carta 
amorosa de Beethoven, apócrifa ó no, 
one esto ya se verá cuando terminen las 
disputas entre unos y otros musicógra-
fos, ha puesto otra vez sobre el tapete 
el empeño, singularmente recrudecido 
hoy, en averiguación de quien pudo ser 
ella, la heroína, la nrnjer. ángel ó de-
monio, inspiradora de la ardorosa ape-
lación empleada por sú adorador in-
mortal, más inmortal que desconocida 
"b:en amada." 
Excusemos, aunque no de buen gra-
do, el obcecado emneño de esa averi-
guación, que en realidad de verdad pa-
ra m í ' n o tiene importancia alf?una, v 
c iñámonos, simplemente, al relato de 
los hechos. 
Pre íboven allá por el año de 1802 
publicó la Sonata quasi una fantasía, 
e s túpidamente llamada Clair de Iwne 
por su precioso adagio, sin duda, y 
también, por la iconoírirafía y la nove-
lística de la época que se complugo en 
unos y otros fantást icos relatos, dedi-
cada alia damigella contessa Jnlietta 
GuicriarcJi. A l decir de los primeros 
historiadores de Peethoven. Scbindiar. 
¡Gerardo de Breuming y Marx, la bien 
amad'f en prertión, fué la condesa Gui-
cciardi. L o ^e menos es para mí la 
"bien amada," pues, como he dicho, lo 
inmortal es la obra creada por Beetho-
ven en ese rápfus de la Sonata quasi 
una fantas ía . Los histriadores que 
fueron llesrando después, contradieen 
las aseveraciones de los primitivas, más 
asesorados, quizá, que aquellos. A. W. 
Thayer. en la notabi l ís ima bioírrafía 
del maestro, opina que la "bien ama-
d a , " debió de ser la condesa Teresa de 
Abrigo para teatro, todo de piel de nutria, de Hudson, 
guarnecido de armiño. Este bonito modelo Bechoff-David, es 
propio para la estación invernal que se aproxima. 
¡Ay, amor mío, dulce bien, mi encanto, 
con tu pobra amador ¡qué cruel has sido!, 
y lo adorabas tanto...; 
porque para más duelo en mi quebranto, 
sé que aqueJ tierno amor no fué fingido. 
De horrible sufrimiento 
víctima soy: hoja que arrastra e'l viento... 
¡Cómo pudiera no sufrir, ¡ay triste! 
Honda melancolía 
desde que no te veo mi alma viste; 
mas un consuelo el corazón tenía-
pensar en tí, pensar que tú eras m í a . . . ; 
¥ ahora, corazón, solo me dejas, 
y no te dignas ni escuchar mis quejas! 
Recuerdes venturosos 
se agitan en tropel en mi memoria, 
y siento desfilar vertiginosos 
fatuos momentos de mentida gloria; 
Entre celajes de grisácea nube 
que ondea en el espacio bl5.ndanionte, 
contemplo eternameaíe 
tu bellísima imagen de querube. 
Miradas de pasión y de ternura 
descubro á veces en la noche oscura» 
En misteriosos y ondulantes giros 
me llegan melancólicos suspiro».. . 
Las Cándidas promesas 
que en horas de pasión lánguida y pura, 
con voz que era' una fuente de dulzura, 
dentro del corazón dejaste impresas, 
¡cuál me hicieron soñar con mi ventura! 
¡Y pensar que' insensible y orgullosa 
te mofes hoy del que te amó rendido; 
que apagues esa luz esplendorosa 
que tú misma en mi pecho has encendido; 
que arrojes tus promesas, desdeñosa, 
en el hondo sepulcro del olvido...; 
tú que risueña, de mi mano asidá., 
al mundo te asomaste, flor hermosa: 
me juraste quererme tanto, tanto.... 
y viste en mí tu gloria, en mí tu vida!; 
tú que en acerbo llanto 
te deshiciste, congojosa y muda, 
aquel día fatal de mi partida, 
luchando débil con tu pena ruda! 
¡Pensar (haciendo la profunda huella 
sangrar mi corazón en mi agonía), 
pensar que eres Emil ia . . . , ay Dios, aquella 
an tierna ayer, tan virginal, tan mía! 
¡Cuánta ilusión soñada 
4ue se esfumó cual rápida neblina; 
cuánta sombra en redor aglomerada 
porque tu puro amor no me ilumina; 
cuánta alegre memoria despertada 
que es implo puñal que me asesiTia! 
Hoy tú vives dichosa, 
forjando ensueños de color de rosa 
en un verjel bellísimo y fragante, 
lejos de tu infeliz desamparado: 
tal vez correspondiendo al que galante 
te ofrece amor terreno de un instante...; 
tal vez el corazón aletargado... 
Y hoy. llevando por gula el desaliento, 
escondiendo en el alma el sufrimiento, 
baja la frente porque fui vencido, 
por tenebrosa senda toda abrojos, 
avanzo inmensamente dolorido.. . ; 
y ¡cuántas veces póstrome de hinojos, 
y elevo A tí con humildad los ojos 
In^ploranido piedad, que estoy perdidu... 
E. R. 
bien amada " ^ - J u l i e t a Gui^ja í l 
doctor Tbomas San Galli abo»a D 
nuevo candidato, Amelia Sebald 
Las dedueiones del doctor son 
m'áticas, irrefutables, al parece* 
embarp-o. no cor)vencen. Y puest 
de candidatos á la apelación 9 
amada inmortal" be hablado, Á 
la obra recientemente publiíííJ 
el profesor r.naltiorn Petrucci; JA 'ú 
amorosa r/V Brrthoren, Irifrrr nU? 
che, traducidas (' ilustradas, en 
les, aparecen todas o casi toda* lasg 
tendidas "bien amadas" ("sólo \ ¿ 
los dos candidatos más controvertid 
las •condesas Gniciardi y su unrioiít^ 
de Rrnn-wicb.) Oorardi, d'Erbaíij 
do LWitenstHn. Malfntti. María By 
von Lrdody. Rcttina Brentaño. AiJ 
Sebald, von Kinsky. Ana Mildér VJ 
Poser. Antonia von Bren ta no, i».' 
Ha-uptmann, von Ertmann, Aneta'l 
Streicher. . . Toda esa cohorte ̂  
"bien amadas," forma lo que llaiMni 
mos vulsrarmente. los trapos de la 
lada -Tue ha sacado á relucir inonnrt 
ñámente v eon sañosa curiosidad 
nmsieoírra Fía dd asendereado raisáf 
tropo solitario, llamado Beetlioven. 
Pero no acaba en esa curiosidad 
historia dp las cartas a. las amigas.Hi 
aparecido, como decía, una nueva caiti 
amorosa relaeionada con las del piip 
de la Sonata qv.aM una fantasía, 
cada por la Musik, de Berlín. Sólo6 
ne de particular la carta en 
cita mudcal del tema "que no etfédf 
todo mal ," secrún el propio Beethore 
y á cuva música adapta nn texto tkií 
vención del maestro, que noesotroqE 
el motivo del andante con motosck 
znsn del quinteto de cuerdas de la o| 
23. compuesto el año 1801, ycuvom 
nuscrito se conserva en la Biblioteca i 
Ber l ín . 
Si la carta es apócrifa, claro esp 
el autor de la mistificación, nic 
irerdo. habrá tratado de explicaTVC* 
cil iar los extremos dudosos 0^ 
c ían las tres cartas amorosas pTÍfii| 
vas, dos de ellas Fechadas el 6 y i •1 
a.srosto de 1801. Si la carta re í r t e 
cubierta, y publicada en la j W ^ I 
Ber l ín , es real y positivamente wf 
nal. tanto mejor para que quederi» 
el a roe id os los puntos obscuros $ | 
averiguación. Así. pue^, las n̂atrocf-
ta-s reunidas,, que debieron de ser® 
oritas todas en el año expresado, ^ 
san q w "Beetboven, durante la priffl̂  
ra de 1800. pasó una temporada M * 
castillo de Kororapa. pertenfcíenteJ 
conde de BrusTvicb : qn-e aconipan 
á Teresa. Josefina y Carlota, SD^ 
b ü a s encontró á la primera de 
Julieta Guic-dardi, hija del conde ^ 
ciardi, casado con una hermanadel^ 
de de Br - swich . quien b ? » 0 ' 
tenido un carero cu la cancileri^' 
hernia, acababa de instalarse reeij 
mente en Viena : que Julieta, 
el 23 de Noviembre de 1784 
entonces en el esplendor de 5118 
seis a ñ o s ; que era rubia, con 
zos aTrirles un •d es no es samjj'^^, 
realzaban su belleza extraorcu^ 
conmovedora: rnie eran afî i011 
canto, había dado 1 • - 'icues c e n ^ 
moso tenor Lazzar in i ; q"-0 ^ ^jj 
de los amores do Rethovcn ^ ^ J j 
rante el invierno 1800d801 en 
dp Prlf 
ora. en el palacio del conde « 
v i - b . ora en el hd padre de ^ donde era r cibido x festejado ^ 
artista por todos los m 
cienes sociales de ambas ^ 
eo' i t irnó la novela durante ™ ^ 
vera del año siíTuiente en f' . ^ 
c^fido de Korompa: que 
últ ima carta, la cuarta, se ? • M 
puntos dudosos de la Prl'1'!lí'1 r r^e 
amorosa, d viaje dur^nt" ? J j 
tenuirst--i el a-ddente de ^ 
pr,H'f>« destrozada et/>. 
Sabido ^ lo nno duró 1* ^ x ^ ' 
marzo d,n 1802 public' su .c^ff 
vnn. fnvtm'n, en enva ^poí,afin .¡jó' 
•eio^o que la hora dd dc«cn^ ^ 
t ^ d ó , P l 
tai-
conde de Gdlenbnr- ^ ^ 0 - m 
v ca-d on riv^i d^ BeethoV^ 
bía lloordo r^mnu^ no v^m , 
' 1 ~ ' -• tíi ro , i heroína eacó nn ano nv:-> dif-
zab fr 
d e . . . I r - i n l d ^ . -Qn^ PnsnBppth^ 
noner^e. ^o las carta5 de , 
de ca^" M hablase distintas vece5: ^ 
con señalada insi'ten-r- cn^ 
¿~nnp ¿a referencia/. Fr''1^ 
Ta - f,},¿ rechazada \[ ^ p ' f 
Xo sp sabe-. pevei se cr 
dor^o nue nrednio su ^ ^ V l , 
diado, d^ 1 . ^ ^1 i ^ l + e ^ 
fne^e nfliTió " ^ ^ y ú t f t m 
tlv-von. T.o p e r a 
P.MO ríe 18n^ ^u ^al'id nrni ec*ío rV 18n 
qn v cohre todo e K1" 
Abrigo para teatro que ha llamndo mucho la atención en 
París. Ks de riquísimo armiño con cuello de piel de zorra azul. 
^ T p j W n ^ a d t redactado en ^ 
propio año, nrneban n 'n \ - tr$Má 
ammi pmnr hopon ^ u J'1 
Xo fué feliz la desventura 








ta. Su marido la puso en una situación 
tai de indigencia que los de Bruswich, 
sus parientes, trataron de encargarse 
en 1820 de sus cuatro hijos, mientras 
ella, que no tenía sobre qué caerse 
muerta, trataba de hallar un empleo 
en la Opera de Viena, y su marido ga-
naba en Italia un miserable sustento 
copiando música. Hacia aquella época 
volvió á verla en Viena Beethoven y á 
este ineidente tristísimo se refiere el 
diálogo francés con Schindier, hallado 
en los "cuadernos de conversación" 
del año 1823, referente á Julieta y a 
su marido el conde de Gallemberg. Di-
ce así en su texto original: "Par elle 
j'apprenais de son (sic) misére et je 
trouvai un homme de bien qui me don-
naií la somrae de cinq cents florins 
por le soulager. I I (se refiere al conde 
•Gallemberg) étaits toujours mon enne-
nii et c 'etait justement la raison pour 
que je fasse tout le bien possible." 
Así aeabó, ó pudo acabar la novela, 
si no es una mistificación la carta pu-
blicada en la Muaik, de Berlín, con ese 
gesto de noble candor de la bella alma 
de Beethoven, socorriendo á quien la 
arrebatara el amor de su "bien amada 
inmortal." 
Pero resulta ahora que se niega au-
tenticidad á la carta en cuestión. Al-
guien ha acusado de candidos al doc-
tor Kopfermann, director de la Biblio-
teca Real do Berlín, al doctor A. Ebcrt 
v á Leo Liepmannsohn, uno de los l i -
bro-vejeros bibliófilos más renombra-
dos que yo conozco, por haberse deja-
do engañar, cosa increíble, dado el ca-
rácter del escrito, la ortografía y el es-
lío que no tiene nada que ver con el 
Beethoven. 
Allá ellos con sus disputas, perfec-
tamente inútiles y reprobables cuando 
en vez de concentrar toda la atención 
en la obra del artista creador, sólo se 
complacen en la reseña minuciosa y 
extemporánea de las mil y una mise-
rias de la vida humana. " A mis sole-
dades voy,—de mis soledades vengo," 
diré, recordando el bellísimo romance 
de Lope; abriré el cuaderno d;e la So-
nata quasi una f m t a s í a y allí hallaré 
á la "bien amada," sea quien fuere, 
en la obra inmortal de Beethovem Por 
todo comentario, exclamaré: ' ' Por 
aquí ha pasado un gran dolor." Esto 
me basta para sentir en mi alma la re-
I percusión de ese dolor, sin necesidad 
' de averiguar la misteriosa causa que 
¡ lo produjo. 
pelipe PEDRELL. 
. tBw 
O S S i e s t r a d o s 
Por noticias que nos merecen entero 
crédito, podemos asegurar qme el Go-
bierno tuvo ayer conocimiento de que 
los bandidos Solís y Alvarez, han rea-
lizado el secuestro de los jóvenes ape-
llidados Saripl y Alvarez. hijos de fa-
milias acomodadas de Camagüey. exi-
giendo por el rescate tres mil centenes. 
Sabemos también, que el secuestro 
se realizó en una finca distante legua y 
media de Camág&ey y que para el sitio 
del suceso han salido fuerzas de la 
guardia rural. 
Artísticos y comerciales desde un 
peso la media doeria en adelante. Ha-
cemos trabajos á domicilio. (Jolominas 
y Comp.. San Rafael 32. Almacén de 
efectos fotográficos. 
d EL "REINA MARIA CRISTINA" 
Según eablegrama recibido por su 
consignatario señor Otaduy, el vapor 
"Reina Miaría Cristina" se encontra-
ba al medio día del día 28 á 1,820 
millas de distancia de la Habana y se 
esipera en este puerto sobre el domin-
go, día tres, por la mañana. 
EL "MONTEVIDEO" 
Según- cabilegrama recibido por su 
consignatario, señor Otaduy, el va-
por correo españoi "Montevideo." 
procedente de Veracruz y Puerto 
México, se espera en este puerto el 
día primero de Diciembre al amane-
cer, siguiendo viaje el mismo día, á 
tla-s dos de la ta.rde, pajra New York, 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Los señores pasajeros pneden en-
tregar suís equipajes desde la víspe-
ra del día de la salida á la lancha 
"Célebre Gladiator," que estará 
atracada al muelle d'e la Machina y 
que los conducirá gratis al referido 
vapor. 
También se encontrará en dicho 
miié'ííé el remolcador "Auxiliar Nú-
mero Cuatro" desde las doce del día 
de la salida, haciendo viajes periódi-
cos, para condneir gratuitamente á 
los señores pasajeros á bordo. 
EL EXCELSIOR 
Este vapor americano salió ayer tar-
de para. New Orleans, con carga y 35 
pasajeros. 
Probablemente este será el último 
viaje que dé este buque, el cual subirá 
al diqne en New Orleans. 
Le sustituirá el vapor " Ohalmette." 
EL MASCOTTE 
Para Key West y Tampa, .̂ alió ayer 
tarde el vapor americano "Mascotte." 
llevando carga, correspondencia y 22 
pasajeros, entre los qne figuran ios si-
guientes señores: 
Don José Rosendo, don José Ríos, 
don Rafael Solano. 
EL WINDERME 
Este vapor insdés entró en punrto 
ayer procedente de Filadelfia, con car-
gamento de carbón. 
UNA LANCHA 
La lancha de gasolina "Manuel" ha 
pasado á ser de la propiedad de don 
Sixto Vázquez. 
EL MATHILDE 
'Con carga general salió ayer el va-
por noruego "Mathilde," con destino 
á Matanzas. 
LESIONADO 
José M; Marrero, vecino de Soledad 
5, Guanabacoa, al tratar de abrir una 
reja en el vapor que hace la travesía 
entre Luz y Regla, se lesionó levemen-
te la mano izquierda. 
ACUSACION 
El tripulante de! vapor " Pinar del 
Río," nombrado Vicente Posada AI va-
SON LAS MEJOBES M M U 
E m i l Ca lman & Co. l e w - Y o r k 
rez, acusa á su compañero Antonio 
Gonzfález, vecino de Habana 205, de 
haberle pedido prestado cuatro pesos; 
dándole en cambio nn centén que re-
sultó ser falso. 
REYERTA 
Marino Ramos Almeida, vecino de 
Industria 12, y Cipriano Treijo Pérez, 
agente de la Aduana, sostuvieron una 
reyerta en la casilla de pasajeros en la 
Machina, resultando ambos lesionados. 
Fueron detenidos por el vigilante 
número 120 de la Policía Nacional. 
AVERIAS 
El patrón de la lancha de gasolina 
"Gleno," Pedro Núñez, denunció á la 
policía del Puerto, qne dicha embarca-
ción fué embestida por la lancha "On-
dina," causándole averías, enyo valor 
no puede precisar. 
E-l patrón de la lancha "Ondina," 
Agustín Dopico, dice qne el accidente 
fué casual y qne él está dispuesto á 
pagar el importe de las averías. 
ESPEJUELOS 
Enrique Pérez, patrón de la lancha 
número 8 de la Aduana, entregó en la 
estación de la policía del Puerto, un 
par de espejuelos de metal blanco, 
que encontró en la referida lancha. 
La Emulsión de Angier es la medicina ideal 
para la tos y para los refriados de los ancianos. 
Facilita la digestión y es el mejor remedio para 
el estreñimiento de las personas de edad 6 aque-
llas de hábito sedentario. 
Es agradable de tomar y se aviene al estómago 
más delicado. Regulariza el vientre, conserva los 
órganos digestivos en condiciones saludables para 
ejercer sus funciones, y dá al sistema la suficiente 
energía y vigor para resistir cualquier enfermedad. 
No contiene ninguna opiata y todos sus ingre-
dientes son beneficiosos. Debido al efecto vigori-
zante de los hipofosfitos sobre el sistema nervioso, 
la Emulsión de Angier no tiene igual como tónico. 
DE 
C0N|HIPG.F0SFItflS¡ 
U L S I O N 
Léase lo Que Dice un Médico 
Yo, el Doctor Enrique Anglés médico y cirujano de la 
Universidad de la líabana, certifico que la Emulsión de 
Petróleo de Angier es una preparación excelentísima, que 
la he usado en varios casos donde la falta de nutrición era 
un factor importante, y que en tales casos la referida emul-
sión ha mostrado resultados positivamente prácticos de 
manera que yo puedo recomendarla con toda confianza 
por su valor eminentemente beneficio. — Enrique Anglés, 
Habana. 
Ûn tucxillo 
* par» U BrawiBW" * * 
,*M*U»t*MKMtOt« Ott\̂  
^iwrato DlgestfYí* 
Ríñones y I» Vé̂ SpC 
DebJHdad Oeaersl jr*»!^ 
JŜ ^̂ Jl̂ í̂qrt* «fe fett* - i — - j 
'•"«"•«cía,, 
- «̂tw. Meo., V. 5. *• 
No hay mejor tónico. 
L a E m u l s i d n d e A n g i e r e s h e c h a d e n u e s t r o e s p e c i a l P e t r ó l e o , e l 
c u a l n o p u e d e o b t e n e r n i n g ú n o t r o q u í m i c o . N i n g u n a o t r a E m u l s i ó n 
r e ú n e t a n b u e n a s c u a l i d a d e s , n i r e p o r t a t a n t o b e n e f i c i o . R e h u s e l a s 
i m i t a c i o n e s q u e l e p r e s e n t e n y c e r c i ó r e s e d e q u e l l e v a E m u l s i ó n d e 
P e t r ó l e o d e A n g i e r . 
E S i l i i á 
3353 N-l 
f o t o g r a f í a d e C 
d e r e t r a t o s ; s é 
s e ñ a m o s p m 
o i o m i n a s y C a M 
l o e l p ú b l i c o . — 
a s c o m o g a r a n t í 
m a s , s e r e b a t a e l S O p o r 1 0 O e n t o d o s t o s p r e c i o s 
p e r i a f e s e f e , y r s p e s o ; 6 p o k t a l e s e l e , , u n p e s o . E n 
S e r e p i t e n l a s p l a n c h a s q u e n o a g r a d e n . 
( L OE ARMAS 
m m m m betucourt 
A B O G A D O S 
Est í i c í io : 8au i j j n a c i ó 3 0 , fie 1 á 5 
Teléfono A-7999 
^ JI. 1S 
i , [ f f i f i l i l l f f l í i l 
Antiguj Mediro del D.'ispensario de Tu-
berculosos de ia Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos d®! 
Hr-spital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
genrra!, y á las enfermedades del pecha 
esporialmente.—-Consultan de 3 á 5 p. m. 
rnártes, jueves y sábados.—Igiiala antitu-
berculosa para pobres, lúnea, miércoles y 
viérner» á ¡as mismas horas.—Monte 118 
altos, leléfonos 6387 y A-1968. 
3320 N- l 
D r . J o s é E » F e r r á n 
Catedrático de ia Escuela de Medicina MAjSAGE vibratorio 
Consultan de 1 4 2. Neptuno número 48, 
fcajos. Teléfono 1450. Grátis sólo lunes y 
miércoles. 3317 N- l 
D o c t o r M a n u e l D e i f m 
Médicb da Niños 
Consultas de 12 & %,—Chacen 31, *«0t2t»» 
* Ajruacate.—Teléfono 91«. 
DR. EMILIO ALFONSO 
EJnfermedades de niños, señoras y ciru-
gía en general.—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3716. 
3311 . N- l 
MíeÍFO m íiió i i le Ecai familia Espióla 
Mundialmente conocido por sus extraor-
dinarias y radicales curas sin dolor de ca-
llos, ojos de gallo, uñas encarnadas, Jua-
netes y deformidades de los pies. De 8 á 
¡ 12 m. y de 3 á 5 p. m. Los festivos de 8 á 
1 p. m. Se va á domicilio. Teléfono A-5694. 
AMISTAD 152 (PARQUE E>E COLON) 
C 3405 26-15 N. 
)r. i l . Choisiat 
H. ÁlVARÍZ ARTIS 
Enfermedades d© la Garganta, Nariz y 
Oidcs. Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
C 3503 26 N. 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. Cura.cién rápida. Con-
sultas de 12 á 3. Teléfono A-134ü. 
LUZ NUMERO 40 
330G N-l 
" d r T g a r c í a casariego-
C'rujano del ^loppital Número Uno. Es -
pecialista del Dispensarlo "Taiuayo." Vir-
tudes 138. Teléfono A--8176. insu l tas da 
4 á 5 y do 7 á 9 P. M. 
CÍRUJ!A.-~V1AS URINARIAS 
3304 N-l 
DR. (HISTIYO 6. ÍDPLES8ÍS 
Director de la Casa de Salud dd ¡a 
Asociación Canaria. 
CIRUJIA G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á 3 
Lealtad número 36. Teléfono A-4488. 3313 N- l 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto MédĴ '-1 dei Hca-
pirai de Paula. 
P I E L . SIFILIS . VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lünes, Miércoles y Vlérnea, 
de 1 á 3, Salud 55, Teléfono Á-3676. 
C 2361 Ag. 1 
C O N C O I I D Í A 8 3 Y O ' K E I L L Y 5 0 
Cuentan con número suficients de profesores para que el público ND TENGA 
QUE ESPERAR, y con los aparatos necesarios para realizar I.ís operaciones por ia 
noche.—EXTRACCIONES Y OPERACION TÍS ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 
P K E C I O S 
Extracciones, desde . . . § 1-00 Dientes de espiga, desde 
LiTipiezas „ . . . 2-00 Coronas de or-> „ 
tmpsstss „ . . . 2-00 incrustaciones n 
Orificaciones „ . . . 3-00 Dentaduras » 
¡^UKi^-XES I5E OIS.©, desde $4-24 pieza 
TRABAJOS GARANTIZADOS. Consultas de 7 a. m. á 9 p. m. Domingo» y 
días festivos, de 8 á 3 p. m. 
C 3226 26-1 N. 






l O T í ^ T o ^ i a . ^ T Í . , l i o 
Abogado 
Enna núm. 1, Principal 10 y 11. De 1 á 5, 
T E L E F O N O A-7008. 
3303 N- l 
Especialista en sífilis, hernias, imroten-
cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 á 1 y ae 4 á 5. 
3381 N- l 
D r . J o a a u i n D i a ^ o 
Especialista del Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades d« 
señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-2490. 
EMPEDRADO 1S. 
3321 N-l 
Polvos dentrífioos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 12814 26-29 O. 
v é y B a í d o r 
I X a E N l l í R O S 
.Agentes de Marcas de Fábricas, Comcr-
SJ0 y Ganadería. Patentes de Invención y 
^ropíedad Intelectual. Proyectos é Insta-
laciones de todas clases de Industrias, Ta-
saciones, Peritajes y Medición de Terre-
nos. 
OFICINA: OFICIOS NUMERO 22, 
ALTOS.—HABANA. 2̂789 26-28 Oc. 
l i T o U E L á N G E L V A R O N A 
Masaje manual y vibratorio; Gimnasia 
mídica, higiénica y pedagógica; Mecano-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi di-
rección para Niños, SeñoYitas. Señoras y 
Caballeros; utilizando el método Ling ó el 
del Dr. Zander. Consultas de 2 á 4. Par-
ticular: 17 y D, Vedado. Telf. F-1263. 
Clínica: Galiano 5D. 
3297 N- l 
de la Diabetis, por el Dr. Martínez Castri-
Jlóíi. Cuba núm. 37, antiguo, de 1 á 3. 
13793 26-21 N. 
MEDICO-CIRUJANO 
CONSULTAS DE 12 A 2 
Monte 92 (106 nuevo.) Telf. A-4934. 
13700 26-18 N. 
"BOCTOR i i e O E L M i E T l T 
Homeopatía y Fisioterapia. Nuevo sis-
tema de curar las enfermedades antiguas 
sin hacer uso de drogas. Estómago, intes-
tinos é impotencia, especialmente. Villegas 
núm. 66, de 9 á 11 y de 2 á 4. 
13571 25-15 X. 
ABOGADO 
HORAS DE CONSULTA: DE 1 A 4. 
Estudio: Prado núm. 123, principal, derecha 
Teléfono: A- Apartado: 990 
13335 26-9 N. 
D R . G O N Z A L O A E O S T E i j t r r 
Médico de ia Casa de 
Beneñcsncia y Matsrnidad 
Especialista en las enfermedades da 
los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2. 
Aguisr l'JS'/z. Toíéíono A-3055. 
3315 N- l 
u e r o a r m a 
(Cura «I vicio alcohólico) 
SUERO ANTITETAN1CO. Suero antl-
morííuico (cura, la morfinomanía.) Se pre-
paran y veuden en el Laboratorio Bacte-
roiógico de la Crónica Médico Quirúrgica 
Prado 105. 
3384 N- l 
DR. 8 . A U M E Z Y O U i U O A 
OCULISTA 
del Hospital de Paula, de las escuelas de 
i'arís y Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres 
de 3 á 4, un peso al mes. 
Amistad núm. 86, antiguo. 
3292 N- l 
CLINICO-QUIMICO 
DEL £̂ R. RICARDO A L B A L A D E J O 
Compostela Núm. 101 
entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican análisis de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 
Análisis de orines (completo), es-
putos, sangre ó leche, dos peyos (2.) 
T E L E F O N O A-3344, 
3314 N- l 
T - A . i r ó 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tratamien-
to y curación de las enfermedades mentalot 
y nerviosas. (Unico su clase. 
Cristina 38. Taléfono A-289. 
3316 , N- l 
110 J , 
ABOGADOS 
3, Cuba 9, por Chacón. 
N-l 
Medicina en general. Ma* esreclalmente. 
Enfermedades de la Piel,. "Venéreas y Slñ-
títlcas. Consultas de 8 á 6, Pan Miguel 158. 
Teléfono A-4318 3290 N- l 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
GÁiidiNÍ'A MR1Z í OIDOS 
Nepluno 103, de 12 á 3 todos los días ex-
cepto los domingos. Consultas y operaeio-
m« en el Hospital Mrecedes, lúnes, miér-
coles y viernees á las 7 de la mañana, 
3294 
Vías ur inar ias , s í t i l i s , v e n é r e o , Its-
pus, herpes, tratamieucos especiales. 
Bernaza núm. 46, altos. 
Consultas de 1 á 4. 
C 3506 26-22 N. 
I n s t i t u t o d e G i m n a s i a y M a s a j e 
M e d i c a l S u e c o 
30 SESIONES POR $40 Cy. 
AMISTAD NUM. 40 (ANTIGUO) DE 3 A 5 
(Sin ninguna Sucursal) 
Masaje manual, vibratorio y Gimnasia 
en general, con asistencia de una profeso-
ra titular del Instituto de Stokolmo, para 
señoras y señoritas. E l Director propieta-
rio: E R I K DE LEWENHAUPT. Sustituto 
del doctor T R I P E L S . 13324 78-10 N. 
PELAYO GARCIA Y SÁHT1A30 
MOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCÍA Y ORESÍES FERRABA 
ABOGADOS 
CUBA 50. T E L E F O N O -̂r>3 
DE 8 A •••i A. Y DE 1 A 5 P. \% 
3291 >r-l 
DR. C. E. FIN LA Y 
Profesor d.e Oftalmología 
Especialista en Enfermedades de los Ojos 
y de los Oídos. 
y 
DR. J. M. P E N I C H E T 
Especialista en Enfermedades de los Ojos, 
Oídos, Nariz y Garganta. 
G A B I N E T E : Galiano 50; Tel. A-4S11. 
Consultas: De 11 á 12 y de 2 á 5. 
Domicilio dei Dr. C. E . Finlay, 17 y J, 
Vedado. Teléfono F-11'í8. 3312 N- l 
be. m i m l o p i z 
Especialista del Centro de Dependientes 
Enfermedades del cerebro y de los ner-
vios. Consultas en Belascoaín -05% pró-
xima á Reina, de 12 á 2. Teléfono A-7602. 
3305 N- l 
DR. JUSTO VERDUGO 
¡VTédico Cirujsrui ds ¡a í-acuitad da París-
Esnecialista es enieisaedades del estd-
rnag-o é iniestiaoa según el procediaaiect» 
de los prefisored doctores Hayem y WÍn-
ter, de París, por el análisis del jug'o gás-
trico. Consulta* de 1 á 3, Prado 76, baje* 
3326 N- l 
Enfermedades de Señoras.—VSaa Urina-
rias.—Cirujía en general.—Consultas de 12 
á 2.—San Lázaro 24G.—Teléfono: F2505 y 
A4218. 
Grátis á los pobres. 
3322 N- l 
O C ü J L I S T A 
Consultas de 1 á 6 p. m.—Telf. A-5076.— 
Prado 98, antiguo.—De las Universidades 
de Zürich (Prof. Dr. Haab); de Tübingen 
(Prof. Dr. von Schleich); de Breslau, (Ge-
heimrat, Prof. Dr. Ubthoff), y de la clíni-
ca privada del Prof. Grunert, en Bremea. 
C 3220 26-7 N. 
P e r d o m o 
Vías urinarias, Estreeñez de la orina, i 
Venéreo, Hidrocele, SIfiles tratada por la 
Inyección del 6©6. Teléfono A-132'2, De 12 
& 3 Jesús María número 33. 
3308 N-l 
D r . A l v a r e z H u e l l a n 
Medicina general. Oonsaltas de 12 á 3 
A G O S T A 2 9 , A L T O S 
N - l 3300 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, ¿5 12 á 3, 
3301 n.i 
u d i i f l bel os. i m m 
A M A R G U R A n ú m e r o 5 9 
Teléfono A-3150. 
C 3225 26-1 N. 
OCULISTA 
Consultas y elección de lentes, de 2 á í. 
A9uila 94. Teléfono A-394<lL 
12938 26-1 N 
Dr. Jiien Santos F e r R á n É z 
OCULISTA 
Consultas en Praílo 1G5 
Al lado del DIARIO D E LA MARINA 
3307 
Dres. ¡ernacio Plasencia 
é Ignac io B . P lasenc ia 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujía en «eneraL Cónsul» 
ta*; de 1 á 3. Empedrad© 60. Teléfono 235. 3323 N- l 
DE, FEANOISOd í. BS ÍELASCO 
Enfermedades del Corazón. Pulmonea, 
Nervlosns. Piel y Venéreo-sililíticas. Con-
sultas d« 12 á 2. Días festivos, de 12 á L 
Trocadero 14, antiguo. Teléfono A-i>418. 
3319 
D r . K . F e r n á n d e z S o t o 
Garganta, Nariz y Oidos.—Especialista del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 á 4. 
Aguacate núm. 5*. Teléfono A-4465. 
3318 N - l 
DR. JOSE A . FRESNO 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 i 3. 
Amistad 84. Teléfono A-4544. 3325 N . i 
MEDICINA Y CIRUJIA 
Consultas de 12 á 4.—Pobres gratis. 
EJectricidad Médica, 
frecuencia, corrientes 
cas, Masaje vlbratori 
caliente, etc. 
Teléfono A-3G44—Compostela 101 (hoy 103) 
2302 N - l 
corrientes de alta 
Ira 
y Á r a i g t 
ABOGADO, HABANA 72. 
T E L E F O N O 702 3324 N . i 
F l ü L , S I F U L E S , S A J S O K E 
O&raoáones rápidas per si&euas 
o m m u ^ k s , DE 12 A 4 
Í^OfeiíBS G R A T I S 
J E S U S M A S I A N Ü Ü T S B O 91 TEJLEFONO .Nü m. A 1 3 3 2 3296 N-l 
DS. ADOLFO REYES 
Enfermeriades d©;, Hslómago 
^ Jntesi'nos, exclusivamente. 
Procedirtiienit, ĉ ei pr«Iesor Hayew, áeá 
Horepital áe San Antonio de París, y por «I 
anAllsis da la ©Jiña, sangre y roicroscópioo. 
Consulta* de 1 .< ^ ds la tarde. Lampa-
ri'Ia 74, altos. Teléfc ího 374. Autom&t-l 
co A-SP"* V 
329' j í - l 
D I A R Í O D E L A M A R I N A . — A d i c i ó n de la m ^ . - ^ o v i e m b r e 3 0 de 1 9 1 1 
i n ó l a h u e l g a 
A y e r se e n i t r e v i s t a r o n c o n e l Seore-
I n r i o i n t e r i n o d e O b r a s P ú b l i c a s , l o s 
c o m i s i o n a d o s d e l a A s o c i a c i ó n de 
C o n d u c t o r e s d e C a r r e t o n e s y e l J e f e 
d e P o l i c í a , p a r a t r a t a r d e l a hne lg ' a . 
E l d o c t o r M a r t í n e z O r t i z r a t i f i c ó 
lo.s o f r e c k i i i e n t o s h e c h o s p o r e l c o r o -
n e l A g n i r r e , d e q u e y a t i e n e n c o n o -
i c4mien to n u e s t r o s l e c t o r e s , a ñ a d i e n -
d o q u e h a b í a d a d o l a s ó r d e n e s o p o r -
t u n a s p a r a l a i n m e d i a t a c o m p o s i c i ó n 
d e la.s ca l l e s , y que a t e n d e r á c o n 
g u s t o c u a l q u i e r i n d i c a c i ó n q u e l e h a -
g a e l i n s p e c t o r que d e s i g n e l a A s o -
c i a c i ó n , r e l a t i v a á l a s i n f r a c c i o n e s 
que se coane tan . 
L o a c o m i s i o n a d o s a c e p t a r o n e n 
p r i n c i p i o l a o f e r t a de'l G o b i e r n o , a 
r e se rva , ¡de d a r c n e n t a á l a a s a m b l e a 
d e c o n d u c t o r e s . 
R e u n i d a a n o c h e en e l loca- l s o c i a l 
Oa asiaonblea de c o n d i i c t c r e s d e c a r r e -
t o n e s y d a d a c u e n t a p o r l a c o m i s i ó n 
d e l a s g e s t i o n e s p r a c t i c a d a s a n t e e l 
G o ' b i e r n o , se a c o r d ó : 
P r i m e r o : A c e p t a r l o p a c t a d e p o r 
l a c o m i s i ó n c o n e l S e c r e t a r i o d e 
O b r a s P ú b l i c a s . 
S e g u n d o : R e a n u d a r h o y e l t r a -
íba. io . 
T e r c e r o : D e s i g n a r p a r a i n s p e c t o r 
a l s e ñ o r T o m á s C a m p o s . 
C u a r t o : N o i m b r a r 'á l a M e s a p a r a 
q u e c o m o C o m i s i ó n p e r m a n e n t e se 
c o i n s t i t u y a t o d a s l a s n o c h e s e n e l l o -
c a l s o c i a l p a r a q u e e l i n s p e c t o r l e 
d é c u e n t a de l a s i n f r a c c i o n e s q u e 
n o t e , y 
Q u i n t o : D e s i g n a r t a m b i é n á l a 
M e s a p a r a q u e g e s t i o n e que n o se c o -
b r e d o b l e m a r c a á «los c a r r e t o n e s p o r 
¡Los M u n i c i p i o s de lia; H a b a n a y M a -
r i a n a s c i r a n d o t e n g a n q u e i r de u n o 
á o t r o t é r m i n o . 
M A I I S C Í L DE u HABANA 
R E C A U D A C I O N D E L D I A D E H O Y 
Por Rentas % 2,849-76 
Por Impuestos 2,819-61 
Por Fondo Epidemias . . . . 12-00 
T o t a l $ 5,€81-37 
Habana, Noviembre 29 de 1911. 
R E C A U D A C I O N . DEL. D I A 29 D E N O -
V I E M B R E D E 1910 
Por Rentas $ 1,516-75 
Por Impuestos 8,994-66 
Por Fondo Epidemias . . . . 7-00 
T o t a l $ 10,518-41 
Diferencia á favor del a ñ o de 
1910 $ 4,837-00 
' T E L E Í ] M « L Á I 8 L Í 
(De nuestros Corresponsales) 
C A M A O - Ü E Y 
L o s b a n d i d o s A l v a r e z y S o l í s en c a m -
p a ñ a . — S e c u e s t r o de l o s j ó v e n e s 
D a n i e l S a r i o l y J o r g e A l v a r e z , e n 
C a ' m a g ü e y . — E x i g e n 2 ,000 pesos 
p o r e l r e s c a t e d e l p r i m e r o y t r e s 
m i l c e n t e n e s p o r e l s e g u n d o . — D a -
n i e l S a r i o l q u e d a r á en l i b e r t a d 
c u a n d o e n t r e g u e e l r e s c a t e e l se-
g u n d o . 
2 9 — X I — 4 . 2 0 p . m . 
S o l í s y A l v a r e s s e c u e s t r a r o n á d a s 
j ó v e n e s d e l a b u e n a s o c i e d a d á t r e s 
l e g u a s d e e s t a c a p i t a l . L o s a n t e c e -
d e n t e s q u e p u d e c o n s e g u i r s o n l o s s i -
g u i e u i t e s : 
E l i n g e n i e r o P o m p e y o S a r i o l t i e n e 
en l a f i n c a " M o l a " a l m a y o r a l M o n -
t e a g u d o , c o m p a ñ e r o de l a g u e r r a d e 
S o l í s y g r a n d e a m i g o s u y o , ü n n e g r o 
p r e s e n t ó s e e n l a f i n c a p r e g u n t a n d o 
p o r M o n t e a g u d o . E l j o v e n D a n i e l Sa -
r i o l , h i j o d e P o m p e y o , c o n t e s t ó q u e 
n o e s t a b a e l m a y o r a l . D e s p u é s p r e -
s e n t á r o n s e S o l í s y A l v a r e z . D a n i e l 
c o n o c i ó á S o l í s y é s t e l e p r e g u n t ó d e 
q u é l e c o n o c í a , o r d i e n á n d o l e les s i -
g u i e r a , e s c r i b i e n d o á d o n P o m p e y o , 
p i d i e n d o d o s m i l pesos p o r e l r e sca -
te . I n m e d i a t a m e n t e p a s a r o n á l a f i n -
ca " U n i ó n , " c o l i n d a n t e , p r o p i e d a d 
d e l a c a u d a l a d o d o n J o s é A l v a r e z F l o -
res , s e c u e s t r a n d o a l j o v e n J o r g e , h i j o 
d e l d u e ñ o , y p i d i e n d o t r e s m i l c e n t e -
nes p o r e l r e s c a t e . E l a b o g a d o J o s é , 
h e r m a n o d e l s e c u e s t r a d o , s a l i ó p a r a 
e l l u g a r d e l suceso , l l e v a n d o l a c a n t i -
d a d p e d i d a . S o l í s e s c r i b i ó n u e v a m e n -
te , d i c i e n d o q u e e n t e r a d o d e l a m a l a 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a d e S a r i o l , d e j a r á 
en l i b e r t a d a l j o v e n D a n i e l c u a n d o 
e n t r e g u e n e l d i n e r o p e d i d o p o r J o r g e . 
C o r r e s p o n s a l . 
Rescate , d e J o r g e A l v a r e z . — E l G o -
b e r n a d o r de C a m a g ü e y p e r s i g u e á 
l o s b a n d o l e r o s . 
2 ^ — X I — 5 p . m . 
C o n f i r m o m i t e l e g r a m a a n t e r i o r . 
L a f i n c a " M o l a " e s t á á l e g u a y c u a r -
t o d e es ta c a p i t a l , y n o t r e s l e g u a s , 
c o m o d i j e a n t e r i o r m e n t e . E l d i n e r o 
f u é e n t r e g a d o e s t a m a ñ a n a . E l G o -
b e r n a d o r h a s a l i d o e n p e r s e c u c i ó n d e 
los b a n d i d o s . 
C o r r e s p o n s a l . 
ASUNTOS VARIOS 
E l J e f e d e B o m b e r o s 
N u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o d o n 
J u a n B u j o s a C a r e t nos p a r t i c i p a h a -
b e r t o m a d o p o s e s i ó n d e l c a r g o de Co-
r o n e l P r i m e r J e f e d e l C u e r p o de B o m -
b e r o s d e l C o m e r c i o de R e g l a . 
M u y a g r a d e c i d o s q u e d a m o s p o r esa 
s u a t e n c i ó n . 
D E L A R U R A L 
L o d i jo u-.,^ escri tor h u m o r í s t i c o : el cho-
colate es el R í p y de los desayunos, 
Muchos t í t u l o s m-^s se le puedan dar & l 
chocolate, sobre t o d o \ a l r ico chocolate de 
Mestre y Mar t in i ca , es el mejor de 
B a n d i d o m u e r t o 
E l c a p i t á n J o a q u í n M a z a , j e f e d e l 
e s c u a d r ó n " E " d e l R e g i m i e n t o n ú -
m e r o dos , de l a G - u a r d i a R u r a l , en 
t e l e g r a m a de es ta f e c h a , p a r t i c i p a 
d e s d e e l P e r i c o , p r o v i n c i a de M a t a n -
zas, q u e á l a s seis y m e d i a de l a m a -
ñ a n a de a y e r f u é s o r p r e n d i d o I s i d r o 
A b r e u s L ó p e z , en e l c a m i n o r e a l q u e 
c o n d u c e á l a f i n c a " L a P a z , " b a r r i o 
s u r d e aque ' l t é r m i n o m u n i c i p a l , p o r 
u n a e m b o s c a d a p u e s t a p o r é l en 
u n i ó n d e l s a r g e n t o B e n i t o R i e r a y e l 
s o l d a d o J u a n C o r z o . A b r e u s , ad d á r -
se le e l a l t o , r e s p o n d i ó c o n v a r i o s 
d i s p a r o s de r e v ó l v e r , l o s q u e f u e r o n 
c o n t e s t a d o s p o r e l p e r s o n a l a n t e d i -
c h o , r e s u l t a n d o de e l l o l a m u e r t e d e l 
c i t a d o b a n d i d o . 
. D e b i d o á l a a c t i v a p e r s e c u c i ó n e m -
p r e n d i d a diesde l o s p r i m e r o s m o m e n -
t o s p o r l a G u a r d i a R u r a l c o n t r a e l 
b a n d i d o A b r e u s y su c o m p a ñ e r o , e l 
e,<5 p a ñ o l I s i d r o D í a z M a r t í n e z , se de-
be e l q u e en t a n c o r t o pilazo se h a y a 
l o g r a d o ta m u e r t e d e l p r i m e r o y l a 
c a p t u r a d'el D í a z M a r t í n e z , e f e c t u a -
d a es ta ú l t i m a e l d í a 27 de l que c u r -
sa, e n f u e g o s o s t e n i d o c o n f u e r z a s de 
este C u e r p o en e l c h u c h o " R e g l i t a , " 
p r ó x i m o a l p u e b l o d e l P e r i c o . 
L A V A R S E S I N A G U A 
E s l o m i s m o q u e T r a t a r t i c Q u i t a r s e 
l a C a s p a s i u f . i H e r p i c i c l e . 
¿Habé i s visto alKuien t ra tando de lavarse 
sin j a b ó n ó agua? Y si t a l cosa viereis que d i -
r ía is? , , , . . 
Pues se r í a una t o n t e r í a igua l si alguien t r a -
tase de l impiarse la caspa é impedi r la ca l -
vicie, a l imentando á l o s g é r m e n e s que los cau-
san con c a n t á r i d a s , vaselina, g l icerma y subs-
tancias semejantes que son los pr incipales i n -
gredientes de que e s t án compuestos la mayo-
r í a de los llamados "Restauradores del Cabe-
l l o . " „ ,. 
E l Herpic ide Newbro tiene un é x i t o m a g n í -
fico porque ataca y mata los g é r m e n e s para-
s í t icos que se a l imentan de las r a í c e s del c á b e -
lo. 
Es el o r ig ina l y ú n i c o l e g í t i m o germic ida del 
cuero que se fabrica. Cura la c o m e z ó n del cue-
ro cabelludo. V é n d e s e en las principales f a r j 
macias. 
Doe tíUDftñoa, 10 «te, y $1 en moneta 
acnerleaaa. 
" L a Rellni6n, '• V*a . de .To«é Sarró , é H i -
jos. Manue l Jotmaon. Obispo 53 y 56. Aff»B-
tes eepecialeo. 
• •MPaMMHM 





de Mestre y 
x t r a s 8, 6, 5, 4, 
v a i n i l l a 6 canela, 
den tan excelen-
5-20 
Q U E M A D U R A S 
E n l a Casa d'e Sail 'ud ' ' L a B e u é f i -
oa . , " i n g r e s ó a y e r e l b l a n c o A n t o n i o 
T a b o a d a GoQiazo, v e c i n o de E s t é v e z 
n ú - m e r o 23, p a r a ser a s i s t i d o de q u e -
m a d u r a s de p r i m e r a y s e g u n d o g r a -
d o , d' isemina'dias p o r t o d o e l c u e r p o , 
de p r o n ó s t i c o g r a v e . 
E s t a l e s i ó n l a s u f r i ó ¡al i n f l a m á r -
sele e l a ' l eobo l oon q u e e s t a b a d á n d o -
se 03a.s f r i c e i o n e s . 
E l bee'ho f u é c a s u a l . 
• P R O C E S A D O 
E j J u e z do I n s t - r u ' C e i ó n de l a Sec-
•c ión P r i m e r a d i c t ó a y e r a u t o de p r o -
c e s a m i e n t o c o n t r a e l p e r i o d i s t a A t a -
ni-.ssio R i v e r o . p o r a p a r e c e r a u t o r d e 
m a r t í c u l o en el p e r i ó d i c o " P a -
t r i a . " i n j u r i o s o p a r a e l S e c r e t a r i o de 
G o b e r n a c i ó n . 
E l p r o c e s a d o q u e d ó en ü i b e r t a d c o n 
l a o b l i g a c i ó n de p r e s e n t a r s e p e r i ó -
d i c a m e n t e en e l J u z g a d o . 
F E N O M E N O S D E A S F I X I A 
F r a n c i s c o P a r e u s D o m e n e c h , d'e 30 
isíños d e e d a d y v e c i n o de A n t ó n P e -
c i o n ú m e r o 75 , f u é a s i s t i d o en el 
C e n t r o de S o c o r r o d e l P r i m e r D i s -
t r i t o p o r ei] d o c t o r ' C e c i l i o A e o s t a , de 
f e n ó m e n o s d'e a s f i x i a o r i g i r a d o p o r 
e l g a s de l a l u m b r a d o , s i e n d o el es-
t a d o d e l p a c i e n t e de p r o n ó s t i c o 
g r a v e . 
D i c e P a r e u s que el m a l que s u f r e 
f u é o r i g i n a d o p o r u n escape de gas 
d e H c a ñ e r í a m a e s t r a a l e s t a r e a m -
b í a n ' d ' o u n t u b o v i c i o p o ^ o t r o n u e v o 
e r Ta 'eal'Te de G l o r i a v E q r i d o . 
P a r e n s i n g r e s ó en l a Casa de ?a-
l iud " D a Pur is inu 'a C o n c e p c i ó n " p a r a 
a t e n d e r s e á mi a s i s t e n c i a méd ic ta i . • 
E N U N H O T E L 
A p e t i c i ó n de d o n J u a n O l l e r . d u e -
ñ o d'el h o t e l " E l O r a n C o n t i n e n t a l . " 
e s t a b l e c i d o en O f i c i o s n ú m e r o 84. f n é 
d e t e n i d o a y e r J o s é G . R e y , v e c i n o 
d o l C e r r o , p o r s o s p e c h a r que sea e l 
ah r to r d e l h u r t o de n u e v e cen t enes y 
u n a cadena d'e o r o a l h u é s p e d M a -
n u e l Vee la . v e c i n o d e M a t a n z a s . 
E l d e t e n i d o f u é m i e s t á á d i s p o s i -
c i ó n d e l J u z g a d o C o r r e c c i o n a l . 
C I R C U L A D O S 
U n a g e n t e d'e la P o l i c í a S e c r e t a , 
d e t u v o a y e r á M a n u e l A n t n n a . v e c i -
ñió de B l a n c o n r n n c r o o c h o , á v i r t u d 
de e n c o n t r a r s e c i r c u l a d o p o r l a S a l a 
T e r c e r a de l o C r i m i n a l , en cansa p o r 
a t e n t a d o . 
T a m b i é n e l v i g i l a n t e de l a P o l i c í a 
N a c i o n a l n ú m e r o 310 d e t u v e á N é s -
t o r T z a u i e r d o E s t r e l l a , , que e s t a b a r e -
c l a m a d o p o r ]a m i s m a Siala q u e e l 
a n t e r i o r . 
A m b o s i n d i v i d u o s i n g r e s a r o n e n l a 
c á r c e l . 
M A S P R O C E S A D O S 
G n i l l e r m o M o r e n o V á r e l a . J o s é 
N o g u e i r a S á n c h e z y J o s é G a r c í a F e r -
n á n d e z , h a n s i d o p roces ' ados a v e r 
p o r el J u e z de T n s t r n c c i ó n d'e l a Sec-
c i ó n P r i m e r a , p o r u n d e l i t o d e es-
t l a f a . 
A i p r i m e r o se l e s e ñ a l a f i a n z a de 
1.000 pesos, y 500 pesos á, c ada u n o 
d e l o s dos ú l t i m o s , p a r a q u e p u e d a n 
•gozar de l i b e r t a d p r o v i s i o n a l . 
L o s p r o c e s a d o s h a n s i d o t r a s l a d i a -
d o s á l a c á r c e l . 
S e c r e t a r í a d e O b r a s P ú b l i c a s . — J e -
f a t u r a d e l D i s t r i t o de S a n t a C l a r a -
S a n t a C l a r a , 27 d e N o v i e m b r e de 
1 9 1 1 . — H a s t a l a s dos y m e d i a d e l a 
t a r d e d e l d í a 26 de D i c i e m b r e se r e -
c i b i r á n en es ta o f i c i n a , E . M a c h a d o 
29 , • p r o p o s i c i o n e s en p l i e g o s c e r r a d o s 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e ace r a s e n l a 
c a l l e M á x i m o G ó m e z , e n e l p u e b l o de 
R e m e d i o s , y e n t o n c e s s e r á n a b i e r t a s 
y l e í d a s p ú b l i c a m e n t e . — E n l a D i r e c -
c i ó n G e n e r a l , H a b a n a , se f a c i l i t a r á n 
p l i e g o s de c o n d i c i o n e s y c u a n t o s i n -
f o r m e s f u e r e n n e c e s a r i o s . — - R a f a e l d e 
C a r r e r á . — I n g e n i e r o J e f e . 
C 3513 6-27__ 
" " R E P Ú B L I C A D E C U B A . — s ¥ -
C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . 
— N E G O C I A D O D E C O N S T R U C C I O -
N E S C I V I L E S Y M I L I T A R E S . — 
H a b a n a . , N o v i e m b r e 13 d e 1 9 1 1 . — H a s -
t a l a s t r e s de l a t a r d e d e l d i a 15 de 
D i c i e m b r e de m i l n o v e c i e n t o s once , ss 
r e c i b i r á n en este N e g o c i a d o s i t o e n 
l a a n t i g u a M a e s t r a n z a de A r t i l l e r í a , 
p r o p o s i c i o n e s e n p l i e g o s c e r r a d o s , p a -
r a l a " C o n s t r u c c i ó n de u n e d i f i c i o 
d e s t i n a d o á P a l a c i o P r e s i d e n c i a l de 
l a R e p ú b l i c a , " y e n t o n c e s s e r á n a b i e r -
t a s y l e í d a s p ú b l i c a m e n t e . — ' S e h a c e 
s a b e r á l o s s e ñ o r e s l i c i t a d o r e s , q u e e n 
c u m p l i m i e n t o de l o d i s p u e s t o en e l 
D e c r e t o n ú m e r o 740 d e 7 de A g o s t o 
p r ó x i m o p a s a d o , d e l H o n o r a b l e s e ñ o r 
P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , l o s a u t o -
res d e l P r o y e c t o e l e g i d o t e n d r á n e l 
d e r e c h o de t a n t e o en d i c h a s u b a s t a , á 
l o s q u e en caso de n o r e s u l t a r a d j u d i -
c a t o r i o s de d i c h a s o b r a s , l es s e r á a b o -
n a d o p o r e l l i c i t a d o r ó l i c i t a d o r e s á 
n u i e n e s se a d j u d i q u e n l a s m i s m a s , l a 
c a n t i d a d d e C U A T R O M I L O C H O -
C I E N T O S S E S E N T A Y C I N C O P E -
S O S , N O V E N T A Y D O S C E N T A V O S 
( $ 4 . 8 6 5 - 9 2 ) m o n e d a o f i c i a l , q u e es e l 
i m p o r t e e n q u e h a s i d o v a l o r a d o e l 
P r o y e c t o p o r l a C o m i s i ó n T é c n i c a de-
t e r m i n a d o en e l caso s e g u n d o d e l m e n -
c i o n a d o D e c r e t o . — E n este n e g o c i a -
d o se f a c i l i t a r á n á l o s q u e l o s o l i c i t e n 
i n f o r m e s é i m p r e s o s . — F r a n c i s c o R a -
m í r e z , A r q u i t e c t o C o n s u l t o r . — I n g e -
n i e r o J e f e P . S. 
3 4 3 2 a i t . 10-15 N 
C E N T R O B A L E A R 
P a s e o d e M a r t í n ú m . 1 1 5 , a l t o s 
C O N V O C A T O R I A 
De orden <iel s e ñ o r Presidente, tengro el 
honor de convocar á los s e ñ o r e s asociados, 
mi ra la Junta general o rd inar ia , que con 
a r r i l o & ^ a r t í c u l o s del cpal tu lo X V I I 
del Reglamento general, t endrá , efecto el 
d í a 3 del p r ó x i m o mes de Diciembre , & 
la una de la tarde, en los salones de este 
Lo^que se publ ica para general conoci-
miento de los « e ñ o r e s asociados, r o g á n d o -
les su puntual a s i s t e n t a 
Habana, Noviembre 2< de 1911. 
E l Secretarlo-Contador, 
Juan Torres Guasch. 
C 3509 7'27 
DE LA HABANA 
EMISION OE BONOS DE $4,000,000.00 
C U P O N N U M . 1 5 
P A G A D E R O E N E L 
R E P U B L I C A D E C T T B A . — S E -
c r e t a T Í a de O b r a s P ú b l i c a s . — N e g o c i a r 
d o de C o n s t r u c c i o n e s C i v i l e s y M i l i t a -
r e s . — H a b a n a . N o v i e m b r e 15 de 1 9 1 1 . 
— S e hace c o n s t a r como a c l a r a c i ó n a l 
a n u n c i o p u b l i c a d o , c o n v o c a n d o l i c i t a -
dores p a r a l a subas ta rfuie se v e r i f i c a r á 
e l d í a 15 de D i c i e m b r e p r ó x i m o v e n i -
d e r o , p a r a l a " C o n s t r u c c i ó n de u n e d i -
f i c i o p a r a P a l a c i o P r e s i d e n c i a l de l a 
R e p ú b l i c a . " que los C U A T R O M I L 
O C H O C I E N T O S S E S E N T A Y C I N -
C O P E S O S C O N N O V E N T A Y D O S 
C E N T A V O S ( $ 4 , 8 6 5 - 9 2 ) que t e n d r á 
que a b o n a r el l i c i t a d o r ó l i c i t a d o r e s á 
q u i e n se le a d j u d i q u e l a subas ta , á los 
a u t o r e s d e l P r o y e c t o elearido a l h a c e r 
é s t o s uso d e l de recho de t a n t e o conce-
d i d o p o r el D e c r e t o n ú m . 7 4 0 de l H o -
n o r a b l e s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú -
b l i c a de 7 de Asrosto p r ó x i m o pasado , 
es e n c o n c e p t o de i n d e m n i z a c i ó n ñ o r 
los gastos en que h a n i n c u r r i d o d i c h o s 
a u t o r e s d e l P r o y e c t o y no como v a l o r 
del m i s m o . — F r a n c i s c o Rtímtrez, A r -
q u i t e c t o C o n s u l t o r , I n g e n i e r o J e f e 
P . S. 
C - "4" ait. 10-20 
Venciendo el d í a p r imero de Dic iembre 
p r ó x i m o el c u p ó n n ú m e r o 15 correspondien-
te á los Bonos Hipotecar ios emit idos por 
esta C o m p a ñ í a con arreglo á l a escr i tura 
de 16 de Septiembre de 1904, los s e ñ o r e a 
poseedores de Bonos se s e r v i r á n presen-
ta r en la Oficina P r i n c i p a l del Banco N a -
cional dé Cuba, Habana, los cupon-es fac-
turados por orden corre la t ivo de numera-
ción, en las plani l las duplicadas que se fa-
c i l i t a r á n gratui tamente , para que d e s p u é s 
de examinados, cobren sus importes co-
rrespondientes en dicho Banco, todos los 
d í a s h á b i l e s de 12 m. á 8 p. m. 
Habana, 21 de Noviembre de 1911. 
E l Sub-Admln l s t r ador , 
E . Milagros. 
C 8490 10-23 
V I B O R A . — E n 9 centenes rwda piso, se 
a lqu i l an los al tos y bajos d« Luz 2; cada 
piso con por ta l , zaKuán, sala, saleta, co-
medor, 7|4, g ran pa t io y servicio sani tar io . 
L a l lave en la misma, de 2 á 5. I n f o r m a n 
en San L á z a r o n ú m . 24. 
14102 5-29 
18690 11-18 N . 
S E A L Q U I L A N los altos de l a casa 
Concordia 175 A. L a l lave en la l echer ía -
I m p o n d r á n : Empedrado núra . 84, cuar to 
n ú m . 29, de 1 á 4 p. m . 
14073 8-29 
S E A L Q U I L A N dos departamentos a l -
tos, compuestos cada uno de dos habi ta -
ciones con todo servicio; uno puede servir 
para escr i tor io ; tienen v i s ta á la calle; 
punto c é n t r i c o . En Zulue ta n ú m . "S. 
140T0 10-29 
B E R N A Z A 60, entre M u r a l l a y Teniente 
Rey, se a lqui la una hermosa y a m p l i a co-
cina, propia para dar comidas. T a m b i é n 
se a lqui la un magnifico local en la sala, 
propio para un sastre ú oficina; precios 
m u y económicos . H a y habitaciones. 
14128 11-30 
S E A L Q U I L A 
L a nueva casa Rayo n ú m . 16, compuesta 
de sala, comedor, cuat ro cuartos, cuarto 
de b a ñ o , piso de mosaico é .instalaciones 
sani tar ias modernas. L a l lave en San Jo-
s é n ú m . 23, altos. 
C 3532 30 N . 
SE A L Q U I L A N los bien situados bajos, 
independientes, de Manr ique 61, compues-
tos de sala, recibidor, saleta de comer, 6j4 
y d e m á s comodidades. L a l lave en el 
y de su precio y condiciones en Habana 
58, de 1 á 4, bufete del Lodo. Tovar . 
14131 4-30 
SE A L Q U I L A un departamento al to con 
v i s t a á la calle, independiente, por cuat ro 
centenes. Inquis idor 14, antiguo. 
14125 8-30 
S E A L Q U I L A 
U N L O C A L I N D E P E N D I E N T E , P R O -
P I O P A R A O F I C I N A S O E S T A B L E C I -
M I E N T O . T E N I E N T E R E Y N U M . 70, 
E N T R E A G U A C A T E Y C O M P O S T E L A . 
14123 4-30 
A M I S T A D 154, se a lqu i l a un boni to de-
par tamento con v is ta al parque de Colón, 
para f ami l i a de gusto con referencias. E n 
la m i s m a se cede el z a g u á n con su buen 
pa t i o 14115 i - J 0 _ 
P A R A S O C I E D A D ó casa de h u é s p e d e s , 
se a lqu i l an los dos pisos altos de la ca-
sa Paseo de M a r t í 71, antes Hote l "San 
Carlos." Informes: N é c t a r Habanero, P u -
j oL 14133 8-30 _ 
E N C A S A R E S P E T A B L E ae"cede una 
h a b i t a c i ó n á caballero solo; se exigen re-
ferencias. Bernaza n ú m . 19, piso tercero. 
14132 4-30 
S E A L Q U I L A N 
hermosas ' y venti ladas habitaciones para 
hombres solos, en Cuba n ú m . 67. 
14067 4-29 
S A N R A F A E L 34.—Se a lqu i lan ouartos 
altos á $7-00 oro; entrada por la som-
b r e r e r í a , y preguntar por el encargado 
14065 -29 
N E P T U N O 134, bajos; p r ó x i m o s á des-
ocuparse, se a lqu i l an ; tienen 3 cuartos, sa-
la y comedor; dobles servicios; su precio: 
$50 Cv. I n fo rman en la misma. 
14064 4-29 
S E A L Q U I L A N los altos de Inquis idor 
n ú m . 42, ant iguo, con cuatro cuartos, sala, 
comedor y d e m á s servicios. I n f o r m a r á n 
en_ios bajof^ 4-29 
S É A L Q U I L A N los espaciosos altos Cal-
zada del Cerro n ú m . 517. esquina á Tejas, 
compuestos de una espaciosa terraza, sa-
la, comedor y seis grandes cuartos y de-
m á s comodidades. 
_J14056 6-29 _ 
" " S E - A R R I E N D A U N A C A B A L L E R I A 
de t i e r r a en el fondo de la Quinta de Pa-
la t ino , con entrada por la Calzada de Pa-
lat ino, y r e g a d í o de la zanja real, con ca-
sa de madera, mangos, palmas y cocos, 
para cul t ivos , no para v a q u e r í a . Refer i r -
se á la d u e ñ a de la Quin ta de Pala t ino. 
14085 8-29 
E N 4 C E N T E N E S se a lqui la la casa de 
moderna c o n s t r u c c i ó n s i tuada en la calle 
d^ F lo r ida n ú m . 77. L a l lave a i lado. Su 
d u e ñ o en Empedrado n ú m . 42. 
13S80 9-23 
F i s p r e s a s i p r c a n t i l e s 
ASOCIACION CANARIA 
Por acuerdo de la Jun ta General ex-
t r a o r d i n a r i a celebrada hoy, se ci ta , por 
este medio, para su c o n t i n u a c i ó n que ten-
drá, efecto el domingo tres de Dic iembre 
p r ó x i m o , en el local social. Paseo de M a r -
t í n ú m s . 67 y 69, altos, á las dos p. m. 
L o que se hace p ú b l i c o para conocimien-
to de los s e ñ o r e s socios, quienes, para 
usar de sus derechos en el refer ido acto, 
d e b e r á n estar comprendidos en lo que es-
t a tuye el inciso sexto del a r t í c u l o octavo 
del Reglamento General vigente. 
Habana, Noviembre 26 de 1911. 
J o a q u í n de O'Campo. 
Secretario-Contador. 
C 3518 2t-27 6d-28 
¿ E S T A U S T E D N E R V I O S O ? ¿ P A D E -
C E D E I N S O M N I O , F A L T A D E A P E T I -
T O , F A L T A D E F U E R Z A S , Q U I E R E U S -
T E D C U R A R S E E N POCO T I E M P O , GAS-
T A N D O POCO D I N E R O ? 
Tome el E L I X I R G L I G E R O FOSFATO L 
" M O U R E T , " poderoso reconst i tuyente del 
sistema nervioso en general. De venta en 
D r o g u e r í a s y Farmacias. 
C 3428 N . 14 
l o r r o s 
y ^ A C I L M E N T E se f o r m a e l 
I H h á b i t o de gas ta r u n poco 
menos de lo que se gana . 
E s t e h á b i t o es i n a p r e c i a b l e p a r a 
cada h o m b r e que desea e l é x i t o 
ó d e l c u a l depende e l p o r v e -
n i r de su casa. M i e n t r a s v a 
a c u m u l a n d o una c a n t i d a d r e -
donda que puede colocarse, l a 
ú n i c a m a n e r a de e v i t a r que se le 
escape es a b r i r u n a cuenta de 
ahorros . 
B a n c o d e l a H a b a n a 
S E A L Q U I L A N los altos de nueva cons-
t r u c c i ó n , t a m b i é n bajos, independientes, de 
San L á z a r o 308, an t iguo y 256 moderno, á 
11 y 12 centenes cada casa, y los altos ó 
bajos de San L á z a r o 93, antiguo, 79 mo-
derno; precio m ó d i c o . 1^160 4-30 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos de 
nueva c o n s t r u c c i ó n , Cienfuegos 62, con 
g ran sala, saleta, 4 grandes cuartos; en-
t r ada independiente y escalera de m á r m o l . 
L a l lave en el bajo. Informes en Monte 
103, s e d e r í a . 14159 4-30 
SE A L Q U I L A N los altos de la. casa 
Oquendo 8, moderno, compuestos de sala, 
comedor, tres cuartos y servicio sani tar io. 
I n f o r m a n en la f á b r i c a de mosaicos L a 
Balear. Oquendo n ú m . 4, moderno. 
14150 8-30 
S E A L Q U I L A en 3 centenes, en Perse-
verancia 62, un departamento en la azotea, 
2 cuartos, cocina y todo el servicio, entra-
da independiente. In fo rman en los bajos 
y en el ú l t i m o piso. 
14147 4-30 
E C O N O M I A NUM. 2.—Se a lqu i l an~ los 
c ó m o d o s bajos de esta casa; la l lave en 
la bodega de la esquina. Para informes, 
d i r ig i r se a l s e ñ o r Perfecto Franco, M u -
r a l l a 18, moderno. 
14145 4-30 
P R O X I M O S A desocuparse, se a lqui lan 
los c ó m o d o s y frescos altos de Vi l legas 
46, casi esquina á O'Rei l ly . En los bajos 
i n f o r m a su d u e ñ a . 14134 4-30 
PROGRESO 26 
cerca de la Manzana de Gómez , se a lqu i -
lan los magn í f i cos bajos, que se desocu-
p a r á n de hoy á m a ñ a n a . D i r i g i r s e á los 
mismos. 14155 8-30 
SE A L Q U I L A la hermosa y vent i lada 
casa de San Rafael 104, bajos. Informes 
en S u á r e z 7, Te lé fono A-4592, y las llaves 
en Gervasio n ú m . 81, café . 
14153 %-z 0 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Salud n ú m e r o 26. En los a l -
tos e s t á la l lave y se dan los informes. 
14111 4-29 
" V 3S3 X > A . X > O 
Se a lqui la la casa K n ú m . 15, entre 17 y 
19, compuesta de sala, 6|s hal l , saleta de 
comer, b a ñ o , inodoro y ducha, con por ta l 
y j a r d í n al frente; local para a u t o m ó v i l , 
cocina y habitaciones yie serv idumbre ; to-
da de azotea y pisos de mosaico. L a l lave 
é Informes en la bodega de l a esquina 
de 17. 14015 4-28 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa A n -
tón Recio n ú m . 22, casi esquina á la Cal -
zada del Monte, con entrada Independien-
te, con sala, saleta, cinco habitaciones, es-
p l é n d i d a cocina y b a ñ o . I n f o r m a r á n en la 
misma. 14022 8-28 
C U B A 62. dos apartamentos compuestos 
de dos habitaciones, con cocina. Se e x i -
gen referencias. I n fo rman en l a m i « m a . 
14023 8-28 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa ca-
lle de Luz n ú m . 22, con sala, comedor, 3|4, 
b a ñ o y cocina; los suelos son de mosaico y 
e s t á p r ó x i m a al Colegio de B e l é n ; la l lave 
enfrente y d e m á s informes: O 'Rei l ly 69, 
c a m i s e r í a . 14010 4-28 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 
B e i a s c o a í n 97 B. se a lqu i la esta casa 
moderna, con puertas y columnas de hie-
r ro , en nueve centenes; se hace contrato. 
Informes en Bayona n ú m . 3. 
14007 26-28 N . 
C A S A D E famil ias , habitaciones amu» 
bladas y con toda asistencia, ex ig ié t ido ' ' 
referencia; en la p lanta baja un departa 
m e n t ó de sala y h a b i t a c i ó n . Empedrado TR 
18990 4-26 
V E D A D O . — 1 7 entre B y C, se alqu-i^Tp" 
airo moderno é independiente, con « 
e loo iuc idad ; precio: 13 centenes, l ln 'ov. 
m a r á n en la misma. 
__1£985 — 
E N 10 C E N T E N E S se a lqu i lan l o e ^ T " 
á e r n o s altos de la casa Encobar 176 A EI," 
t re Reina y Estre l la . In fo rman en RGÍ*! 
n ú m . 131. T e l é f o n o A-1378. 1 
13980 8-26 
S A N M I G U E L 196 
Se a lqu i lan estos hermosos altos, 
pendientes, con todas las comodidades v 
precio muy módico . Informes: Mural la v 
Bernaza, A l m a c é n de Tejidos. 
13914 8-24 
18, N E P T U N O 18.—Se a lqu i lan esto.H . r 
p l é n d i d o s al tos; se componen de una bue" 
na sala, cuatro cuartos, comedor, cocina 
cuar to de b a ñ o y d e m á s «Jomodidadee re-* 
la t ivas para fami l ia . I n fo rman en los ba-
jos. 13868 8-23 
S E A L Q U I L A N loa bajos de San 
ro 229, ant iguo, entre Gervasio y BelasI 
c o a í n ; tienen sala, antesala, comedor, her. 
mosos cuartos, baño , pat io y traspatio, co-
cina, cuar to y ducha de criados, etc.' i n ! 
fo rma su d u e ñ o en los altos. 
1S904 8.24 
S E A L Q U I L A en 7 centenes la casa ¿¡S 
a l to y bajo Escobar n ú m . 135, ant iguo; eg 
muy fresca y e s t á compuesta de sala, sa-
leta y un cuar to en el bajo, y otro tanto 
en el a l to ; a d e m á s patio, cocino, ducha y 
servicio sani tar io. 13869 10-23 
S E A L Q U I L A N en 18 centenes, lotTm^T 
dernos altos de Composteia 116, antiguo 
con entresuelo independiente, grandes sala 
y recibidor, m á s cinco cuartos y situados 
á media cuadra de Belén . L a llave en loa 
bajos. 13918 g-24 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa Mon-
te n ú m . 62, esquina á Indio. L a llave en 
los bajos. I n fo rman : Obispo 72, Teléfo-
no A-2528. 18796 8-22 
O ' R E I L L Y 116, an t iguo 102, punto céti-
t r i c o ; habitaciones con b a l c ó n á la calle, 
grandes, chicas; t a m b i é n hay para faml-' 
l ias ; hermosa casa; buen servicio y l im-
pieza; precios m ó d i c o s . 
13860 _JL23 
V E D A D O . — S e a lqu i l a la hermosa casa 
calle 2 n ú m . 10, ant iguo; fresca, ventila-
da y capaz para numerosa famil ia . Infor-
mes en M u r a l l a y Bernaza, A l m a c é n de Te-
j jdoe. 13890 8-23 
S E A L Q U I L A N las casas Cerro 629 y 
631, con por ta l , sala, saleta, cuatro cuar-
tos, pat io y t raspat io . L a l lave en la es-
quina. Su d u e ñ o : Falgueras 8. 
13920 8-24 
C E R R O 559 
Casa moderna, en lo m á s al to del Ce-
rro, con cochera y servicio sani tar io com-
pleto. Se a lqui la . 14004 8-2? 
A M U Y C O R T A f a m i l i a se le ceden dos 
habitaciones amuebladas, cocina con sus 
a v í o s , luz e l é c t r i c a y 2 centenes mensua-
les, por cuidar casa en el Vedado. Las 
ofertas con referencias y detalles de la 
f ami l i a , d i r í j a n s e al Apar t ado 715. 
14034 8-28 
S E A L Q U I L A la boni ta casa, acabada 
de reedificar. Ancha del Noffe 332, con 
dos ventanas, sala, saleta, 4|4 bajos y uno 
alto, cocina, b a ñ o y d e m á s comodidades y 
servic io sani tar io moderno; la l lave en la 
bodega esquina á Gervasio. I n fo rman en 
Salud n ú m . 48, Te l é fono A-1361. 
14030 4-28 
S E A L Q U I L A en Te jad i l lo 48, una sala 
grande con bonita d iv i s ión en el centro. 
EnVl i l egas 68, una h a b i t a c i ó n a l ta con ba l -
cón á la calle, y en Vi r tudes 12, moderno, 
una h a b i t a c i ó n con b a l c ó n á la calle, y 2 
bajas exteriores. 14050 4-28 
S E A L Q U I L A N 2 casas de moderna cons-
t r u c c i ó n , en L u y a n ó 219 v 219^, entre P r u -
na y Juana Alonso, pasando la loma J u l i á n 
Alvarez , con todas las comodidades para 
f a m i l i a de gusto: sala, saleta y 4|4; precio: 
$31-80; la l lave a l lado; inc'ormes: Aguaca-
te 55. 14000 15-26 N . . 
K n t r e M u r a l l a j So l 
Se a lqu i l a esta m a g n í f i c a casa, recien-
temente construida, compuesta de planta 
baja, propia para a l m a c é n ó comercio al 
detal l , y cua t ro departamentos altos com-
pletamente independientes, con dos esca-
leras de m á r m o l , una por cada lado; pisos 
finos de mosaico; Ins t a l ac ión de Gas y 
Elec t r i c idad en toda l a casa; cielos rasos y 
sus servicios: uno para cada departamen-
to. Puede verse á todas horas; para más 
informes: Neptuno 1, V i d r i e r a de Tabacos 
de "Fornos." 13801 8-22 
S E A L Q U I L A N 
los altos Independientes de la casa Rayo 
35, ant iguo, entre Reina y Estrel la; se 
componen de sala de m á r m o l , saleta corri-
da, cinco grandes habitaciones á la bri-
sa, agua abundante, dos inodoros, baño, 
etc.; precio: 12 centenes; d e m á s informes 
en Linea 11, altos, entre G y H , Teléfo-
no F-3197. 13881 S-23 
E N 18 C E N T E N E S se a lqu i lan los altos 
de la elegante y espaciosa casa de Esco-
bar n ú m . 10, y 12 an t iguo ; la l lave es tá en 
la c a r n i c e r í a ; Informes en J e s ú s del Mon-
te 230, Telf._A-4505. 13755 10-21 
E Ñ r ~ A M Í s f Á b ~ 6 1 Y 63, entre San José 
y San Rafael, se a lqu i l an habitaciones, 
desde un c e n t é n hasta cinco, con y sin 
mueblps. Te l é fono 5621. 
13840 
S E A L Q U I L A Calzada del Mon-te 413; 
los espaciosos bajos para cualquier Indus-
t r i a ó Establecimiento. La llave en la bo-
dega esquina á Pi la . Su d u e ñ a : Virtudes 
139. bajos. 13829 10-22 
E l piso bajo de Sol 48, moderno, con 
columnas de hierro y puertas metálicas^ 
tiene un sa lón de 80 metros cuadrados y 5 
habitaciones; es propio para fonda, café y 
posada ú o t ro gi ro cualquiera. Se da con-
t ra to , y si se desea, se a lqu i l a junto con 
el piso al to. L a l lave é informes en Cu-
ba 65, entre M u r a l l a y Teniente Rey. 
1S823 8-22 
S E A L Q U I L A N habitaciones con vista 4 
la ca'le y bien venti lada*; l a i hay tam-
bién al In ter ior . Habana n ú m 107, mo* 
derno. 13156 26-7 N. : 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones amplias y venti ladas para of i -
cinas, hombres solos y famil ias sin n iños . 
Oficios n ú m . 15, altos. 
13975 15-26 N . 
SE A L Q U I L A 
la casa San L á z a r o n ú m . 235, ant iguo. 
13973 15-26 N . 
A L O S D U L C E R O S . — S e a lqu i l a un hor-
no y local para hacer dulce, con todos los 
ú t i l e s pertenecientes a l ramo, para vender 
en l a calle. I n fo rman en Monte 119, a n t i -
guo. L i b r e r í a . 14101 4-29 
L a 
Se a lqu i l an los frescos y c ó m o d o s a l -
tos, independientes, de esta casa, á media 
cuadra de San L á z a r o , con sala, saleta, 
comedor, b a ñ o , seis cuartos y servicio pa-
r a cr iador, á precio moderado. L a l lave en 
los bajos. I n f o r m a n ú n i c a m e n t e en el B u -
fete Sola y Pesslno, A m a r g u r a 21, T e l é -
fono A-2736. 
14091 6-29 
Habana 78, moderno .—Telé fono A-2474. 
Toda persona que desee a lqu i l a r a lguna 
casa, puede pasar por m i Oficina, donde 
se l a puedo proporcionar sin cobrarle nada. 
C 3529 26-29 N . 
SE A L Q U I L A E L P R I N C I P A L . 
14107 6-29 
3^48 N - l 
A N G E L E S 14.—Se a lqu i lan los hermo-
sos bajos, para establecimiento 6 a l m a c é n , 
fabricados á la moderna y en calle muy 
comerc ia l . Las llaves en el café del fren-
te y de su precio y condiciones en Mon-
te y Rastro, altos del café, V. í iu t lérrefe . 
14103 4-29 
O B RA PIA N U M . 14.—Se a l q u i l a n h&-
bitaclones & precios m ó d i c o s . 
SE A L Q U I L A 
un local propio para bodega, esquina á 
tres calles. Calzada y M , Vedado. 
13974 15-26 N . 
S É A L Q U I L A N 
E n m ó d i c o precio, el p r inc ipa l y segundo 
piso de la nueva casa calle Composteia 
n ú m . 132, esquina á Merced, dotados de 
servicios sanitarios modernos y agua en 
abundancia. Pasan por su puer ta todos ios 
t r a n v í a s y se encuentran situados á dos 
cuadras del Colegio de Belén , resul tando 
de g ran comodidad para f ami l i a que tenga 
n i ñ o s en dicho plante l . Las llaves en éI 
establecimiento del bajo, é informes en San 
Pedro n ú m . 6, Cosme Blanco Her re ra . 
13972 , 8-26 
M U Y B A R A T O S se a lqu i lan habTtacio^ 
nes y departamentos, con suelos de mosai-
co y m á r m o l , todas con ba lcón á M u r a l l a 
y Cuba, con todas las comodidades y luz 
e l éc t r i c a . Cuba 73, esquina á M u r a l l a . 
1399?. S-26 
SE A L Q U I L A N 
los entresuelos de L a m p a r i l l a 21; sala, t res 
cuartos, cocina y b a ñ o ; en 7 centenes. 
13970 8-26 
E N L A V I B O R A se a lqu i l a en $26-50 oro 
la casa San Francisco 33, con sala, ante-
sala, 3|4, cocina, dos patios y todos los ade-
lantos modernos; los pisos de mosaico. L a 
l lave en l a bodega esquina á L a w t o n ; i n -
fo rman en Zulue ta 36 G, ant iguo. 
13989 8-26 
S E A L Q U I L A la bon i ta casa Nep tuno 
181, compuesta de al to y bajo. L a l lave 
enfrente. I n f o r m a n : Eseobar 86, entre Nep-
tuno y Concordia. 13987 4-26 
14100 í.jjg k 13981 
P A R A O F I C I N A 
Obispo 37, á dos puertas del Banco N a -
cional; un bonito departamento de 7 me-
tros de ancho por 6 de largo, con una d i -
v is ión , ba l cón á la calle, cielo raso, piso 
de marmol , fresco; tiene un pasil lo para 
sala de espera. P r e c i ó módico . T a m b i é n 
ha> una n a b U a c i ó n para hombre solo. 
E S Q U I N A A S A N T A C L A R A 
Se a lqu i lan frescas y magn í f i ca s habita-
clones, departamentos para famil ias , todos 
con b a l c ó n á la calle. E s p l é n d i d a y varia-
da mesa. Se admiten abonados. Servicio 
esmerado. B a ñ o s y entrada á todas horas. 
13759 10-21 
S E A L Q U I L A la espaciosa casa núm. T 
calzada de B e i a s c o a í n , á una cuadra de San 
L á z a r o ; t iene dos entradas independientes 
y amplios s ó t a n o s ; es propia para estable-
cimiento y a l m a c é n ; i n fo rman en Línea nu-
mero 30, esquina á J, Vedado, de 8 á 1; ' 
en Cuba 54, bajos, de 1 á 5. 
13S04 • 8-22 
GRAN HOTEL AMERICA 
i n d u s t r i a 160, esquina á Barcelona. Coi» 
cien habitaciones, cada una con su baflo 
de agua caliente, luz, t imbres y elevador 
e l éc t r i co . Precios sin comida, desde uiü Pe' 
so por persona, y con comida desde doi 
pesos. Para f ami l i a y por meses, precios 
convencionales. Te l é fono A-2B98. 
3359 
~~PARA E S T A B L E C I M I E N T O S 6 almace-
nes, se a lqui lan , con el contrato que de-
seen, varios locales de diferentes tamaño», 
en la calzada de B e i a s c o a í n entre Lealta 
y Escobar. Pasan por su frente t ranvía» 
de todas las l inea», 
12826 26 - 2 9 _ J i -
V I L L A M A R I A, Vedado, Se alquila u"* 
casa con tres cuartos y d e m á s depenoea 
d a s ; aparte habitaciones, con m0saic ' 
agua abundante; á pesonas decentes. ~ 
l ie 9 entre J y K . 13396 I J i l H - f - r ^ 
S E A L Q U I L A N los bajos do la casa Je-
s ú s M a r í a n i lm. 76, con z a g u á n , sala, ^ 
medor, 4 cuartos, pat io, cocina y ^ 
I n f o r m a r á n en M u r a l l a n ú m . 53. T 
13708 1 5 - 1 8 ^ 3 ^ -
E N R E I N A 14 se a lqu i lan hermosas ha-
bitaciones con vis ta á la calle, con o ^g 
muebles; entrada á todas horas, y ^n eaD 
mismas condiciones, en Reina 49, se de 
personas de mora l idad . 
13620 _ _ J í b l Í -
C A S A B A R A T A . — C o n todas las como-
didades apetecibles, se a lqui la la Pre^aiie 
casa " V i l l a Hor tens ia ," situada en la 
12 entre L í n e a y Calzada. Informan ai ^ 
do: " V i l l a Dominica ," Telf . F-1125, o 
M u r a l l a 19, Te l é fono A-2708. 
13724 
S E A L Q U I L A N los bajos d e l a t a An^ 
geles 8, acabados de reconst ru id P ^ ^ 
10-19 
para establecimiento. I n f o r m a r á n : 
del Vapor n ú m . 8, p e l e t e r í a . -
1S686 l0"18 
E N M O N T E 15, se a lqu i l a un ^ P ^ o f . 
do y lujoso piso alto, con todo el ¡^a y 
moderno, propio para numerosa l a " ^ . ^ . 
con abundancia de agua. Tiene v 





S E A L Q U I L A un precioso ^ P ^ L 
to compuesto de dos habitaciones A , oV 
Sol n ú m . 95, antiguo. Solo á man 7 
S A N ÑTCOLAS 105r~s7 alquilaa ^ ^ a -
6 f*pparadoB) lo« dos pisos de esta . j ^ r . 
sa y fresca casa, acabada de re^ 
In formes : A g u i a r 58, Te lé fono A-Z»/ 
13604 
DIARIO DE LA MARINA.—Edición de la maña.na.—Noviembre 30 de 1911 
Cana-stos, no sabe 'uno 
QUé deeir ni qué pensar, 
Les el pensa.miento libre 
¿¡e algunos meses acá., 
por .dif erentes motivos 
S un pecado mortal, 
sabré todo, si el que piensa 
JJO piensa en conformidad 
con el estado de cosas 
eme nos imponen. Hay mas, 
al escribir, muchas veces 
Se escribe sin reparar 
en que suelen los vocablos 
tener por lo general 
¿os 6 más aceptaciones , 
v puédanse interpretar, 
BO como fueron escritos, 
como se quiere, y el mal 
viene sin que uno lo llame, 
por la mala voluntad 
Se la malicia. Si digo 
,qne ba venido el Norte ya 
y el Norte es la panacea 
contra la tenacidad 
¿Q Una idea destructora, 
¿e fijo no faltará 
quien juzgue que lo del Norte 
tiene eola, sin pensar 
que del Norte llega el frío 
que ha, entrado en nuestra ciudad, 
y así suoesivamente 
fie pueden interpretar 
hasta las cosas más santas; 
de modo que, á la verdad, 
imposible que uno sepa 
qué decir y qué pensar. 
Ta>n pronto la ceremonia hubo ter-
minado, los nuevos esposos abando-
naron la poética ciudad de los Dos 
Ríos, trasladándose á la Habana, 
donde pasarán los primeros días de 
su luna de miel, y de allí marcharán 
para Madruga, lugar elegido para, f i-
jar provisionalmente su residencia 
hasta que partan para el extranjero. 
Al ver partir á la. enamorada pa-
reja todos los concurrentes hacían 
votos por que la luna de miel sea 
eterna y que nunca nube alguna, ven-
ga á empañar el cielo de su dicha. 
Nosotros desde esta« columnias pe-
Santos Andrés, apóstol, y Cástulo, 
mártires; Constancio y Zózimo, confe-
sor, santas Justina, virgen mártir, y 
Maximila, matrona. 
San Constancio, confesor. El cisma 
de los donatista-s se estinguió insen-
siblemente cuando la Iglesia se vió 
atacada por otros nuevos enemigos, 
que la dieron largos y peligrosos com-
bates. Estos fueron los pelagianos, 
que pretendieron escalar el cielo de 
la verdad en la Iglesia, para arrojar-
la de sü solio, y entronizar en él el 
error. Pero el Señor, que vela con el 
mayor cuidado por su Iglesia santa, 
e r e s a 
Ricardo Linares. 
dimos lo mismo para Blanqnita y Éu-: suscitó el celo de muchos santos qu 
genio. llenos de celo y de la verdadera sa-
biduría confundiesen á los sectarios, 
pulverizando y destruyendo sus ve-
ESPECTACULOS PUüüG OS nenosos y artificiosos discursos. 
San Constancio fué uno de los que 
más trabajaron contra los pelagianos. 
Por eso le llama un santo padre, 
"ilustre confesor de los verdaderos 
católicos," y por eso mereció al hon-
roso título de ser uno de los más fir-
mes baluartes de la Iglesia. 
Con efecto, resistió con generoso 
vigor los esfuerzos de los herejes, de 
quienes sufrió muchísimos trabajos, 
que fueron el más brillante testimó-, 
nio de gran fe, y por los que mereció 
los gozos eternos. El cardenal Baro-
nio cree que San Constancio murió en 
Roma por los años 418. 
Fiestas el Viernes 
Noviembre 28 
S u n t u o s a b o d a 
Así puede calificarse la celebrada 
^ fe tarde del domingo en la mora-
da de los padíres de la novia, lo» es-
posos Alva^'Menéndez, caMe Me-
dio 116 Ante elegante attar, antísti-
camente adornado, se juraron amor 
eterno ta bella y elegante senontn 
Blanca Alvarez y Menéndez, gala y 
•orgullo de ia Imena sociedad matan-
cera y el correcto y caballoroso jo-
ven'Eugenio Elizondo, alto emplea-
do del departamento de máquinas 
del •central "San A n t o j o , " propie-
dad del opulento hombre d'e negocios 
señor Pedro Oómez Mena, y cuya fin-
ca Azucarera encuéntrase ubicada en 
el pintoresco pueblo de Madruga. 
La ceremonia fué bendecida por 
el padre Neira, siendo padrinos don 
Víctor Alvarez, padre -de k. desposa-
da, y la señora Carmen Elizondo de 
Mantel, ligada por vínculos familia-
res al novio. Como testigos actuaron 
don Francisco- Elizondo, por la no-
via., y don Juan Felipe Galup y don 
Julián G-ómez, por el novio. 
Para presenciar tan simpático ac-
to asistieron buen número de distin-
guidas familias, citando á continua-
ción algunos nombre.g recogidos a! 
azar: 
Señoritas: " M e r i " EHzondo, Do-
lores Miartel, "Nenita" Escoto, 
"Margot" Capote, "Nena" Cabada. 
'•'Okrita" G-ómez, María Isabel Her-
nández, Terina Mena, Elisa. España, 
Aurorai Ipiña, Carmelina Quirós, 
Laudelina Alvarez, Caridad Menén-
dez y tres bellísimas señoritas reoien-
temente llegada|s de Europa, cuyos 
n-ombres son Concepción, GKiadalupe 
y Jesusa G-ómez. 
•Señores: Francisco Elizondo y se-
ñara, Ramón Martel y señora, L/uis 
Elizondo y ¡señora, Félix Marte!, 
doctor Galup, Ramón Santana, Ma-
nuel Muñoz, Héctor Elizondo (her-
mano del novio), Manuel Cañizo y 
Juan Cabarroca». 
La concurrencia fué obsequiada 
con dnlces, licores, champaña y hela-
dos, estando el servicio á cargo del 




Función extraordinaria á beneficio 
del primer actor Gerardo de Nieva. 
A las ocho y media. 
El drama en cuatro actos E l Honor, 
y estreno de la comedia en un acto L a 
s&mhra querida. 
PATRET.—i-
Compañía de Opereta y Zarzuela 
Española. 
Función por tandas. 
A las ocho: L a s Estrel las. 
A las nueve: L a T ierra del 8ol. 
A L B I S U . — 
Gran cinematógrafo.—Función por 
tandas. — A las ocho. — A las nueve. 
Estrenos diarios. 
En la primera tanda so exhibirá la 
liermosa cinta en siete partes, titulada: 
Pecado de Juventud. 
TEATRO MARTI.— 
Compañía de Zarzuela Bufo Cubana. 
Función por tandas. 
A las ocho: E l Maine en la ata-
guía . 
A las nueve: E n la P r á n g a n a . 
A las diez: L a Captura ds Solís . 
SALÓN T L R I N . — 
Cine y la Compañía Dramática. 
Función por tandas. 
CINE NOVEDADES. — Prado y Virtu-
des.—Función por tandas.—Estrenos 
diarios.—Matinóes los domingos. 
Estreno de la graciosísima película 
titulada: W ü l y hace novillos. 
CINE NORMA. — Cinematógrafo y 
Concierto.—San Rafael y Consulado. 
.—Fundón por tandas.—Matinées los 
domingos. 
Día de moda.—Estreno de las gran-
diosas películas Amor y disciplina, en 
dos partes, y A la orilla- d d crimen. 
CIRCO PTJBILLONES.— 
•Gran Compañía Ecuestre. 
'Exito de los cuatro Lloyds, y 
los perros siberianos Violet Sisters, el 
Trío-Fillis, los Castrillón, del notable 
elown Pepino, de Miss Nely, Olvera y 
Mlle. Viola., todos 'los cuales presenta-
rán nuevos números. 
Hoy, gran volteo romano por toda 
la numerosa compañía. 
Misas .Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. , 
Corte de María.—Dia 30— Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón de Jesús, en San 
Felipe. 
IGLESIA DE JESUS DEL MONTE 
N O V E N A Y F I E S T A E N E S T A I G L E S I A 
P A R R O Q U I A L E N H O N O R Y G L O R I A 
D E L A I N M A C U L A D A C O N C E P C I O N 
D E M A R I A S A N T I S I M A . 
M a ñ a n a j u e v e s , d e s p u é s de l a m i s a de 
l a s ocho, e m p i e z a l a n o v e n a c o n el rezo 
del S a n t o R o s a r i o , l e c t u r a y p r e c e s de l a 
novena , y a s í todos los d í a s h a s t a el j u e -
ves 7 del p r ó x i m o D i c i e m b r e i n c l u s i v e . 
E l d í a 8 g r a n f i e s ta á l a P u r í s i m a c o n 
M i s a s o l e m n e de m i n i s t r o s y s e r m ó n á, l a s 
n u e v e de l a m a ñ a n a . 
E l P á r r o c o q u e s u s c r i b e r u e g a e n c a r e -
c i d a m e n t e l a a s i s t e n c i a á a m b a s cosas , n o -
v e n a y fiesta, y s i t i enen l a b o n d a d de 
a y u d a r con a l g u n a l i m o s n a p a r a s u m a -
y o r esp lendor , l a S a n t í s i m a V i r g e n i n -
m a c u l a d a se lo p a g a r á c o n c r e c e s y se 
lo a g r a d e c e r á s u 
P á r r o c o , 
M a n u e l M e n é n d e z . 
J e s ú s d e l M o n t e , N o v i e m b r e 29 de 1911. 
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saber, sobre todo á los que sufren ds 
catarros y del pecho, etc., que el doc-
tor Antonio González Curquejo inven-
tó hace unos cuarenta añes un prepa-
rado famacéutico que ha venido 
anunciando con el invariable título do 
licor Baísamicode Brea Vegetal 
Ese nombre por estar debidamente 
registrado en la Secretaría de Agricul-
tura, constituye una marea industrial 
y por lo tanto una propiedad que d.eb3 
ser respetada. 
Las numerosas curaciones que el Li-
cor Balsámico de Brea Vegetal del 
Dr. González han hecho en las afeceio-
nes de la garganta y del peoho, al mis-
mo tiempo que le dieron reputación y 
fama, han despertado la codicia de 
algunos farmacéuticos pooo escrupulo-
sos que imitan el producto del doctor 
González, empleando las mismas pala-
bras de Licor Balsámico de Brea Ve-
getal, en envases de forma y tamaño 
análogos, con etiquetas semejantes y 
con envolturas parecidas. Se trata de 
sorprender al consumidor, abusando 
de su buena fe, con detrimento de la 
salud pública y en perjuicio de los in-
tereses del legítimo fabricante. 
Para contener ese abuso el Dr. Gon-
zález ha iniciado ante los Tribunales 
de Justicia una campaña d'e persecu-
ción contra los imitadores, falsificado-
res y defraudadores de su marca in-
dustrial, á fin de que se les apliquen 
las pernas que marcan las leyes. 
El doctor González .espera que eon 
este aviso el público no se dejará en-
gañar y que al tiempo de comprar el 
Lroor Balsámico" de Brea Vegetal se 
fije bien y no acepte imitaciones que 
redundan en perjuicio de su salud. En 
esa campaña confía el Dr. González 
ser auxiliado por las farmacéuticos se-
rios de toda la Isla, advirtiendo á los 
de conciencia elástica la responsabili-
dad en que incurren vendiendo Licor 
Balsámico de Brea Vegetal de distinta 
fabricación y procedencia á la del doc-
tor González que es el único que está 
autorizado para preparar y vender 
con ese nombre en su establecimiento 
Botica "San José." calle de la Haba-
na número 112. Habana. 
c. 3285 N. 8 
M O D A S D E P A R I S . — E N " L A P E T I T E 
M a l s o n , " S a l u d 27 y 29, se c o n f e c c i o n a n 
s o m b r e r o s y t r a j e a p a r a s e ñ o r a s á l a p e r -
f e c c i ó n . B a r a t u r a s i n c o m p e t e n c i a ; q u e d a -
r é i p s a t i s f e c h a s , b e l l í s u m a s c u b a n a s . — L a 
S e v i l l a n l t a . 13984 4-26 
é i n s t a l a c i ó n de m a q u i n a r i a 
para bombear. 
MC C A R T H Y & C 0 1 T W A Y 
3386 
O u b a 6 6 . A p a r t a d o 1 0 6 8 
N - l 
! 
N o r e c o m e n d a r í a m o s n i n g ú n r e m e d i o p a -
r a l a e c z e m a , P h o r l s s l s y c u a l q u i e r o t r a 
e n f e r m e d a d d e l a p ie l , s i n e s t a r s e g u r o s 
q u e el t a l r e m e d i o e s t á c i e n t í f i c a m e n t e 
c o m p u e s t o y que s u s I n g r e d i e n t e s no p u e -
den d a ñ a r el c u t i s m á s de l i cado , y q u e no 
c a u s o a l i v i o i n s t a n t á n e o . 
T e n e m o s m u c h o s r e m e d i o s de v e n t a , & 
i n s i s t i m o s en v e n d e r solo a q u e l l o s en los 
c u a l e s se pnede conf iar , p e r o r e c o m e n d a -
m o s e s p e c i a l m e n t e l a p r e s c r i p c i ó n D. D, D . 
p a r a l a e c z e m a , á todos los c l i e n t e s que 
p a d e z c a n de e n f e r m e d a d e s de l a p ie l , p u e s 
s a b e m o s lo que h a r á p a r a s u a l i v i o . 
P o d e m o s g a r a n t i z a r p e r s o n a l m e n t e ;os 
m é r i t o s de l a p r e s c r i p c i ó n D . D . D . 
S i q u i e r e s e n t i r a l i v i o i n s t a n t á n e o p a r a 
e s a t o r t u r a n t e ó i r r i t a n t e e c z e m a , 6 s i 
d e s e a t e n e r s u c a r a l i b r e de t o d a c l a s e de 
r o n c h a s y b a r r o s , le r e c o m e n d a r e m o s l a 
p r e s c r i p c i ó n D . D . D . , a s í c o m o t a m b i é n e l 
m a r a v i l l o s o j a b ó n p a r a u s a r a l m i s m o 
t i empo . 
A c u é r d e s e q u e s a b e m o s que l a r e c e t a 
D . D . D . le d a r á a l i v i o I n s t a n t á n e o . 
V e n g a á v e r n o s h o y m i s m o y le d a r e -
m o s m á s d e t a l l e s s o b r e es te m a r a v i l l o s o 
r e m e d i o . 
L a p r e s c r i p c i ó n D . D . D . l a v e n d e n los 
f a r m a c é u t i c o s de i m p o r t a n c i a , y l a r e c o -
m i e n d a n los f a r m a c é u t i c o s s i g u i e n t e s : 
E . S A R R A , T e n i e n t e R o y n ú m . 4 1 . — M A -
N U E L J O H N S O N , Obi&po 3 0 . — D O C T O R 
F R % A N C i 3 C O T A Q U E C H E L , O b i s p o 27. 
C 3466 al t . 4-19 
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¡ O J O , S E Ñ O R A S , O J O ! 
A V I S O I M P O R T A N T E 
F A J A D K S A N I D A D ' ' T R E O " 
¿ Q u é pre f i ere u s t e d ? S e g u i r c o n los s u -
f r i m i e n t o s q u e h a ten ido t o d a s u v i d a d u -
r a n t e s u s p e r í o d o s ó g a s t a r l a s u m a de 
50 c e n t a v o s p a r a obtener l a m a r a v i l l o s a 
F a j a " T R E O . " 
E s t a f a j a es m u y c ó m o d a , y a b s o l u t a -
m e n t e g a r a n t i z a d a . H e m o s v e n d i d o m i l l a -
r e s en los E s t a d o s U n i d o s , y n i u n a p e r -
s o n a se h a q u e j a d o ; a l c o n t r a r i o , t e n e -
m o s n u e s t r o s a r c h i v o s l l enos de t e s t i m o -
nios . 
R e m i t a u s t e d G i r o - P o s t a l por 50 c e n t a -
v o s y le m a n d a m o s á v u e l t a de c o r r e o 
( f r a n c o de p o r t e ) n u e s t r a F a j a " T R E O " 
N O E S P E R E M A S , H A G A L O H O Y M I S -
M O . 
S O L I C I T A M O S S E Ñ O R A S A G E N T E S 
P A R A V E N D E R L A F A J A " T R E O " Y 
S E Ñ O R A S P A R A V E N D E R O T R O S O B -
J E T O S D E V A L O R . 
P U E D E N H A C E R S E I N D E P E N D I E N T E 
S P A M I S H A M E R I C A N E X P O R T I N G C O . 
B O X N ú m . 490, I N D I A N A P O L I S , 
I N D . E . U . A . 
14106 4-3$ 
S e o frece p a r a t o ó k c l a s e de t r a b a j o * de 
e o n t a b i l l d a d . L l e v a l i b r o s wn h o r a s d e s o c u -
pada;*. H a c R b a l a n c e s , i i q u l d a c i o n e s , « t a 
G e r v a s i o 105, a n t i g u o , ó 99, m o d e r n o . 
A 
En "La Moderna Poesía," Obispo 
IS'S, han recibido los perió-dieos do la 
semana, entre los que llaman la aten-
ción "Las Novedades" de San Sebas-
tián, "Nuevo Mundo," " E l Mundo 
Gráfico," "Madrid Cómico," "La 
Unión Ilustrada," de Barcelona, "Las 
Noticias," " E l Toreo," "Cuento Se-
manal" y "Les Contemporáneos." 
Ha llegado un nuevo número de la 
revista "Mundial." de gran lujo, y 
•también se han recibido los periódicos 
diarios " E l Imparcial," el "Heral-
do" y " E l Liberal," de Madrid. 
También se ha recibido " E l Año 
en la Mano." 
P I O B DÍ mm 
E l s á b a d o , dos de D i c i e m b r e p r ó x i m o , 
á l a s 9; se c e l e b r a r á u n a fiesta á l a S a n -
t í s i m a V i r g e n de l C a r m e n en a c c i ó n de 
g r a c i a s . 
L a o r q u e s t a l a d i r i g i r á el m a e s t r o P a s -
tor, I n v i t á n d o s e á l e s devotos . 
14122 4-29 
Enciclopedia Popular 
Hemos tenido el gusto de recibir 
un ejemplar del Almanaque Bailly 
Entre los regalos qn® recibieron ^Bailliere para el entraníe año de 
í<& noviois de sus numerosas lannista 
¿es, citaré los que más llamaron la 
ateneion: 
^ E] novio á la novia, unas rosetas 
¿fe brillantes y un bolsillo de plata; 
ta novia al novio, un par yugos de 
COÜI piedras preciosas; los padres 
¿fei la novia, una pulsera de oro con 
tillantes ; llamón Mantel y señora, 
^ juego cubiertos de plata; Dolores 
Miartel, un joyero de plata; Francis-
co Elizondo y señora, dos coluninas 
Y alabastro; Julio Martel y señora, 
figuráis Terracota; Luis Elizon-
^ y señora, un 'centro de mesa; Ma-
nuH Cañizo, una motera cristal con 
arlarnos de plata; Ramón Santana, 
^ centro de meaa; Bautista Cañizo 
f señora, un boa de piel; Teresa- Espa-
nn abanico sándalo; Meri Elizon-
un cesto cristal con flores, artifi-
ciales; Nena Cabada. un labanico 
^•ndalo: Caridad Menéndez, el pa-
^«lo de boda; Héctor Elizondo. una 
Ociosa lira : Félix Martel y señora, 
^a, ponclrem: Señoritas Delgado, 
ln elegante abanico: Laudelina Al-
p,62, el bouquet de boda; Clarita 
oniez. un juego de copas para lico-
¡ ês- todo de plata; el doctor Juan Fe-
|vPe Gialup, una elegantísama earte-
Jjdie piel do Rusia; Juan Prado y 
p'̂ cra, el traje de novia; Octavio 
arbn y señora, una palmatoria; Am-
• 0̂ a Iriña, un pañuelo de encaje; las 
^'0Ht.as Guadalupe, Conchita y Je-
_ 5!a Gómez, una elegantísima sobre-
^a de seda hecha á mano, etc. 
, a novig, lucía elegantísima; unido 
^ belleza ostentaba un costoso 
^'.le -de raso liberty con flores de se-
1912. 
Se trata de una completísima y 
amena enciclopedia popular da la vi-
da práctica. 
Es un libro interesantísimo. 
Pote, en su popular librería S3 ve 
asediado en demanda de ejemplares. 
Sólo cuesta cuarenta centavos. 
que v e n d e á p r e c i o s b a r a t o s l a p o p u l a r l i -
b r e r í a " C e r v a n t e s , " de R i c a r d o V e l o s o , G a -
l i a n o 62. T e l é f o n o A - 4 9 5 8 : 
O r t o g r a f í a , M é t o d o P r á c t i c o , p o r 
C o t s y T r í a s $ 1-00 
P a r a S a b e r l o T o d o , p a r a r e c o r d a r l o 
todo; N u e v a e n c i c l o p e d i a de c o -
n o c i m i e n t o s ú t i l e s , c o n 700 g r a -
b a d o s 
D i c c i o n a r i o M a n u a l E n c i c l o p é d i c o 
d e l a L e n g u a E s p a ñ o l a , p a r a 
a p r e n d e r á e s c r i b i r c o n g a l a n u r a 
y e s t i lo 
M a n u a l de U r b a n i d a d y B u e n a s 
M a n e r a s ; p o r C a r r e ñ o 
E l I n g l é s a l a l c a n c e de l o s n i ñ o s ; 
n u e v o s i s t e m a t e ó r i c o p r á c t i c o 
p a r a a p r e n d e r l a l e n g u a i n g l e -
s a , s i n m a e s t r o y en b r e v e t i e m -
po. S u m a l l a 
E s p a ñ a en M a r r u e c o s , C r ó n i c a de 
l a c a m p a ñ a de l R l f f , a u m e n t a d o 
c o n el t r a t a d o de P a z ; por R i e -
r a ( t e l a ) 
C u r s o s de T a q u i g r a f í a y M e t a g r a -
f í a ; p o r N a n d i n -
T r a t a d o de T e n e d u r í a de L i b r o s ; 
p o r B o u 
E l B u e n G u s t o en el t r a t o s o c i a l , 
M a n u a l de E d u c a c i ó n ; por D u -
f a u x 1-00 
A t l a s G e o g r á f i c o U n i v e r s a l , c o n 22 









S E C R E T A R I A 
lünía Genersi Ordinaria de [lecciones 
D e o r d e n de l s e ñ o r P r e s i d e n t e se c i t a 
por es te m e d i o á los s e ñ a r e s a s o c i a d o s , p a -
r a q u e se s i r v a n c o n c u r r i r á l a J u n t a G e -
n e r a l o r d i n a r i a que se c e l e b r a r á en este 
C e n t r o el d o m i n g o d í a 3 de D i c i e m b r e p r ó -
x i m o , p a r a l l e v a r á cabo l a s e l e c c i o n e s ge -
n e r a l e s , de a c u e r d o c o n lo que p a r a s u 
p r e p a r a c i ó n y c e l e b r a c i ó n d e t e r m i n a n lo s 
a r t í c u l o s 98, 101 y 102 d e l regJasmento v i -
gente. 
H a b i e n d o p r e s e n t a d o s u r e n u n c i a l a a c -
t u a l D i r e c t i v a , par .a c o n o c i m i e n t o d e los 
s e ñ o r e s a s o c i a d o s , por a c u e r d o u n á n i m e d e 
l a J u n t a G e n e r a l , se p u b l i c a n l a s a c l a r a -
c iones s i g u i e n t e s . 
P r i m e r a . — H a y que e leg ir p o r d o s a ñ o s 
u n P r e s i d e n t e y u n V i c e p r e s l d e t t t e P r i -
mero . 
S e g u n d a . — H a y que e l e g i r p o r u n a f io u n 
V i c e p r e s i d e n t e S e g u n d o ; y 
T e r c e r a . — H a y que e l e g i r c t n o i i e n t a V o -
c a l e s , de los que c e s a r á n l a m i t a d p o r s o r -
teo q u e se c e l e b r a r á en el m e s de N o -
v i e m b r e de 1912, c o n t i n u a n d o l a o t r a m i t a d 
p o r u n a ñ o m á s . 
P o r h a b e r s i d o e leg idos p a r a dos b ien ios 
c o n s e c u t i v o s , no p o d r á n s e r r e e l e c t o s a h o -
r a los s e ñ o r e s F l o r e n t i n o M i r a n d a , C o r -
s i n o C a m p a , C a s i m i r o H e r e s , C e l e s t i n a F e r -
n á n d e z G ó m e z , V í c t o r E c h e v a r r í a , F e r n a n -
do L o b e t o M i g u e l , J o s é A. T a b o r c í a s y 
M a n u e l N o r e ñ a R e g u e r a , q u i e n e s h a n v e -
nido d e s e m p e ñ a n d o los c a r g o s de V i c e p r e -
s idente S e g u n d o y V o c a l e s , r e s p e c t i v a -
m e n t e . 
A los s e ñ o r e s que c o n c u r r a n á v o t a r , se 
les e x i g i r á el r e c i b o del m e s de l a f e c h a . 
H a b a n a , 17 de N o v i e m b r e de 1911. 
E l S e c r e t a r i o , 
A . M a c h í n . 
C 3450 a l t . 18 N . 
S E C O M P R A 
u n c a r r o b i c i c l e t a c o n s u m u í a , y u n c a b a -
llo de m o n t a p a r a el s e r v i c i o i n t e r i o r de 
u n a finca. P u e d e n a v i s a r en C u b a 67, a n -
tiguo^ 13934 8-25 _ 
S E C O M P R A U Ñ A C A S A Q U E N O E X -
c e d a de $5,500; que s e a en p u n t o c é n t r i c a , 
se pref iere a l l a d o de l a l í n e a del t r a n v í a . 
D i r i g i r s e por c o r r e o á G , S . , A p a r t a d o 88?, 
c i u d a d . 13836 8-22 
m m m m 
C L A S E S A D O M I C I L I O . — C A S A Y C O -
m i d a 6 c o m i d a so la , p a g a n d o el c u a r t o , c o -
m o en ocho pesos a l mes , en u n a a z o t e a , en 
c a m b i o de l e c c i o n e s 6 d inero , d e s e a u n a 
p r o f e s o r a I n g l e s a qu t i ene c l a s e s á d o m i -
c i l i o ; e n s e ñ a i d i o m a s en pocos m e s e s , m ú -
s i c a é i n s t r u c c i ó n . D e j a r l a s s e ñ a s en E s -
c o b a r 47. 13999 4-26 
P R O F E S O R A I N G L E S A 
U n a s e ñ o r a I n g l e s a , b u e n a p r o f e s o r a Jte 
eu idioma,, c o n l a s m e j o r e s r e c o m e n d a c i o -
nes , se o frece á d a r c l a s e s en s u m o r a d a 
y h d o í n i c i l l o . E g i d o n ú m . 8. 
A Ag.-$ 
CRONICA R E L I G I O S A 
DIA 30 DE NOVIEMBRE 
Este mes está consagrado á laí 
y aPlieaeion6s 'de perlas, que más 
^ ' novia parecía Blanqnit-a una 
. ^ dkro, no lo parecía, ella es reí- \ Animas del Purgatorio. 
0 ^ la hermosnra v distinción títn- Jubileo Circular.— Su Divina Ma-
!|& 1110 morerallezco en dar á la jestad está de manifiesto en Santa 
Va desposada. . ¡ Teresa. 
tí; 
K I w I D O S I > B M A T O 
A N G E L E S 9 
LIQUIDAMOS CIEN MIL PESOS 
en relojes y joyería francesa alta no-
veáaid, oro 18 quilates con brillantes, 
zafiros, esmeraldas, rubíes, perlas, 
etc., todo se ha rebajado im sesenta 
por ciento de sus precios, para liqui-
dar en este mes. 
Damos factura de g'arantía. 
En joyería corriente oro de 14 y 18 
quilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de to-
das las fortunas. . 
Relojes para caballeros, 1, 2 y 3 ta-
pas, oro 13 quilates, patente suizos, 
de á,ncora legítimos, á 4, 6 y 8 cente-
nes. 
Rslojes de señora, 3 tapas, oro 18 
quilates, con diamante y brillantes, 
suizos, á 2, 4 y 6 centenes. Valen el 
doble. 
Anillos ajustadores, macizos, oro 
de 14 y 18 quilates, á uno, dos, tres y 
cuatro pesos. Valen el doble. 
No compren antes de ver precios, 
relojes, joyas y brillantes de esta ca-
sa importadora de brillantes y joye-
ría. 
K I v D O S D E S M A Y O 
d e N . B l a n c o é H i j o 
H a b a n a . • - A n g e l a s n u m e r o 9 
33C0 N - l 
U N A S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A 
q u e h a s ido d u r a n t e a l g u n o s a ñ o s p r o f e -
s o r a de l a s e s c u e l a s p ú b l i c a s de los E s t a -
dos U n i d o s , d e s e a a l g u n a s c l a s e s por te -
n e r v a r i a s h o r a s d e s o c u p a d a s . P r i m e r a y 
s e g u n d a e n s e ñ a n z a é i n g l é s . D i r i g i r s e á 
M a s . H . , P r a d o n ú m . 16, a n t i g u o . 
13115 26-5 N . 
L E m i O Ü A S ® 
L i c e n c i a d o e n F i i s s o f í a y L e t r a s 
D a l e c c i o n e s de P r i m e r a y S e g u n d a í £ n -
• e ñ a r t í s * y de p r e p a r a c i ó n p a r a e l m s -
g i s ter io . I n f o r m a r á n en l a A d m i a i 3 t r a c i 6 n 
de este p e r i ó d i c o ó ÍQ T e n i e n t e K e v 
a l tos . G . 
P R O F E S O R A T I T U L A R E S P A Ñ O L A 
D a l e c c i o n e s á, domic i l i o , de p r i m e r a y 
s e g u n d a e n s e ñ a n z a y de p r e p a r a c i ó n p a r a 
el M a g i s t e r i o y B a c h i l l e r a t o . 
I n f o r m a r á e l s e ñ o r C ó n s u l E s p a ñ o l , y en 
e a t a A d m i n i s t r a c i ó n . O . 
P R O F E S O R 
C l a s e s de l a . y 2a. E n s e ñ a n z a , m e r c i Q -
t ! l y p r e p a r a c i ó n p a r a c a r r e r a s e s p e c i a l e s 
p o r u n p r o f e s o r t i t u l a r , á d o m i c i l i o ó e n 
s u c a s a p a r t i c u l a r . G e r v a s i o 105, a n t i g u o , 
ó 99 m o d e r n o . A . . . 
U N A C O C I N E R A Q U E N O D U E R M E 
f u e r a de s u c a s a , s o l i c i t a c o l o c a c i ó n en c a -
s a de f a m i l i a ó de c o m e r c i o , t e n i e n d o r e -
f e r e n c i a s . A g u i l a n ú m e r o 81. 
14097 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E -
r a p e n i n s u l a r : s a b e BU o b l i g a c i ó n á s a t i s -
f a c c i ó n . H a b a n a 128, a n t i g u o , h a b i t a c i ó n 
n ú m e r o 3. 14096 4-29 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e de m a n e j a d o r a ; es m u y c a r i ñ o s a 
c o n los n i ñ o s , ó c r i a d a de m a n o s : t i ene 
q u i e n r e s p o n d a por s u c o n d u c t a . O b r a p í a 
n ú m . 74, i n f o r m a r á n . 14094 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
c o c i n e r a , p e n i n s u l a r , c o c i n a á l a e s p a ñ o l a 
y c r i o l l a , en c a s a p a r t i c u l a r ó d e c o m e r -
c io : t i e n e r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n en C h a -
c ó n n ú m . 13. 14092 4-29 
U N A S E Ñ O R I T A Y U N A S E Ñ O R A D E -
s e a n c o l o c a c i ó n , l a s e ñ o r i t a d a r c l a s e s e n 
a l g ú n co leg io d e f lores , e n c a j e s y b o r d a -
dos, ó b i e n c o l o c a r s e en c a s a de p e r s o n a s 
r e s p e t a b l e s , h a b l a I n g l é s ; y l a s e ñ o r a e n -
t i e n d e de c o c i n a ; d e s e a n j u n t a s . D i r i g i r -
se por e s c r i t o á C . M . , S a n t a C l a r a 25, a n -
t iguo . 14090 4 - 2 9 
E S P A Ñ O L , F O R M A L T C O N SEIíí" 
a ñ o s de p r á c t i c a , s e o frece p a r a c o b r a d o r 
de a l m a c é n , f n r m & c i a , f e r r e t e r í a ó c o s a 
a n á l o g a . R e i n a 149, c u a r t o n ú m . 16, i n f o r -
m a r á n . 14089 4-29 
1] 
GRAN A&EKCIA DE COLOCACIONES 
V r i l a v e r d e y C a . — O ' R e i l l y 13.—-Telf. A - 2 3 4 3 
E s t a a c r e d i t a d a c a s a f a c i l i t a á t o d a l a 
I s l a d e p e n d e n c i a en todos g i ros , á los h o -
teles , fondas , c a f é s , p a n a d e r í a s , etc. , etc. 
A l a s c a s a s p a r t i c u l a r e s c r i a d o s de a m -
bos sexos , c o n r e f e r e n c i a s , y c u a d r i l l a s de 
t r a b a j a d o r e s p a r a e l c a m p o . 
14157 4-30 
deseo p a g a r á u n A u x i l i a r a c t i v o q u e se* 
p a e s c r i b i r e n m á q u i n a , c o n t a b i l i d a d é I n -
g l é s ; y que t e n g a b u e n a s r e f e r e n c i a s . R . 
C , A p a r t a d o 818. 
C 3530 4-29 
D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S , R E -
c i é n l l ega , ias , a m a b l e s en s u t r a t o y q u a 
s a b e n t r - i b a j a r , s o l i c i t a n c o l o c a c i ó n de 
c r i a d a s ck n a n o s ó m a n e j a d o r a s , t e n i e n d o 
q u i e n l a s g a r a n t i c e . M a r i n a n ú m . 5, c u a r -
to n ú m . 7. 14113 4-29 
U N A C R I A D A 
S e s o l i c i t a en l a c a l l e 5a. n ú m . 72, es-
q u i n a á B , V e d a d o . 
14156 4-30 
D E C R I A D A D E M A N O O M A N E J A -
d o r a s o l i c i t a c o l o c a c i ó n u u a j o v e n p e n i n -
s u l a r que t i ene q u i e n l a g a r a n t i c e . C u -
r a z a o n ú m . 9. 14152 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O -
c i n e r a y r e p o s t e r a ; c o c i n a á l a c r i o l l a y 
á l a e s p a ñ o l a y t iene b u e n a s r e f e r e n c i a s ; 
i n f o r m a r á n en l a c a l l e de O ' R e i l l y n ú m . 
S2, a n t i g u o . 14149 4-30 
U N A B U E N A C O C I N E R A F R A N C E S A 
d e s e a c a s a d e c e n t e ; es r e p o s t e r a y t i e n e 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . C a l l e de l a I n d u s t r i a 
n ú m . 110, c u a r t o n ú m . 25, a l tos . 
14146 4-30 
U N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E 
c o s t u r e r a en c a s a p a r t i c u l a r b u e n a . I n -
f o r m a r á n en C o m p o s t e l a n ú m . 1. 
14144 4-30 
C O C I N E R O T R E P O S T E R O D E P R I -
m e r a c l a s e , b l a n c o , t r a b a j a e ñ c u a l q u i e r 
est i lo , se ofrece p a r a c a s a d e c o m e r c i o ó 
p a r t i c u l a r , con b u e n o s i n f o r m e s . A n g e l e s 
y E s t r e l l a , c a f é , i n f o r m a r á n . 
14143 4-30 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos, p e n i n s u l a r , que s e p a c o s e r á m á q u i n a 
y á m a n o , h a de e s t a r a c o s t u m b r a d a á 
s e r v i r b i e n y que t e n g a b u e n a s r e f e r e n -
c i a s . S u e l d o , 3 c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . 
C a l l e B n ú m . 150, e n t r e 15 y 17. 
14112 4-29 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S 
p e n i n s u l a r e s de c r i a d a s de m a n o s ó m a -
n e j a d o r a s : t i e n e n q u i e n l a s r e c o m i e n d e . 
I n f o r m a a en E s c o b a r n ú m e r o 94. 
14109 4-29 
U N A J O V E N D E C O L O R D E S E A C o -
l o c a r s e p a r a l i m p i a r h a b i t a c i o n e s y v e s t i r 
s e ñ o r a : sue ldo , t r e s c e n t e n e s y r o p a l i m -
p i a ; t i ene r e f e r e n c i a » . I n f o r m a n en S a -
l u d 22, a n t i g u o . 14108 4-29 
E S C R I T U R A E N M A Q U I N A 
U n á s e ñ o r i t a d e s e a h a c e r s e c a r g o de 
t r a b a j o s de e s t a í n d o l e , y a s e a en s u c a s a 
ó a s i s t i e n d o á l a c o l o c a c i ó n . R e f e r e n c i a s ; 
A p a r t a d o n ú m . 64, H a b a n a . 
14076 4-29 
A T E N C I O N : L A V A N D E R A S E S P A -
ñ o í a s , r e c i é n jSegadas , se o f r e c e n p a r a l a -
v a r á los m i s m o s p r e c i o s de E u r o p a : l a s 
p i e z a s m a y o r e s á 10 c e n t a v o s y l a s m e n o -
r e s u n poco m e n o s ; en V i v e s n ú m . 155, 
p r e g u n t e n p o r De l f ina . 
14074 4-29 
A L C O M E R C I O : P A R A A U X I L I A R D E 
c a r p e t a 6 t r a b a j o a n á l o g o , se o f r e c e u n 
j o v e n p r á c t i c o . S a b e m e c a n o g r a f í a y a l -
go d e i n g l é s y t e n e d u r í a ; t i e n e r e f e r e n c i a s 
y v a a l c a m p o . D i r i g i r s e á A . S . , G l o r i a 
n ú m . 35. 14058 4-29 
U N A J O V E N D E C A N A R I A S D E S E A 
c o l o c a r s e de n o d r i z a , á m e d i a ó á l e c h e 
e a t e r a ; t i ene r e f e r e n c i a s . I n f o r m a r á n e n 
D r a g o n e s , H o t e l L a A u r o r a . 
14142 4-30 
T A L O N E S D E R E C I B O 
p a r a a l q u i l e r e s de c a s a s y h a b i t a c i o n e s , 
c o n t a b l a s de a l q u i l e r e s l i q u i d a d o s en to-
d a c l a s e de m o n e d a s , á 20 cts . , y 6 por 
u n peso. O b i s p o 86, l i b r e r í a . 
10439 4-28 
" B O L E T I N U R B A N O " M E R C A D E R E S 
11, f a c i l i t a g r a t i s á los s e ñ o r e s P r o p i e t a -
r i o s , c a r t o n e s i m p r e s o s e s p e c i a l m e n t e p a -
r a a n u n c i a r c a s a s d e s a l q u i l a d a s y h a b i t a -
c iones . 14033 26'-28 N . 
llliOO OE l i F Í Í M I T E 
A Z U C A R D E C A Ñ A 
P O I t P K Í X S i : X G E K B L I N G S 
E d i c i ó n de 1910. D e v e n t a en l a L I B R E -
R I A N U E V A , de J o r g e M o r l ó n , D r a g o n e s , 
f rente a l T e a t r o M a r t í , a l p r e c i o de $5-00 
C y . S e r e m i t e f r a n c o de porte á c u a l q u i e r 
punto de l a I s l a . 
C 3463 15-19 N . 
P R A C T I C A 
O&LOÜLQS Í E E G I I Ü L E S 
P o r L u i s B . C o r r a l e s 
Este tratado contiene 123 ejem-
plos de problemas tan prácticos, que 
además de ser utilísimo al comercio 
€n general, resulta de valor inapre-
ciabie para profesionales y particu-
lares. Contiene, además, reglas deta-
lladísimas para efectuar balances ge-
nerales. De venta en Muralla 24. 
C 3,500 5-25 
G R A T I S 
se m a n d a por c o r r e o , á q u i e n lo p i d a , un 
c a t M o g o de l i b r o s m u y b u e n o s y m u y b a -
r a t o s . M . R i c o y , O b i s p o 86, H a b a n a . 
1403S 4-28 
B O R D A D O R A . — U N A C O M P E T E N T E ^ 
p r o f e s o r a de b o r d a d o s , se o frece á l a s f a -
m i l i a s p a r a d a r c l a s e s d e e s t a s l a b o r e s á 
d o m i c i l i o ; t a m b i é n se h a c e c a r g o de e s tos 
t r a b a j o s . G u s t o , e l e g a n c i a y e c o n o m í a . S e 
d a r a z ó n en s u d o m i c i l i o : c a l l e 10 e n t r e 
19 y 21, V e d a d o . 14078 4 - 2 » 
D E S E A C O L O C A R - S E U N A M U C H A -
c h a p e n i n s u l a r , de m a n e j a d o r a 6 c r i a d a de 
m a n o . I n f o r m a r á n en R e i n a n ú m . 149, e l 
e n c a r g a d o . 14118 4-30 
" Ü N A ' J O V E N S A Ñ T A N D E R I N A D E S E A 
c o l o c a r s e p a r a l i m p i e z a de h a b i t a c i o n e s y 
c o s e r ; no se c o l o c a por m e n o s de 3 c e n t e -
n e s ; no r e c i b e pos ta l e s . B a r c e l o n a n ú m . 
2, i n f o r m a r á n . 14117 4-30 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D B -
s e a c o l o c a r s e á l e c h e e n t e r a , de dos m e -
ses , b u e n a y a b u n d a n t e , t e n i e n d o q u i e n 
r e s p o n d a por e l l a . A g u i l a n ú m . 155, c u a r -
to n ú m . 5, a l tos . 14116 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
c o c i n e r a p e n i n s u l a r ; s a b e c o c i n a r & l a e s -
p a ñ o l a , y c r i o l l a ; t iene b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
I n f o r m a r á n : S a n N i c o l á s n ú m . 251, a n t i -
guo. 14114 4-30 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no que s e p a c o s e r . S e pre f i ere que s e a 
f r a n c e s a ó a l e m a n a . L í n e a 122, V e d a d o . 
G . 4-30 
D E C R I A D A D E M A N O D E S E A C o -
l o c a r s e u n a p e n i n s u l a r que t i e n e q u i e n r e s -
p o n d a por e l l a . C o n c o r d i a n ú m . 118. 
14;58 4-30 
E S T E N O G R A F O E N E S P A Ñ O L , S O L I -
c i t a c o l o c a c i ó n dentro ó f u e r a de l a c i u -
d a d ; es, a d e m á s , m e c a n ó g r a f o y t i ene c o -
n o c i m i e n t o s a v a n z a d o s de i n g l é s ; posee 
b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s . D i r i g i r s e p o r e s -
c r i t o á l a s I n i c i a l e s S . R . C e r e r í a 18, G u a -
n a b a c o a , ' 14130 4-30 
S E O F R E C E U N B U E N S I R V I E N T E 
p e n i n s u l a r de m e d i a n a e d a d ; l l e v a b a s t a n -
te t i empo en e l p a í s ; t i ene q u i e n r e s p o n d a 
p o r s u t r a b a j o y h o n r a d e z ; s u e l d o : 4 c e n -
tenes. O b i s p o e s q u i n a á B e r n a z a , c a f é L a 
C e b a d a . 11129 4-30 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O 
de A n i c e t o L á m e l a s . L o s o l i c i t a e n I n -
q u i s i d o r n ú m . 25, c u a r t o n ú m . 2, s u h e r -
m a n o . 14127 4-80 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
c o c i n e r a ; s a b e s u oficio á l a e s p a ñ o l a y 
c r i o l l a y es r e p o s t e r a ; t iene b u e n a s r e f e -
r e n c i a s ; s! no d a n b u e p s u e l d o i n ú t i l s o -
l i c i t a r l a . L u z n ú m . 56, i n f o r m a r á n . 
14057 4-29 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
c o l o c a r s e p a r a a c o m p a ñ a r á s e ñ o i a 6 s e -
ñ o r i t a ; s a b e c o s e r y t i e n e q u i e n i n f o r m * 
de a l i a . N e p t u n o n ú m . 152, a l t o s . 
340S1 4-29 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
e d a d d e s e a c o l o c a r s e de c r i a d a ó m a n e j a -
d o r a , p a r a d o r m i r en s u c a s a ó e n l a c o -
í o c a c i ó n ; t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s ; n o 
m a n d e n t a r j e t a s . S a n I g n a c i o 46, a n t i g u o . 
14080 4-29 
U N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e en f o n d a ó en o t r a c l a s e d e c o -
m e r c i o ó p a r t i c u l a r ; b u e n a s r e f e r e n c i a s ; 
T e n i e n t e R e y n ú m . 89, F á b r i c a de C o r t i -
n a s . 14079 4-29 
U N J O V E N 
oon b u e n a l e t r a , o r t o g r a f í a y c o n t a b i l i d a d , 
en t i ende a lgo el i n g l é s , a c a b a de l l e g a r 
de l e x t r a n j e r o , d e s e a e n c o n t r a r - ^ n a o f i c i n a 
ó c a s a de c o m e r c i o c o m o a y u d a n t e ; n o 
t i ene p r e t e n s i o n e s : A n g e l B l a n c o ; y u n a 
s e ñ o r a v i u d a , de m o r a l i d a d y e d u c a c i ó n , 
s o l i c i t a c a s a p a r a c u i d a r á c a m b i o d e h a -
b i t a c i ó n y c o r t o s u e l d o : S r a ^ A u r e l i a , V i -
l l e g a s n ú m . 111, a n t i g u o . 
14077 4-29 
E n e l T a l l e r d e P l a t e r í a 
" U ESTRELLA DE ITALIA" 
C O M P O S T E L A N U M . 46 
S E S O L I C I T A N S E Ñ O R I T A S D E D O -
C E A T R E C E A Ñ O S , P A R A A P R E N D E R 
E L O F I C I O . 14069 4-29 
P E S O L I C I T A 
e n l a c a l l e d e V i r t u d e s -núm. 34, b a j o s , 
u n a c r i a d a de m a n o . 
14066 4.29 
U N A S I A T I C O , C O C I N E R O R E P O S T E -
ro , s o l i c i t a c o l o c a c i ó n en c a s a de f a m i l i a 
ó de c o m e r c i o , t en iendo q u i e n lo g a r a n t i -
ce. R a y o n ú m . 26, a l tos . 
14122 4- 3 0 _ 
U N J O V E N A M E R I C A N O D E S E A H A -
b l t a c i ó n a m u e b l a d a en c a s a de f a m i l i a e s -
p a ñ o l a ó c u b a n a p a r a a p r e n d e r el e s p a ñ o l . 
D i r i g i r s e á G . T . , p o r e scr i to , a l D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 14120 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E -
n i n s u l a r de c r i a d o de m a n o , s i es en c a s a 
de c o m e r c i o m e j o r ; t iene r e c o m e n d a c i o n e s ; 
i n f o r m a r á n : S a n J o s é é I n d u s t r i a , c a f é 
J_4119 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O ^ 
b u e n c o c i n e r o á l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a , h a -
c e d u l c e s en a l m í b a r y t i ene p e r s o n a s q u § 
r e s p o n d a n por é l . D a r á n r a z ó n en R e v U l a -
g igedo n ú m . 47, bajos . 
14106 4-29 
S E S O L I C I T A N B U E N A S C O P S E T E -
r a a que s e p a n c o s e r b i e n en O ' R e i l l y S I . 
P a s e n de 8 & 9 de l a m a ñ a n a . 
14095 A.2S¡ 
S e d e t a l l a n a s a d a s a l h o m o , á 20 c t s . 
l i b r a , desde l a s c u a t r o y m e d i a p. m . e n 
a d e l a n t e , y c r u d a s á p r e c i o de L o n j a ; no 
h a y q u i e n c o m p i t a e n p r e c i o s c o n e s t a 
c a s a . 
S e d e t a l l a el s i n r i v a l v i n o de m e s a R i o -
j a A ñ e j o , á $4-50 g a r r a f ó n , s i n e n v a s e , y 
e m b o t e l l a d o $5-00. E s p e c i a l i d a d en c o n -
s e r v a s y v i n o s , Q u e s o C a b r a l e s , j a m o n e s 
y e m b u t i d o s . 
T a b e r n a M A N I N , O b r a p í a 90, T e l f . A - 5 7 2 7 . 
C 3525 4t-28 4d-23 
U N . A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
c a r s e de m a n e j a d o r a 6 d e c r i a d a de m a -
no; t i ene q u i e n l a g a r a n t i c e y 28 a ñ o s de 
e d a d ; i n f o r m a r á n en E s p e r a n z a n ú m . 113, 
a n t i g u o . 14063 4-29 
U N A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E -
s e a c o l o c a r s e de m a n e j a d o r a ó c r i a d a de 
m a n o ; no t i ene p r e t e n s i o n e s y t iene q u i e n 
r e s p o n d a p o r e l l a . I n f o r m a n e n B e l a s c o a l n 
635, a l to s , e n t r a d a p o r C a m p a n a r i o . 
14062 4.29 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
p e n i n s u l a r , de c r i a n d e r a : i n f o r m a n en el 
V e d a d o , c a l l e 2 n ú m . 6 ^ , e n t r e L i n e a y 
C a j z a d a . 14059 4-29 
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L E T R A S P E R S A S 
T . X > I V A . J S T 
E l D i v á n es la obra más considera-^ 
hle del poeta Minoutchehr que v iv ió 
en el siglo XII de nuestra era, época 
en que la religión musulmana se esta-
hiedo en Fermt y que marca al mismo 
tiempo el desarrollo de la lengua per-
sa que se habla en nuestros días y el 
rá/pido florecimiento de la literatura. 
E l D i v á n es uno de los más graciosos 
poemas que han enriquecida) la lengua 
persa. He aquí algunos extractos: 
LA PRIMAVERA 
Ha llegado la primavera, que nos 
trae la alegría en sn manto verde. Gra-
cias á ella la tierra adquiere un ador-
no nuevo. El hombre está siempre ale-
gro en la primavera, pues los jardines 
están llenos de rosas y se muestran go-
zosos de qne el invierno haya desapa-
reoido. 
Cuando la lluvia cae de la ligera nu-
be, millones de tulipanes salen de la 
tierra; la llanura se cubre de brumas 
tenues; el viento del Este rasga este 
vestido diáfano y la tierra aparece ba-
jo el sol brillante como la seda.̂  
Las montañas y los llanos están ro-
jos y blancos de tulipanes y de viole-
tas ; la violeta levanta su vestido para 
que no toque al suelo y se pone sobre 
la cabeza un velo color de malva. 
El narciso florece en el jardín y, 
ebrio de amor, abre sus pétalos de pla-
ta que rodean su corazón de oro. 
El lirio blauco es también un ramo 
de plata y de oro; tiene una camisa 
de tela de seda, cuyo forro .es de mar-
fil; extiende un perfume delicioso y 
se parece á un ligero abanico. 
El pétalo de la rosa es blanco ó de 
idos colores; el pétalo de la rosa es del 
color del rostro de mi bien amada. Ca-
da flor tiene en su corazón oro bri-
llante. 
Los tulipanes se abren bajo la llu-
via semejantes á copas de cornalina 
en las que el cielo deja caer almiz-
cle. 
Cuando el ruiseñor ve todas estas 
flores perfumadas, en medio de la fres-
ca verdura, canta alborozado la conti-
nuación de sus poemas. 
Las flores ponen para la noche ve-
los en su cabeza; por la noche los pá-
jaros se callan ó lanzan gritos lasti-
meros, y los pájaros de los estanques 
gritan para que el día amanezca. 
Los jardines están llenos de flores 
y de pájaros: es la hora de coger el 
laúd y de beher el vino que alegra. 
Cuando el viento haya rizado la su-
perficie del agua; cuando las nubes 
hayan retirado el manto de plata de 
' las llanuras, y los jardines se hayan 
i euhierto de flores de rail colores, en-
' tonces los amantes irán por en medio 
! (lo las rosas y beberán allí el vino pu-
! ro por el amor de las bellezas seme-
i jantes á las hadas. 
j ¡ Cuán dulce es la nueva priraavora ! 
Es dulce como un beso de la bien ama-
i da. ¡Oh, amiga de mi corazón aman-
j te, tráeroo vino y vivamos alegremen-
i -be durante esta primavera llena de 
j música y de flores. 
# * 
i Salud á la mansión de la Reina de 
lar, mujeres, de ojos negros y cabellos 
color de ámbar! 
Las hojas del jacinto cubren el sue-
lo oov\o las líneas del poeta cubren el 
papel. 
El ramo del jazmín caído á tierra 
se parece á un pájaro tendido con las 
patas rotas. 
Las arañas han ocupado en los rosa-
Mes el lugar de los ruiseñores; el ban-
cal del jazmín está habitado por las 
, tortugas, y el césped por los lobos. 
Entonces he lanzado mi camello á 
través del desierto bajo la noche obs-
cura; un viento terrible traíame las 
voces de las fieras y los monstruos. 
Las estrellas brillaban en el cielo 
! como ks lámparas de los monjes en 
, sus celdas, mas el horizonte &e ha te-
! ñido de rojo y la estrella de la maña-
na ha quedado la última. 
Mis camellos se ponen A rugir co-
mo el trueno y diviso en el desierto 
; las tiendas de una. caravana que había 
i pasado la noche en este lugar. 
De una de estas tiendas salieron be-
llezas jóvenes q-ue caminaban lenta-
mente como pavos reales alrededor de 
un estanque. 
Los mechones de sus cabellos flota-
ban al viento; sus mejillas eran rosas 
y sus ojos brillaban; sus cuerpos eran 
i maravillas. 
En medio de estas bellezas mi bien 
amada marchaba como un ídolo rodea-
do de sacerdotisas. 
Ella me dijo sonriendo: "Ven con 
nosotros, en ninguna parte 'encontrarás 
mejores compañeros." Yo veía enton-
ces sus dientes bajo el coral de sus la-
bios. 
Arrojé lejos de mí "mis bagajes y 
me apeé de mi camello. Mi belleza me 
dijo: "Nuestra separación ha durado 
demasiado." 
F A R M A C E U T I C O S 
Para un pueblo impor tan te de la p ro -
vinc ia de la Habana se sol ic i ta uno. E n 
Salud 129, moderno, i n f o r m a r á n . 
11060 4-29 
D E C R I A D A D E M A N O S O L I C I T A C o -
locac ión una joven peninsular que ent ien-
de algo de cocina; tiene quien la ga ran -
tice. F a c t o r í a n ú m . 76, ant iguo. 
14071 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
m a d r i l e ñ a , que sabe su oficio á l a e s p a ñ o l a 
y cr iol la . Para Informes d i r ig i rse á l a ca-
lle de A g u i l a n ú m . 112, ant iguo. 
14072 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E , P A R A C R I A D O 
6 portero, un peninsular de mediana edad; 
tiene buenas referencias y saie a l campo; 
t a m b i é n se coloca una cocinera. I n f o r m a n : 
Vedado, calle 19 y F, bodega. 
14055 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
ra á leche entera; tiene tres meses, con 
buena y abundante leche; puede verse su 
hi jo , en Tenerife 34, altos, á, todas horas. 
14054 4-29 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N -
sulares de criadas 6 manejadoras, Juntas 
en una casa; no les Impor ta Ir al cam-
po; saben repasar ropa; i n fo rman en Nep-
tuno n ú m . 255, ant iguo. 
14088 4-29 
P L A N C H A D O R E S 
Necesitamos buenos operarlos y f o r m a -
les. Havana Presslng Club. Empedrado 
n ú m . 12. 14087 4-29 
C O C I N E R O E N G E N E R A L , P E N I N S U -
lar, desea colocarse en casa pa r t i cu la r 6 
de comercio; sabe cumpl i r con su ob l iga -
c ión y con todo lo que se le mande á ha-
cer; tiene quien garant ice su conducta. 
I n fo rman en A g u i a r n ú m . 92. 
14086 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cocinera y repostera, peninsular, en esta-
blecimiento 6 casa pa-ticrular; cocina á, 
la e s p a ñ o l a y c r io l l a ; es cumpl ida en su 
deber y tiene buenas referencias. A g u a -
cate n ú m . 19, cuar to n ú m . 3. 
14084 4-29 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H I T A 
peninsular, de doce & catorce a ñ o s , para 
entretener á. un n i ñ o de a ñ o y medio. Se 
le d a r á un luis y ropa l imp ia . Lagunas 
n ú m . 2, altos. 14083 4-29 
S E O F R E C E U N C O C I N E R O Y RE~ 
postero peninsulai para restaurant , fonda, 
ca fé 6 casa de comercio; cocina á la es-
p a ñ o l a , criol la, francesa é i t a l i ana ; detes-
t a de l a bebida; i n f o r m a r á n en Si t ios n ú -
mero 1, c a r n i c e r í a . 14082 4-29 
" D E S E A c b l ^ ' c A R S E ^ J N A J O V B Ñ ' P E -
nlnsular de cr iada de mano, desea casa 
de mora l idad y tiene quien responda por 
ella. In forman en S u á r e z 44, bodega.. 
14042 4-2« 
D E C R I A D A D E M A N O , M A N E J A D O -
r a ó servir á una s e ñ o r a , sol ic i ta coloca-
c ión una peninsular que tiene quien l a ga-
rant ice . San M i g u e l 270, moderno. 
14035 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N P E N l N S U -
lar de mediana edad, de por tero; tiene 
quien responda por su conducta. I n f o r -
m a n : Dragonea 18, á todas horas. 
__14032 4-28 
DOS P E N I N S U L A R E S R E C I E N L L E -
gadas, desean colocarse de criadas de ma-
no 6 manejadoras. I n f o r m a r á n en»- M o n -
serrate n ü m . 145, ant iguo. 
11029 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P É -
ninsular , de cr iada de mano; entiende de 
costura y bordado. I n f o r m a r á n en San 
Ignacio n ú m . 86, altos. 
14028 4-28 
V E N D E D O R E S D E J O Y E R I A 
Si no e s t á n r e ñ i d o s con sus intereses y 
quieren conseguir buenos precios, escriban 
al apartado 1028, dando su d i recc ión . 
14026 15-28 N . 
TENEDOR DE LIBROS 
C O N M U C H O S A Ñ O S D E P R A C T I C A Y 
C O N O C I M I E N T O S D E L F R A N C E S , I T A -
L I A N O E I N G L E S ; L L E V A L I B R O S , H A -
CE B A L A N C E S Y L I Q U I D A C I O N E S . D A 
R E F E R E N C I A S . I N F O R M A N E N " L A 
N U E V A V E N E C I A , " O R E I L L Y N U M . 35, 
T E L E F O N O A-6561. 
14041 26-28 N . 
SE S O L I C I T A E N E L VfcDADÓ, E N 
la calle 3a. n ú m . 383, una criada de m a -
no que sea p r á c t i c a en .el servicio y que 
sepa coser bienj ha de traer referencias. 
14044 4-28 
D E C R I A D A D E M A N O S O L I C I T A C o -
locarse una peninsular de1 mediana edad, 
con quien responda por ella. Salud n ú m e -
ro 183. 14086 4-28 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de c r iada de mano; sabe coser 
á m á q u i n a ; quiere casa de mora l idad y 
corta f a m i l i a ; para t r a t a r é informes: Co-
lón 35; no hace mandados á la calle. 
14053 4-28 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O 
de A n t o n i o Ga^uso Pedranes, que t r a b a j ó 
en la f á b r i c a de gaseosa " L a Habanera" 
hace seis ó siete meses; lo sofiefta su pa-
dre J o s é Gajuso. D a r á n r a z ó n en L a m p a -
r i l l a n ú m . 14, L a Comercial . 
14052 4-28 
S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P E -
ninsular que sepa de cocina y ayude algo 
á los quehaceres de la casa, pera una cor-
ta f a m i l i a ; sueldo: $15-90 y ropa l i m p i a . 
F n ú m . 260, esquina á 27, Vedado. 
14051 4-28_ 
" S E S O L I C I T A U N B U B N C O C I N E R O 
6 cocinera, del pa í s , en Carlos I I I n ú m . 
203, ant iguo, altois. 14047 4-88 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D B -
sea colocarse á leche entera, buena y 
abundante, de seis meses de parida, reco-
nocida por el doctor Cabrera. I n f o r m a n : 
A g u i l a 116, coar to n ú m . 60; puede verse 
su n iño . 14046 4-2S 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S D E 
Roque Gallego, A g n l a r 72, Te l é fono A-2404. 
En quince minutos y con referencias, f a -
c i l i to criados, camareros, crianderas, de-
pendientes y trabajadores. 
14(145 4-28 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E -
diana edad que entienda de cocina, en V i -
llegas 83, altos (moderno) 73. 
14040 4-28 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
©dad, sol ic i ta co locac ión de cr iada de m a -
nos en cor ta fiamilla ó manejadora de un 
n iño , teniendo quien la garantice. Ber -
naza n ú m . 41. 14043 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular , para cr iada de mano ó cocinera, 
en corta f a m i l i a ; sabe c u m p l i r con su 
ob l igac ión y tiene quien garant ice su con-
ducta. I n f o r m a n : O'Rei l ly n ú m . 13. 
14018 4-28 
E N M A N R I Q U E 6«, BAJOS, A N T I G U O , 
se so l ic i ta una s i rv iente peninsular que 
sepa cumpl i r con su ob l igac ión , para c r i a -
da de corta fami l i a . Se pagan $15 y ropa 
l imp ia . Se piden referencias. 
14017 4-2 8__ 
U Ñ A B U E N A C O C I N E R A Y R E P O S -
tera peninsular, que cocina cuanto se le 
pida, desea colocarse en casa pa r t i cu l a r ó 
establecimiento; es aseada y t iene refe-
rencias; Informes: A m a r g u r a y Aguacate, 
bodega. 14016 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
nlnsular de cr iada de mano 6 para l i m -
pieza de habitaciones y oser; sabe c u m p l i r 
con su deber y tiene m u y buenas recomen-
daciones; i n f o r m a r á n en Progreso n ú m . 14, 
altos. 14014 4-28 
U N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A -
ra el cuidado de a l g ú n caballero ó para 
encargado de alguna casa de vecindad ó 
como cobrador; tiene l«,s mejores reco-
mendaciones; d a r á n r a r ó n en la can t ina 
del c a f é Puer ta T i e r r a esquina á M u r a l l a . 
14020 4-28 
D E S E A N C O L O C A R S E ; U N A J O V E N 
peninsular con una f a m i l i a de mora l idad , 
para l impieza de habitaciones ó maneja-
dora; entiende un poco de costura; gana 3 
centenes; y una camarera para un ho te l 
con el sueldo que se convenga. M u r a l l a 
n ú m . 111. 14013 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P B -
ninsular, con buenas refercnclae; es hon-
rada y t rabajadora; para m á s Informes: 
Consulado 132, ant iguo. A n t i g u a de Za-
bala. 14012 4-28 
S E O F R E C E U N C O C I N E R O F E N I N -
sular, para establecimiento ó casa p a r t i -
cular ; entiende la cocina cr io l la , e s p a ñ o l a 
y francesa, y t iene referencias de las casas 
en donde estuvo. Informes : Ma lo j a 111, 
c a r n i c e r í a . 14011 4-28 
~ D O S - " PÍEWNSULARES~DQBSBAÑ ~ C < > 
locarse; una de cr iandera y La o t r a de 
cocinera; cumplidas en sus obligaciones: 
la cr iandera tiene buena y abundante le-
che y su niflo se puede ver ; de 2 me«jes; 
i n f o r m a r á en F a c t o r í a 11, M a r í a Crespo. 
14009 4.28 
" D O S ^ P E N I N S U L A R E S C O L I O I T A N •? 
locarse de criadas de maro 6 para acom-
p a ñ a r á s e ñ o r a s ; tienen buenas referen-
cias. Cr i s t ina esquina á Concha, al tos de 
la b a r b e r í a . 14008 
T O D A P E R S O N A 
D K A M B O S S E X O S 
ricos, pobres y de p e q u e ñ o capi ta l 
6 que tengan medios de v ida pue-
den casarse legal y ventajosamen-
te escribiendo con sello, muy tor-
ajal y oonfidenctarm^nte, al acre-
di tado Sr. Robles, Apar tado de Co-
rreos n ú m e r o 1.014, Habana. H a y 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep-
tan ma t r imon io con quien carez-
ca de capi ta l y sea moral . Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los í n t i m o * famil iares y 
amigos. 
14104 8-29 
EFECTOS DE BASEBALL 
F O O T B A L L Y T E N N I S 
P e l o t a o f i c i a l , m a r c a P E R R O , 
n ú m e r o 1 9 0 . 
A d o p t a d a por t o d a s l a s l igras . 
Inmenta y Papelería, OM̂ po J9 
H O U R C A D E , C ñ E W S Y COMPAÑIA. 
3349 N - l 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
co locac ión de criada de mano 6 de mane-
j adora ; es cumpl ida en sus deberes y t i e -
ne quien responda de ella. Santa Clara 
n ú m . 22, fonda. 14006 4-28 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad solici ta co locac ión de cocinera en ca-
sa de f ami l i a ó de comercio, teniendo bue-
nas referencias; no va fuera de la H a -
bana. Salud n ú m . 3, pr imer piso. 
14006 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O -
nio de mediana edad acl imatado en el 
p a í s ; ella de cocinera y él para portero 6 
cosa a n á l o g a ; tiene mediana e d u c a c i ó n ; y 
t a m b i é n otra cocinera. F a c t o r í a n ú m . 11. 
14003 4-28 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E 
mano que sepa su ob l igac ión y t r a iga re-
c o m e n d a c i ó n de las casas en que haya t r a -
bajado: calle K entre 15 y 17, " V i l l a A n l -
ta," Vedado; no siendo a s í que no se pre-
sente. 14001 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cocinera de mediana edad, en casa par-
t i cu la r ó de comercio; tiene buenas reco-
mendaciones de donde ha estado. M o n -
te n ú m . 421, ant iguo, 423, moderno. 
14037 4-28 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -
t r a r co locac ión de cocinera 6 lavandera; 
tiene buenas referencias. R a z ó n en Sit ios 
n ú m . 42. 14031 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular, en casa pa r t i cu la r 6 estable-
mien to ; sabe cumpl i r con su ob l igac ión y 
tiene quien la recomiende; in fo rman en 
San L á z a r o n ú m . 78. 
14019 4-28 
¿ L E I N T E R E S A A U l > . 
U N A B U E N A P R O P O S I C I O N ? 
E s c r í b a m e hoy pidiendo m i oferta con-
fidencial para Agentes. Usted puede obte-
ner G R A T I S un magní f i co impermeable, 
C O N F E C C I O N A D O P A R A U S T E D , y ga-
nar dinero colocando otros entre sus a m i -
gos. J. L á z a r o , 520 E. 78th. St. New Y o r k . 
13139 26-6 N . 
D E I N T E R E S 
U n Joven e s p a ñ o l (23 a ñ o s de edad) con 
perfecto dominio de la contabi l idad y de 
los Idiomas f r a n c é s é Inglés , se ofrece a l 
comercio, bien para Tenedor de Libros , 
aux i l i a r 6 corresponsal. 
Para informes y leferenclas, d i r ig i rse a l 
Adminis t rador de este pe r iód ico . 
G A. 
Dinero é Hipetecas 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
Juan P é r e z , Cuba 7, antiguo, de 1 á 4, N o -
t a r í a . Doy dinero en todas cantidades en es-
ta ciudad. Vedado, J e s ú s del Monte y Ce-
r r o ; compro censos y negocio alquileres, y 
dinero para el campo. 
13123 52-6 N. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P B -
ninsnlar , de cr iada de mano 6 manejadora; 
i n f o r m a r á n en Neptuno n ú m . 163, ant iguo. 
14025 4-28 
U N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R R E -
cién llegado de Nor te A m é r i c a , de 36 y 26 
a ñ o s , buenas personas que lo garantice, 
desea colocarse j un to en trabajos de su 
p ro fes ión ó hacerse cargo de cualquiera 
cosa a n á l o g a á su sexo; para m á s in fo r -
mes, A g u i l a n ú m . 78, p o r t e r í a . 
14024 4-28 
U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U -
lar desea colocarse en casa de comercio 6 
pa r t i cu l a r ; es l i m p i a y aseada; sabe c u m -
p l i r con su o b l i g a c i ó n ; i n fo rman en A m i s -
tad n ú m . 136, en el patio, h a b i t a c i ó n n ú -
mero 23. 14021 4-28 
B U E N N E Q O C Í O 
Se vende una bodega m u y bien s i tuada 
en punto de mucho t r á n s i t o ; casi toda su 
venta es de cant ina; paga m u y poco a l -
qui ler ; tiene buen contrato, y se da en 
bastante p r o p o r c i ó n ; no se quieren cu r io -
sos n i corredores. De 2 á 3, v id r i e r a del 
ca fé Monte y Rastro. 
14151 15.30 N . 
SE' V E N D E U N A CASA D E " A L T O T A 
una cuadra de Monte, con sala, saleta y 
6|4, en cada piso; es nueva f a b r i c a c i ó n ; 
renta 16 centenes; precio: $8,500. San L á -
zaro 145, bajos, Sr. Lorenzo. 
14161 4-30 
Se solicitan para actuar como re-
presentantes, cobradores y solicitan-
tes. Diríjanse á Zulu-eta 36-B. Horas: 
de 8 á 9 a. m. 
C 3511 • 3-26 
E N P R I N C I P E D E A S T U R I A S 1, CERRO 
Vendo una casa « n o d e r n a con sala, sale-
ta, 5|4, buenos pisos, patio, t raspat io ; pre-
cio: $4,500 oro e s p a ñ o l ; sin gravamen; C u -
ba 7, de 1 á 4, Juan P é r e z , No ta r l a . 
14135 4-30 
E N V I L L E G A S 
Vendo una casa de alto, moderna, de can-
t e r í a , con sala, saleta, comedor, 4|4, dobles 
servicios; renta 28 centenes. Cuba 7, de 
1 á 4, Juan P é r e z , N o t a r í a . 
14136 , 4-30 
en d ó n d e residen J o s é y Manue l H e r n á n d e z 
y Ojeda, hijos de Manuel y Antonia , na tu -
rales de Fontanales, Gran Canaria, y que 
v in ie ron á Cuba el a ñ o de 1906, desembar-
cando en Santiago de Cuba para d i r ig i r se 
al Cent ra l "Chaparra." Los sol ic i tan sus 
famil iares , recientemente llegados de Ca-
narias y vecinos del pueblo de Coliseo, en 
la p rov inc ia de Matanzas, á donde pueden 
d i r ig i r se las solicitudes ó los informes que 
de ellos deseen darse. 
C 3614 15-36 N. 
B U E N I N T E R E S . — S I U S T E D T I E N E 
$1,000, le producen $60 mensual, garan-
tizados. Puede usted colocar desde $50, 
que le producen $5 mensual. D i r ig i r ee á 
Oficios 16, altos, Oficina de P r é s t a m o s . 
13997 8-26 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de cr iada de mano 6 manejadora; sabe 
c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y da referen-
cias de las casas donde ha servido. Para 
informes: Prado 117. moderno, v id r ie ra . 
13996 4-26 
C O C I N E R A , SE O F R E C E U N A M U J E R 
formal , cocina bastante bien; no ha s e rv i -
do en la Habana pero tiene quien la ga-
rant ice ; duerme en el acomodo; H o t e l U n i -
verso, Muelle de Luz . 
13994 4-26 
SE S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A P A -
r a casa par t icu lar , que sepa cumpl i r con 
su ob l igac ión . J e s ú s del Monte n ú m . 43Í, 
esquina á Colina, i n f o r m a r á n . 
13977 4-26 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A 
en Aguacate n ú m . 52, altos. 
13976 4-26 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , B L A N -
ca ó de color, que tenga quien in fo rme de 
el la; se prefiere de mediana edad y que 
duerma en la casa. Sueldo: $12 plata . 
Neptuno n ú m . 107, ant iguo. 
A 4-26 
P A R A C O R T A F A M I L I A , SE S O L I C I -
ta una criada que entienda algo Je cocina 
americana. En l a calle B a ñ o s n ú m . 234, 
Vedado, de 7 á 12 a, m; 
13983 4-26 
U N A M U C H A C H A D E L PAIS , M U Y 
honrada y trabajadora, desea colocarse co-
mo c r iada de mano con una buena f a m i l i a ; 
l a recomiendan donde vive . Egido 8, a n t l -
guo. l 3 ^ ^ 4-26 
DOS J O V E Ñ W " P B N I > ^ m I ^ B S n D E ^ 
sean colocarse, una de cocina y algunos 
quehaceres m á s , si tiene lugar, y la o t r a 
de manejadora. Vives 155, antiguo, cuar to 
n ú m . 32. 13992 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular para manejar un n iño ó l impieza 
en casa de cor ta fami l i a . I n f o r m a r á n en 
la calle 17 n ú m . 286, entre C y D, Vedado. 
13988 4-26 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S A C L I -
matadas en el pa í s , desean colocarse de 
criadas ó manejadoras; tienen quien las 
recomiende. I n f o r m a n : Sol 13, f o n d a á to-
das horas 13986 4-26 
E N C O N S U L A D O 
Vendo una casa moderna, de alto, con 
sala, saleta, 2¡4; el a l to lo mismo; s in g r a -
vamen; ren ta 15 centenes; precio: $9,500. 
Cuba 7, de 1 á 4, Juan P é r e z , N o t a r í a . 
14137 4-30 
V e n i a l e una ¡ n p n l a 
Por no poderla atender vendo muy barata 
una buena imprenta con tipos modernos 
para trabajos comerciales que dejan gran 
util idad ó una revista 6 periódico que es 
t amb ién buen negocio. Ganga. Agulfm 200 
13968 g_26 
E N D R A G O N E S 
Vendo una casa de alto, moderna, de can-
t e r í a , con sala, saleta, 3|4, comedor, pat io, 
t raspatio, doble servicio; cuar to de c r i a -
dos. Cuba 7, de 1 á 4, Juan P é r e z , N o t a r í a . 
14138 4-30 
E N N E P T U N O 
Vendo una casa de alto, con sala, saleta, 
3 cuartos, servicios, buenos pisos; renta 17 
contenes; sin gravamen. Cuba n ú m . 7, a n -
t iguo, de 1 á 4, Juan P é r e z . 
14139 4.30 
V E N D O U N A E S Q U I N A 
moderna, de a l t o ; renta 12 centenes; con 
establecimiento; l ibre de g ravamen; pre-
cio: $7,500 oro e spaño l . Cuba n ú m . 7, an -
t iguo, de 1 á 4, Juan P é r e z 
^ H 0 4.30 
C A L L E 17, V E D A D O 
vendo una casa de al to, moderna, con j a r -
dín , por ta l , sala, 4[4, comedor, doble ser-
vicio, entrada Independiente al a l to ; r en ta 
19 centenes. Cnba n ú m . 7, ant iguo, de 1 
á 4, Juan P é r e z . 14141 4.30 
SE V E N D E O S E A R R I E N D A , U N A 
b a r b e r í a en buen punto. Se presta para 
poner v i d r i e r a de tabacos, c igarros y b i -
lletes. Paga poco a lqu i l e r ; y una v i d r i e -
ra de relojero. Cerro n ú m . 765 A 
1^54 4.30 
6 . D E L M O N T E 
C O R R E D O R 
L A Z I L I A - G a s p a r Vil lariño y 
T e l é f o n o A - 1 5 9 8 S u á r e z 4 3 y ^5 
V i s t e n esta casa y se convencerán que en muebles para todas las f0rt 
yas de tod^s clases, vestidos para caba'lttr0%y * e ¡ n ° r " ' " ° nse Puede Pedir " M » . 
vende más barato que ninguna en su clase. Se avisa rescaten o ProrrogUenr ^as 
tratos vencidos. 26-23 ^ 
S E V E N D E U N A CASA D E H U E S P E -
des con 40 habitaciones amuebladas; e s t á 
en el mejor punto de la Habana; por su 
puer ta pasan los t r a n v í a s y á una cuadra 
del Prado. Informes : kiosco del café de 
A n i m a s y Monserrate. 
14049 4-28 
V I D R I E R A D E T A B A C O S , C I G A R R O S 
y bi l letes; se vende una en buen punto ; 
venta diar ia , de $18 á $20; ganancias al 
mes, de $180 á $200. Precio: $800; ha de 
ser antes del 15. Informes: A. del Busto, 
Prado 101, de 8 á 11 y de 2 á 4. 
14048 8-28 
G R A N O P O R T U N I D A D 
Se vende una c e r v e c e r í a y posada; tiene 
13 habitaciones siempre ocupadas; paga 36 
centenes de alqui ler , con contrato por 4 
a ñ o s prorrogable. Tiene condiciones para 
d e p ó s i t o de a l m a c é n . Tiene que venderse 
pronto. Mr . Beers, Cuba 37, altos, de 8 á 
12 a. m. ó de 6 á 7 p. m. 
C 3512 ¡HS6 
B t Í B N I N T E R E S — S I U S T E D T I E N E 
$1,000, le producen $50 mensual, garan-
tizados. Puede usted colocar desde $50, 
que le producen $5 mensual. D i r ig i r s e á 
Oficio* 16, altos. Oficina de P r é s t a m o s . 
13998 8-26 
E L P I D I O B L A N C O 
Vendo varias casas: Malecón , Prado, I n -
dustr ia , Consulado, Amis t ad , Reina, San 
Migue l , San L á z a r o , Gallano, Monte, Nep-
tuno y en varias calles m á s , desde $3,000 
hasta $100,000. Doy dinero en hipoteca so-
bre fincas urbanas a l 7 y 8%, s e g ú n lugar . 
O 'Rei l ly 23, de 2 á 5. 
13899 26-24 N . 
En un punto de las Vi l l a s , se venden: 
U n p a ñ o de terreno con 6,000 varas planas 
U n a f á b r i c a de m a n i p o s t e r í a , tabla y tejas. 
U n a p lanta e l é c t r i c a con todos sus acceso-
rios. U n ta l ler de c a r p i n t e r í a , movido á 
vapor. Una f á b r i c a de aguas minerales. 
U n p a ñ o de terreno de 1,000 varas planas. 
Una f á b r i c a de al to y bajo, de tabla y te-
jas. Una represa, para el aprovechamiento 
de agua, de un r ío , con la conces ión del Go-
bierno para u t i l i z a r l a en fuerza mot r i z . 
I n f o r m a : Nemesio R o d r í g u e z , Vi l legas 
80, moderno. Apar tado 1161, Habana. 
18782 10-21 
R E T I R O 
Se venden parcelas de 450 metros de ia 
manzana formada por A r b o l Seco, Desa-
g ü e , Subirana y P e ñ a l v e r . I n f o r m a : F. 
P e ñ a l v e r , A g u i a r núna. 92. 
12945 26-1 N . 
U N B O N I T O NEGOCIO P A R A DOS Q U E 
quieran t rabajar con poco dinero; se vea-
de un café en Hoyo Colorado, Real n ú m . 
54, frente á la pesa de c a ñ a , m u y bueno y 
bara to ; se da á prueba. Para m á s i n -
formes, en el mismo. 
C 3401 20-10 N . 
U N G R A N N E G O C I O 
V E N D O M U Y B A R A T O U N P E Q U E Ñ O 
T E R R E N O E N E L CERRO. E S T A E X -
C E L E N T E M E N T E S I T U A D O . D I R I G I R -
SE A D O M I N G O P E D R A J A , T R I N I D A D 
N U M E R O 38, CERRO, E S Q U I N A A C A R -
B A J A L , B O D E G A . 
13394 26-11 N . _ 
SE V E N D E U N A J O Y E R I A D E L A S 
m á s acreditadas de esta capi ta l , con n u -
merosa m a r c h a n t e r í a , de lo mejor ; bien s i -
tuada y con derecho al local ; informes on 
la Bolsa Pr imada, A m a r g u r a 3, de 2 á 3, 
Fernando Garr ido . 13549 15-15 N . 
S E V E N D E N 
Odfto mil cien metros de terreao k 
una euadira del ferrocarril de Maria-
nao y á dos dej tranvía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
G-iaxwJes, eetrcaidos de manipostería y 
libres de todo gravamen. Informan en 
la Administración de este periódico. 
8357 N - l 
SE V E N D E N DOS S O L A R E S C O N 
838.20 metros, en la calle Primelles , antes 
P r í n c i p e de Astur ias , Las C a ñ a s . Cerro. 
Informes con el d u e ñ o : A g u i a r 73, sas-
t r e r í a . 18661 13-17 
d e i i b l i y m m . 
CAPAS DE AGUA 
Absolutamente impermeables con c e r t i f i -
cado de g a r a n t í a , se acaba de rec ib i r un 
inmenso sur t ido. 
Se deta l lan á precios bajos y se hacen 
buenos descuentos en compras a l oor ma-
yor. E L G R A N H I P O D R O M O . 
Habana 85. 
13959 8-25 
P I A N O 
Por embarcarse su d u e ñ a , uno casi nue-
vo, en 12 centenes; unas mamparas y cua-
dros, b a r a t í s i m o s . P e ñ a Pobre 34. 
13876 • 8-23 
T E L E F O N O A - 2 4 7 4 
Se venden solares en el Vedado, 
desde $2.00. 
Dinero en hipoteca al G1/̂ . 
C 3538 26-29 n. 
S E S O L I C I T A a lqu i la r una casa moder-
na, planta baja, con 5 6 6 habitaciones, sa-
la, saleta, patio y buen z a g u á n , que e s t á 
s i tuada desde Galiano á San Ignacio, y des-
de el Ma lecón á Reina; pueden avisar en 
Cuba n ú m . 67, ant iguo. 
13936 8-25 
SE O F R E C E U N A " C R I A D A D Í T M A Ñ O 
formal , e s p a ñ o l a ; entiende de vest i r s e ñ o -
ras, sabe de modista, zu rc i r y l impieza ; 
desea buen sueldo; tiene quien la g a r a n t i -
ce. Ho te l Universo, Muelle de Luz . 
13995 4-2« 
S E S O L I C I T A 
C R I A D O D E MANO.—Sueldo : $26-50. 
P r á c t i c o , l impio , con buenas referencias y 
que haya durado en los empleos. Calle 2 
entre 11 y 13, " V i l l a O r d u ñ a , " Vedado. 
13746 8-2B 
A L C O M E R C I O Y A LOS R E P R E S E N -
tantes, se ofrece un buen viajante peninsu-
lar con mucha p r á c t i c a y buenas re lac io-
nes en toda la Isla. Conoce todos los giros . 
Informes: San Ignacio 92, altos, A. G. Ro-
d r í g u e z . 13758 10-21 
" " S O L I C I T O U N I M P R E S O R P R A C T I C Ó 
dorador, para t rabajar una m á q u i n a de 
Krause, en condiciones especiales 6 á m i -
tad | de ut i l idades. Gumersindo S u á r e z , 
A m a r g u r a 63._ 13836 8-22 
SE D E SEA S A B E R D E U N M E D ICO 
que pueda trasladarse á un pueblo cerca-
no de la Habana, casi un bar r io de é s t e . 
Se le aseguran facilidades para su subsis-
tencia. Informes 'Mi Agu ia r 23, de 2 á 4 
p. m. 13794 10-22 
B O T I C A ; SE V E N D E P R O X I M A A L A 
Habana y ú n i c a en el pueblo; fácil y c ó -
moda c o m u n i c a c i ó n ; buen negocio, y que 
solo se vende por circunstancias especia-
les. In fo rman en la D r o g u e r í a de S a r r á . 
14068 S-29 
B U E N NEGOCIO.—SE V E N D E -¿TNA 
hermosa casa, grande, moderna, calle A g u i -
la : tiene sala, saleta, 4|4 y saleta de come-
dor y t raspat io , cocina, b a ñ o s y servicios; 
precio: $9,000. Ot ra de 2 pisos, sala, saleta, 
5f4, igua l a l tos ; precio: $8,600. R a z ó n : 
Montt í_84,JMenéndez. 140ft9 4-21) 
"SE V E N D E ~ Ü N A G R A N C A S A N U E -
va, de esquina, 10 metros frente por 50 f o n -
do; t iene 8 casitas colindantes á l a esqui-
na, s i tuada en calzada de mucho t r á n s i t o ; 
precio, $16,000. R a z ó n : Monte 64, M e n é n -
dez. 14098 4-29 
U N A CASA E N ESCOBAR, P F W X Í M A 
á San L á z a r o , de m a m p o s t e r í a y azotaa, 
dos habitaciones bajas y una al ta , s e r v i -
cio sani tar io y d e m á s comodidades. T r a t o 
directo, sin corredor. San Rafael 22. v i -
d r i e r í a . 14110 4-29 
N E G O C I O N 
F a b r i c a c i ó n superior; renta $100-70: en 
$12,000. O t ra i g u a l ; renta $212: $2«-B00. 
Puede quedar 75 por ciento hipoteca al 6 
por ciento. Lago Lacal le , San J o s é 28, de 
12 á 4, T e l é f o n o A-5500. 
C 3522 4-28 
P A R A F A B R I C A R C O M E i R C I A L 
Galiano: $9,000; San Rafael, $10,600; 
Sol : $8,000; Santa Clara ; $10,000; Monte : 
$6,000, $12,000 y $16,000. Lago Lacalle, San 
J o s é ?8, de 12 á 4, T e l é f o n o A-55O0. 
C 3523 4-28 
B O D E G A S 
para pr inc ip iante , poco a lqu i le r : $800; de 
$2,300, $3,000, $4,000 y de $1,500 en cond i -
ciones. Lago Lacalje, Saoi J o s é 28, da 
12 á 4, T e l é f o n o A-5500. 
C 3524 4-28__ 
— S E ^ ' V B Ñ D E U N M A G N I F I C O " A U T O -
móv i l Packa rd , de todo lujo, nuevo, y se 
da en la tercera par te de su costo, por 
ausentarse su d u e ñ o . I n f o r m a r á n : calle 
17 n ú m e r o 320, V e d a d a 
14027 
P I A N O S R I C H A R D S 
A toda person* que ©n este mes compre 
al contado uno de estos magníf icos instru-
mentos, se le regalará una bonita banque-
ta modernista, un juego de aisladores y 
se le conducirá gratis, af inándoselo cada 
vez que necesite, también gratis. S A L A S , 
San Rafaol número 14. 
13945 8-25 
PIANOS GRAN MODELO 1911 
Avisamos á las fami l ias que hemos r ec i -
bido 89 pianos alemanes, g r a n modelo y ga-
rant izados por 26 a ñ o s . E s t á n reconocidos 
por los mejores profesores que no hay otros 
Iguales en elegancia, sonido y d u r a c i ó n . 
Los vendemos a l contado y á plazos. T a m -
bién tenemos un gran sur t ido de pianos 
franceses y americanos, de los mejores fa-
bricantes, y el mejor autopiano. No com-
pre su plano sin antes ver nuestros mode-
los y sus precios, pues es lo mejor que ha 
venido á l a Habana. A ñ n a c l o n e s gra t i s . 
Angeles 10, j o y e r í a y m u e b l e r í a , t e l é f o -
no 1810. Mar iano L a r í n . ^ 
C 3492 26-23 N . 
HlS itols 
A C A B A M O S D E R E C I B I R U N G R A N 
M O D E L O D E CAOBA, D E G R A N F O R -
M A , M U Y E L E G A N T E ; H A S T A LOS 
M A R T I N E T E S SON D E C A O B A . D E -
S E A M O S Q U E L A S P E R S O N A S I N T E -
L I G E N T E S LOS V E A N Y NO C O M P R E N 
E N N I N G U N A P A R T E S I N V E R E S T O S 
P R I M E R O , E N L A C A S A S A L A S , S A N 
R A F A E L 14. LOS P I A N O S Q U E V E N -
D E E S T A CASA, L O S A F I N A S I E M P R E 
G R A T I S . 13859 8-23 
G A N G A . — S E V E N D E N DOcs 
ras, con dos ammtowtes de cpri VlI>RTt 
para d u l c e r í a ; se dan casi TI*^' 
f o r m a r á n en S u á r e z n ú m is a^a*' 
vado. 13839 " ' ^ 
P I A N O S N ü E V o ^ 
H a m i l t o n , recomendados por i * 
poder de su tr.no. Boisselot d ^ 
de varios fabricantes, se venden 
y á plazos. Planos de uso d.e 5 ^ " W 
centenes, se a lqui lan desde $3 p ' 15 y "í 
se afinan y arreglan toda c lksoV^lawi 
V i u d a é hijos de Carreras L * 
SE V E N D E U N A U T O M O V I T ^ 
"Ford ," de uso y en huen esteL ARCi 
verse en el Garage Internacional ' ^ 
Blanco n ú m . S, donde informan Calle 
su d u e ñ o , en San Ignacio 21 ' aSl Co! 
L a m p a r i l l a . 14075 ^ 
S E V E N D E N CARROS^DFtS 
L O S T R E S H E R M A N O S 
Casa de P r é s t a m o s y Compra-Venta 
Consulado 94 y 96 (moderno 86 y 88) entre 
Trocadoro y Co lón .—Telé fono A-4775. 
D I N E R O por alhajas y prendas de valor, 
á m ó d i c o . i n t e r é s . Se compran y venden 
muebles, prendas y ropa en mejores con-
diciones que ninguna. V i s i t e n l a casa y 
se c o n v e n c e r á n . Se avisa. Rescaten 6 
prorroguen los contratos vencidos. 
C 3444 26-16 N . 
ruedas, nuevos y de uso; ge v, 
r r o para materiales con su párela ^ ^ ^ 
y arreos, y un T í lhu r i con su e • ^ 
arreos. Marcos HVrnñn/in., ai)a!¡o j 
26-23° 1 
JF* X I M " O Í S 
T H O M A S F I L S 
Inmejorables para el estudio y t a m b i é n 
para conciertos. C o n s t r u c c i ó n completa de 
h ie r ro y Sordina, á 60 centenes los de co-
lor Palisandro, y 70 los de Caoba. De ven-
ta en el a l m a c é n de j o y e r í a de Bahamonde 
y C o m p a ñ í a , B E R N A Z A N U M . 16. 
13082 ¿6-4 N. 
S E V E N D K N C A R R O S Ñ U E V ^ A 
uso; una duquesa nueva en blane ^ 
guagua chiqui ta para seis personas ' ^ 
m i l l a r ; un carro zorra para canra.' 
precios sin competencia. Zania RS 1ILAYOR! 
13884 J w-
SE V E N D E N S E I S ^ I i l í ^ ^ 
os de t i ro y monta; un coche oí 
ler. I n fo rma F. Blanco, en Morro núm 
4-J 
SE V E N D E U N B U E N CABALLO Dfí 
rado, de ocho cuartas, joven, pron^ ^ 
casa par t icular . I n f o r m a r á n : GaitaJ T 
8, moderno, de 12 á 1; pregunten p ^ 
cochero. 14002 V1 
4-ÍS 
Se venden dos, en perfecto buen 
muy baratas. Hacen 150,000 cigarrosTa 
día , cada una. Se pueden ver trabajar in 
forman en la l i t og ra f í a de Guerra, Draav 
nes núm. 112, esquina á Lealtad. ' 
13978 8-2Í 
l 
Venaemos donkeys con válvulas, mh-
gas, barras, p is tones etc., de bronce, pan 
pozos, r íos y todos servicios. Calderas | 
motores de vapor; las mejores romanas| 
b á s c u l a s de toda» clases para establecí' 
mientes, ingenios, etc., t u b e r í a fiases, pía», 
chas para tanques y d e m á s accesorios, Ba» 
terrechea Her i t anos , Teléfono A-2!íü 
Apar tado 321. T e l é g r a f o "Frambaste;' 
L a m p a r i l l a n ú m e r o 9. 
37» 315-11 l 
C A R P I N T E R O S 
Maquinar ias de C a r p i n t e r í a al contó 
y á plazos. B E R L I N , O'Reilly núm. li, 
Te l é fono A-3268. 
C 3454 26-19 N. 
M O T O R E S Ü E k L m m i 
Y 
A l contado y á pla;:os, los vende gMtt-
t i z á n d o l o s , Vi lap lana y Arrendondo. O'íei 
Hy n ú m . 67, Habana. 
C 3456 26-19 | 
M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 
A l contado y á plazos, en la casa BER 
L I N , O 'Re i l lv n ú m . G7, Teléfono A-3261 
C 3455 26-19 % 
B O M B A S E L E C T R I C A S 
A precios sin compefencla y _ 
das. Bomba de 150 eraíones por hora, «i 
su motor : $110-00. B E R L I N , O'Reilly nu-
mero 67. Te l é fono A-3268. 
C 3453 26-19 | 
R A L 
de a-cero de primera calidad, de^ li 
bras por yarda, tonelada ingte^ 
2,240 libras, á bordo del buque «n^ 
•ríos puertos de los Estados UniM 
precio de $23.90 Cy. 
Cada par de eclipses angulares« 
tornillos, 60 cts. Cy. ^ , 
Se hacen embarques desde 2W 
neladas en adelante. 
FLORENTINO IRION^O 
A p a r t a d o p o s i a l 409.—Oi* 
C 3520 
J A C I N T O P R I E T O Y MUGA^ 
Sigue construyendo sus acreditado^ ^ 
ques de hierro de todas medl<}^f¿nta ^ 
das las aplicaciones del ffiro-
tve Zanja y Salud. tí ^ 
12870 
1ESTR0S R B f f i M W 
para los Anuncios Franceses son los 
| S r a L . M A Y E N C £ ] 
18, rué de la Orange-Bateliére PARIS 
.. 7o; rué oe ia isrango o"1""-'- ' .¿A 
A d q u i r i d Carnes , Gr0.S'ir8 
y M ú s c u l o s t oman00 
S O L U C I Ó N 
(EMULSION) 
' K E P L E R ' 
(Marca <U Fibnc*) 
Los nifU>s y adultos 
emaciades aumentan rap D 
de fuerzas y peso cuando 
este alimento deheoso-
En todo* los Farmacias 
BüRROüGHS WEMXOME Y 
LONDRES 
sp- P. 201 
Cí*' 
dsl 
imprenta y / ^ r e o t j p ^ , 
A R I O D E t - t ^ o . 
